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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.036—DE G DE OUTUBRO DE 1003

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da ludustria, Viação e Obras Pu-
blicas o credito extraorilioario do 514:02$200
para occorrer ás despezas com o custeio da
Estrada do Ferro S. Fraucisco Xavier ao Com-
morei°, incorporada á Wstrada do Forro Cen-
tral do Brazil

O Presidonto da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faça sabar que o Congre ss) Nacional de-
cretou o ou samcciono a resolução seguinte

Ar. 1.° Fica o Presidente da Republica
autorizado a abrir ao Minist :rio da ladus-
tria, Viação o Obras Publicas o credito ex-

traordinario de 514043$200, para, na confor-
midade da tabolla annexa. °ocorrer ás despe-
za.s com o custeio da Estrada do Ferro
S. Francisco Xavier ao Commercio, incor-
porada administrativaMente á Estrada de
Ferro Central do Brazii.

Art, 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio da Janeiro, G do outubro do 1903, 15°
da Republica,

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano 31,111cr.

DECRETO N. 1.069—DE ODE orrrnno DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a abrir
ao Nlinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas o credito extraordinario de
1.200:000$, para occorrer •ao pagamento
das despezas de custeio da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, durante o 2° se-
mestre do corrente. exercicio

O Presidente, da Republica dçs Estados
do Brazil:

Faç ) sabor em o Con,gres.so Nacional de-
cratou . e eu samcciono a re.so/ução se-
unte:
Art. I.° Fica o Presidente da Republica

autorizado a abrir ao Ministerio da In tinstria,
Viação e Obras Publicas o credito extraordi-
nario do 1.200:000$, para °ocorrer ao paga-
mento das despozas de custeio da Estrada do
Ferro Oeste da Minas, durante o 2° semestre
do cor,?ente exercicio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, O de outubro do 1903, 150
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

DECRETO N, 1.000-DE 3 DE NOVEMBRO DE 1903

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas o credito extraordinario de 600$,
para occorrer ao pagamento das gratifi-
cações  devidas aos i"s escripturarios
do Thesouro Federal Bernardo Ililarião
Alves da Silva e Alfredo Regulo Valdo-
taro

O Presid lite da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço sab r que o Con grasso Nacional de-
cretou e eu saucciona a seguinte resolução:

Art. 1.° E' o Pre4deato da Ropublica
autorizado a abrir ao Ministerio da. Industria,
via,ção e Obras Publicas o credito extraor-
dinaria de 600$, para occorrer ao pagamento
das gratificações devidas aos 1°' escriptu-
ravina do The ouro Foieral Bernardo lida-
ria') Alves da Silva o Alfr Mo Regulo Val-
dotaro, incumbidos da tomada da conta 3 das

Estradas de Ferro Carangola o Santo Eduardo
ao Cachoeira de Itapemirim, durante o
exercido do 1902.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio do Jane:ro, 3 da navambro de 1903,
15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA nODTtIGUES ALVES.

Lauro Severiano 311111er.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4,828 — DE 23 DE menu, DE 1903'

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito do 1.800:000$
para sor applicado na construcção do
prolongamento da linha do centro da
Estrada do Forro Central do Brazil

O Presidente da Thapribflea das E'skados
Unidos do Brazil, usattio da autorização con-
stante do n. XVII do art. 22 da lei n. 957,
da 30 do dezembro de 1902, decreta

Artigo unto. Fica aberto ao Ministorio
Indi4tria Viação o Obras Publicas o credito
da r.soo:000, para SC applicada	 con-
sSemçrti3 dg prolongamento da linha do cen-
tro da Estrada do Forro central do Brazil.

Rio do Jamie°, 23 de abril de 1903, 15° da
Ropublica.

FRA.NCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Soveriano ltleiller

DECRETO N.1.8)1 — DE 10 DE JULHO DE 1903

Abre ao Miniterie da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito extraordinario
de 48:000$,para occorrer ás despesas com
a recepção do diversas estradas do forro
resgatadas em virtude do autorização le;
gislativa

O Pre-ádenta da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no decreto legislativo n, 987, do 7 do
julho corrente, decreta :

Artigo unico. Fica aborto ao Ministario
Indiutria, Viação e Obras Publicas o credito
extraorainario do 48:000:, para °ocorrer ás
despezas com a recepçã,o das Estradas do
Ferro Bahia a S. Francisco, ramal do Timbó,
Recife ao S. Francisco, Contrai da Bahia,
Santa Maria ao Uruguay e D. Thereza Chris-
tina, rasgatadas em virtude do autorização
legislativa.

Rio do Janeiro, 16 do julho de 1903, 15*.
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano 211üller.
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Ministerio da Fazenda
Por decretos de 11 do corrente*

Foram nomeados: ^
O 2° oscripturaria da Alfandoga do Espi-

rita Santo Alfredo Bicudo de Castro, para o
Jogar do 1 0 escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no mesmo Estado;

Emyg,dio Germano, ' ,ara o Jogar de tha-
soureiro da Deleg.sicia Fi-cal do Thesouro Fe-
deral no Estado do aliaa.s Geraea.

Foi declarado sem effeita o dereta de 5
do novembro ultimo, que nomeou Franklin
Octavio de Alencastro para o Jogar de the-
soureiro da Alfandega, do Sant'Anna do Li-
vramento, Estado do Rio Grande do Sul,
vista não ter prestado a respectiva fiança
dentro do prazo legal.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto do 23 de janeiro findo, foi con-
cedido privilegi do invenção, por 15 annos,
resairando o Governo os direitoa de terceiro
e a sua responstbitida,de quanta á novidade
e uti'alade da invenção, pela patente
n. 4.235, a Francisco da Silva Guimarãea,
Alexandre Ludgero Vaz Sodré e Manoel An-
toaio Benaiug, brazileiros, residentes nesta
Capital, o primeiro, industrial, o segundo,
moca,nico e o tercelro, empregado municipal,
para sua invenção de-Uma nova applica-
ção do phonagrapho, gramaphone ou qual-
quer outro apparellio repetidor ou rapro-
dilatar da voz, como apregoadores de annun-
cio commereial ou reclame.	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do 8 de fevereiro de 1965

DIRECTORIA GERAL DE 03NTABILIDADE

Solicitaram-sa do Minister:o da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 12:000$, da compra do terreno nos
fundos do predio da Praça da Republica para
ser ligada a estação central do copo de
bombeiros ás otlicinas ;

De 333333, da gratificação que comparte
ao Dr. João Frederico de Almeida Fagundes,
pela regencia interina da cadeira de historia
naturztl do Externato do Gymnasio Nacional

De 1:090$322, da folha do pe.3:303al Som no-
meação da BibLotheca Nacional, em janeiro ;

Do 1:457$, da folha do pessoal do vapor
Deus Rios, em janeiro ;

De 2:351$612, da folha do pessoal da Co-
lonia Correccional dos Deus Rios;em janeiro;

De 3:032$, da folha do pessoal da barca de
desinfecção do porto do Rio de Janeiro, em
janeiro ;

Do 300$ ao director do Internato do
Gymnasio Nacional, para aluguel da casa, o
50$ para quebras ao escrivão do mesmo ;

De 30:214400, das contas de fornecimentos
para as obras do desinfectorio, em dezembro;

De 1:784$3GO, das contas das companhias
Arg,o3 Fluminense, Minerva, Confiança e In-
tegridade, de seguros contra o fogo, feitos no
predio do laboratorio de hygiene e material
existente

Do 834333, do aluguel do prodio occupado
pela inspactoria do :serviço d.) propayiaxia
da fabro ainaralla, em janeiro

De 32$200, de despeza.s miudas pagas pelo
parteiro da Carta, do Appellação, em ja-
neiro

De 355a do aluguel da casa do colmando
superior da guarda nacional, em janeiro

De 2 .1raa do assignaaairas de apparelhos
telephoniCos para esta Sucrataria, do Estado,
em janeiro

De 87a;750, de pa ssagen> cancedidas
Companhia Nacional de Navegação Costeira;

Do 500.3, do alurtiel da parta do edificio
occupa,do pula Junal Cammercial, no predio
da Associação Contam:ciai;

De 15$500, da editses do cammanda supe-
rior da guarda nacional desta Capital, em
março ultima;

De 73:04a1GO, da 3a prestação do um
navio destinado ao serviço de desinfecção
noste porto;

De 1:717a sSO, de passagens concedida,s pela
Companhia Novo Lloyd Brazileiro ao Dr.
João de Siancira, Cavalcanti, e pessoas de
familia, do Mandos para esta Capital, e
outras;

De 31:200$, para pagamento, no corrente
exercicio, pela Deleaa,cia Fiscal era Pernam-
buco, do> ordenados do 2:000$ annuaas a
diversos juizes do direito em disponibili-
dade;

De 2:400$ á Delegacia Fiscal do Th osonro no
Paraná para pagamento do ordenado do juiz
de direito em dispanibilidada Fernanda Eu-
genio Martins Ribeiro;

-O engenhair ) ds obras desta miaisterio
foi autorizado a despender 2:317$ C31/1 03
melhoramentos para o abastecimento de
agua da Casa do CoraeCçãa.

- Solicitou-si da alinisterio da Industria,
Viação e Obra> Publicas a mandar fazer a
ligação externa do apparelho telephonico
existenta no praslio do re.sideacia do Dr.
2° delegado auxiliar.

rn••nn

Re.2!eri,i2JA to despachado

D. Albina Silveira da Matta Conde o
D. Anna Silveira, da Matta, filhas do lento
cathedratica da Academia de S. Paulo José
Ignacio silraira da M st f,a„ pedindo pensão
de mantepio.-Indeferido, visto achar-se
prescripto o direito á pensão em face do
art. 43 d.) regulamun o annexo ao de-
creto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890.

'Expediente de 11 de fevereiro do 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACC113011-3:3 ao inspector geral das Obras
Publicas o raCebill101150 do °Meio n. 132, de
10 do corrent3.

-CoMmunicell-S3
Ao inspector geral da g Obras. Publicas que

o serviço de desinfecção das galerias do
aguas pluviaos pelo gaz Clayton será, feito,
de 13 a 18 do presente mez, nos seguintes
pontos : dia 13, na rua da Prainha, ; dia 14,
na Santa Casa de Misaricordia ; dia 15, na
rua do Santa Luzia ; dia 16, na rua e
largo da Carioca ; dia 17, na praça Tira-
dentas ; dia 18, na rua Visconde do Rio
Branco, e que se acham quebrados um
ralo, na rua de Santa Luzia, em frente ao
n. 15, e 03 tamp5as seguintes : no Campo
de Sant'Anna 2, em frente á 5a delegacia
de policia 1, o 1 em frente á rua Senador
Euzebio ; na praça Tiradentes 1, na esauiaa
da rua Visconde do Rio Branca, e outro em
frente ao n. ; na rua da Carioca 1, na
esquina da rua Uruguayna ;

Ao commandanto do carpa de bombeiros
as referidas desinfocç5es ;

Ao director do Hospital de S, Sebastião.
que pólo mau lar fazer administrativamento
o serviço do pintura e forração do predio da
praia do Retira Saudoso n. 59,

- Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade a re-

lação do contas que foi devolvida com o avisa
n. 383, do 3 do corrento ; a conta, na impor-.
tancia do 1:16%666, do aluguel do prodio
occupado por esta directoria geral, em ja-
neiro finde, o a conta que foi devolvida com
o officio n. 386, do 4 do corrente

Ao procurador dos feitos da Saude Publica
os autos de infracção do regulam onto sani-
tario, pelos quaos foram multados : em 20$,
Souza & aloutinho ; em 204, Adão Jacintho
Gomes ; em 500$, o Dr. João Filgueiras Lima;
em 200$, Antoni da Silva Moreira; em 125,
o Dr. João de Albuquerque Cerejo ; ora
Luiz de Souza Costa Barreiro ; em 1:000a;,
Peixoto & Comp.. ; em 1:000$, Antont,
Britto de Lyra, e os recursos, indeforidosy
quo foram apresentados por alguns dos men-
cionados infractores.

Ao sub-secretario da Faculdade do Medi-,
cina os diplomas de medico de Eduardo dos
Santos Lima Zacheu Albino Cordeiro e Laea.
viera Laurino ;

Ao choro de policia 03 laudos dos exames
do validez da Josa, Borges do Rego o Jol,o
Onofre do Souza Ermida.

-Ibqteerimentos despachados

José de Oliveira Coalho. - Deferido, por
equidade. Queira comparecer a esta dira-
claria.

Maria Emilia Cavalcanti de Albuquerqau
-Deferido.

José Gomes da Fonseca (6° districto).-Dc-
ferido quanto aos pradias ns. 27 e 29. Inde-
feri lo quanto ao de n. 25, de accordo com a
informação do Dr. delegado o ouvido o Da.
engenheiro-sanitario que procedeu á. 3/á-
tona.

Bra,zilio Bra,ssane (1° dl tricto).- Indafe-
rid o, do mord ) Colll a informação do Dr..
delegado da sande.

Jaanna, Viantia aleir 11es (9° diatricto).-
Raduzo a multa a 50:3000.

Nelson Augu sta Pinto de Miranda.-Paora
qual sua condição caramarcial na phar-
macia,

Ministerio da Fazenda

'Directoria do Expediente do Thosouro
Federal

Directoria do Expediente da Thesouro Fa
deral - Circular n. 1 - Rio de Janeiro, 13
do fevereiro de 1005.

Reitero aos Srs. delegados fiscaes do Tho-
Muni Federal nos Estados a recommenda-
ção constante da circular desta directoria,'
n. 1, de 11 do outubro de 1898, no sentido do
se dirigirem directamente ao Sr. Ministro da
Fazenda, atia,nito houverem de responder a'
()Meios dela directoria, expedidos ern vir-
tude de despacho do mesmo Sr. Ministro.-:.
Pedro Te,ixeira Soares,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de fevereiro de 1905

Sr. inspector da Alfaudogo. do Rio do Ja-à
neiro:

N. 05- Communico-vos, para 03 fins con-
venientes , que o Sr. Ministro, satisfazendo a,:
requisição coastanto do aviso do Ministerha .

-s



Quadro demonstrativo dos valores, quantidade o impor,
tancia, de notas do papel moeda em circulação em 3.4
de janeiro do 100:1;

VALORES' QtANTIDADE
IMPOI1TANCIA

roa
VALORES

IMPORTANCTA TOTAL'
EM CIRCULAÇÃO

É:500 	
1$000 	
2000 	
5A00 	

10000 	
20)00 	
30;-:000 	
50.4)00 	

109s000 	
200000 	
50(000 	

9.015.450
14.588.892
11.562.215 1/2
6.769.520 1/2
7.494.717 1/2
3.131.118

5.031 1/2
1.991.858 1/2
1.003.532 1/2

515.430
301.344 1/2

4.507 : 725g000
14.588 : 899n0
23.124 : 491090
33.847 : 602A00
74.917: 175.000
62.02:3(0,)00

151:03500
99.592:92100

100.358:2303
100.037:800000
150.672:250$000

OMPIEN,

673.500:505350/

50.409.199 7/2 673.500:5054500

	e

A circulação em 31 de dezembro de 1904 era do
A diferença para menw é de 239:402$500.
Esta d ifferença, provém de
Troco do n:ekel 	
ibient.) de notas 	

TIMNIONIZMIMMOI2-t •

673.739:904000

190:987$009
48:415$500	 239:40?$500

Exi ,ste em circulação 	  673,500:50:4300

Nota,
Existencia em circulação em 31 do ago , to do 1898 	 	  783.3(.34:61400
Importancia retirada de circulação até 31 do dezembro do 1901 114,861:100000

Resta em circulaçã.o 	  673.500:505$500

Caixa do Amortização, 6 do fevereiro de 1933. — O cliero, Joio Antonio de Q. Rosa,.
— O tliewureiro, A. Barbosa dos Santos.

S34	 Terça.feira 14	 DIARIO 01;i17101-At
	

FJvarerro —

por não terem sido renovadas as assignatu-
ras cujo pagamento não póde ser dispen-
sado,visto constituir renda da Imprensa Na-
cional, a qual está contemplada na lei orça-
mentaria vigente.

— Remetteu-se d inspectoria do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro uma cópia da
conta que solicitou no officio n, 43, de 9 do
corrente.

— Solicitou-se do Thosouro Federal o pa-
gamento a E. Lambert de duas contas pro-
venientes de fornecimento do material desti-
nado ao consumo deste estabelecimento.

Inspactoria de Seguros

olEXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia7 de Preráro de 1905

Ao subinspector de seguros na G a circurn-
scripção

N. 93 —Declarando que a Commercial
Union Assurance Company, limitai, provou pe-
rante esta repartição estar habilitada a
funccionar no Estado do Rb Grande do Sul
com urna agencia em Porto Alegre, da con-
formidade com o decreto n. 512, de 4 de
julho de 1890, o estatutos approvad )s pelo
decreto n, 5,293, de 27 do agosto do 1904.

mal!

Ao sub-insp--'etor de seguros na 5a circum-
scripção

N. 96 — Declarando que a London and
Lancashire Pire Insurancc Company, pr)vou
perante esta repartição ter effectiado o
deposito exigido pelo decreto n. 5.414, de
31 do dezembro ultimo, para poder estabele-
cer uma agencia na capital do Estado de
S. Paulo o serem archivados na Junta Com-

ercial do referido Estado os nJeessarios do-
cumentos e que Ode a agencia funcionar a
cargo dos Srs. Zerrener Balow iS4 Comp.

1

1

Exardcios de 1931 e 1905

DEMONSTRAÇXO D.S.S REMESSAS FEITAS A ' CAIXA DE AMTITIZAÇKO EM NOTAS TROCADAS POR MOEDA DE NICKEL, DE ACCOIIDO COM A cin.-
cim...A.a DE 20 DZ DEZEM1iI10 DE 1931,  CONFERIDAS NA SECÇÃO DO PAPEL-MOEDA DE 2 A 31 DE JANEIRO DE 1905

Data da remessa

Numero
do

officio
Proeedencia,

-

.rs-
O
ci	 g
-5 4 '.g

2.	 2,-	 F+
c

ri	 o
07 ÇA

c,
r, ... O
í.._"3, 2	 :,"
R42°E c) .,:s

-
ri.-	 mC..) n" O
O e! 0

CS O

"g,	 g
PI, za ,73

E -. 2,

E	 2
O , 2..

:d -0'6'
C..5

..51.'	 o
a	 -o

,
o

E `A
CnJ ,3

O MI

:d 2
C.,..,	 -,

a r3
ogi

ri
P4
524

cá

Á

..) e
n-d	 •••
•;.:, e, c)

:-.1	 i-a

o
c
-g

Mez Dia

...

905 Janeiro... 2 Guia 45 Casa da Moeda 	 6:5011:000	 6:500000 	 6:500$000 	 1 6:500-3993

904

>

Dezembro,

D

21

19

209

51

Parallyba 	 I .

Espirito Santo 	

137$500,	 137$500 	

2:47,01200 	 2:150$009 	

137$500 	

2-450$000 	

2

3

137$50)

2:450$0D)

3,

»

2,

b

3

6

408

20

Amazonas 	

Rio Grande do Norte 	

65:999$500	 37:391$5028:G05$000

6:400$000	 6:. 400$000 	

37:394$500	 28:005$000

6:400$000 	 ....

4e 4C

5

65:999$509

6:400$00)

905 Janeiro, .. 17 Guia	 1 Casa da Moeda 	 1:804000	 1:800000 	 1:800$000 	 G 1:800$010

a

004

I),

Dezembro.

19

27

29

23

Minas Geraes 	

Rio Grande do Sul 	

2:700000	 2:700$000 	

101: 100$000	 101:400$000 	

2:700$000 	

101: 400$000 	

7

8

2:700$000

101:400,009

.905 Janeiro. , . 9 2 Rio Grande do Norte. 3:600$000	 3:6_¥0 	 3:000$000 	 9 1	 3:600$000

100:987$000	 162: 384000 28 : G05$000	 102:382$0J 23:605$000 190:987$000
1 I __

Secção do Papel-moeda, 1 de fevereiro de 1903.-0 chefe, João Antonio de Queiroga Rosa,
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Favcretro — 1003	 Sivittt.

Ministerio da Marinha
Por partaaias do 13 h corronte, firam

coacedidasas s3guinfie3 lie nças:

D: tosa moz, na fôrma da li e 4 vista da
,.	 • dl:unto, m 31ica,	 capirao-tonento

Aais 13 :acasalam) do Oavaira para tratar
do :tia saldo onda lho convim.;

D um ann ), para r soidir na Estado da
littOlia, ao invalida marinheiro nacional
.A11.1rjs Avelino, percebendo o saldo e o valor
da ração.

EXPEDIENTE DO. PIWIEIRA. sEcçIo

Dia 31 dc jawiro de 1005

Ao Ministcrio da Fazonda rogando provi-
dena i 5; afim de (11133

No 1'hosoura . F,;(1 Irai, por conta das com-
pot suas rubricai do orçaman to do 1934, saia
paaa a quantia. ai s 13: 474111, provon ien te da
for:sai:invento de vario s artigos, feito a esto
aninistorio (avi o n. 137);

Por conta das comp atentas rubricas do
eOrçamr,nto do 1904, soja paaa da Time ;ouro
F.:do pai a quantia de 151:937:3691, prove-
n'en:e do fora cim snto de varias artigos,
fasi to a este min istori (aviso n. 138);

Por conta da rubrica — Capatazias de
Partas—do orçamento de 1901, sua paaa. no
Tlasouro Federai a quantia da 60.3a ca-
pitão-tenente Albino d Silva Mala, dolo-
gado da Capitania do Porto em S. João da
Barra. para paaam snta di alu rruA da casa
onde funcciona a Monda, rolativo ao mcz
de (lazer:abro ultim (aviso n. 130);

No Thesauro Fed sral, p Yr conta das com-
pc t o ntas rubrica s do orçamento do 1)04, seja
para a quantia de 1:7ia.3300, praveniont e do
forrias irnonta da varias artigos, f sito a 333t
aulnis/ario (aviai n . 14a);

Pin e ni:a da verba 23—Material de Con-
stritooào Naval—do orçoansnta d 1901. ssja
para a Maneai lasmiquas Fiou sira a quantia,
(1.! 4:non,i, c wropon(U!nt 3 á so .gatada. e u[-
tinia pias anã.) de uno escalar do 12 ramais
(avisa n. 111).

—Ao Tribunal do Contas podindo, vista
ter approvado a distribuição da credit
para a3 de spezas deite miuisterio actual
exercício, por conta das consignaç5es com-
preluonditlas n3 art. 60 da lei n. 1.316, do
31 do dezembro proxitna passado, o a gut', se
vararem as 21 taballas em duas vias e o re-
sumo que se lhe rem ettom, que providencie
no sentido do ser osso trabalho sub:nottido
ao competente regis.tra (aviso n, 142).—Coni-
inunicou-se á Contadoria (aviso n. 143).

—Ao Quart . 1 General da Marinha, &sela-
rani° que o Sr. Ministro manda que provi-
(Lancia no s matado de sor satisfeita o podid
do Arsenal do Marina') do aloato Grosa
do fornecimento das ordens do dia d sie
quartel general, relativas aos annas do 1900
a MI (officio n. 141).

—A' contadoria da Marinha, altorizando
a mandar entregar ao eagaaltairi naval
P tenent Joã Manoel do San Juan a quan-
tia do 22:000.3 da verba 10"—Repartição
Carta Marititart — do orçamento de 1004,
qu )ta destinada á construcçãa e reparos d s
pliaróes, etc., para occ >roer ao pagamento
do pessoal incumbida dos concertos do plu-
ral da Ilha Rasa; desvenda o referido cego-
nheira, opportuaamente, prastar contas d
quantias despeadidas (aviso II	 . —Com-
municou-3o ao Arsenal de Marinha desta
Capital (aviso n. 140).

—Ao pharmaceutico 2 tenente Guilherme
trolTinann Filit ), communicando ter resol-
vido n uneal-o para verificar si os apparo-
lhas que estão chegando da Europa para o
Labratorio Pharmaceutico do Hospital da

Marinha e 03 que se cestinara aos gabinetes
de analysas &arnicas e brim atalooicass,
rarn fornecidos de acairdo can a encana-
manda fsita por esto 111:nista:O . ) (aviso n.147).
— com municou-33 0 Inspactoria, do Sau le
Naval o ao Quartel General (avisas no. 140 e

• 149).
—Ao Corronissa.riada Geral da Armada,ra-

stititindo o ¡soado do livras para a escriptu-
raç -ii do almoxarifado do Arsenal do Ma-
rinha de Matto Grasso e aut srizando a pro-
videnciar no sentido do saram 03 Mesmos
fona ocid spoi 'mansa N.LCIJII ; devendo
a respectiva impartancia ser indicada, op-
portuna,mento, a esta Saca-ataria do Estado
para quo se faça a compatonto roducçãana
quota orçamentaria destinada ao alludido
arsenal (avisa n. 153).— Caorimunasou-sa ao
alludido arsenal (officio n. 154).

• —A' Cinta.doria da Marinha, autorizando
a mandar adauirir una cambial ou
Sa 4.000-0-0, afim de ser enviada para As-
stimpção cota destino as daspazas da taes
navios da flotilha d3 Matto Grosso, rela-
tivas ao corrente mez (aviso n. 155).

—A' Capitania do Parti do C so.rit. autori-
zando a ma lar celebrar contract is com
Joaquim Marins Junior e João Manoel da
Fon saca para o forneciranta ás depon in-
citas da inaoinha n esse Estado, durante o
c irrento anui, dos grupos que con;titumn
os grupos—açougue e padaria—e restituiu
os (1 scumen tos dos &Ilididos nogociantes que
vieram annexos ao (nolo, n. 230, de 21 do
deza,ubro ultima (aviso u. 150).

--
Minister:o da Mariaha—N. 151-1' secção

—Rio do Janeiro,. 31 do janeiro do 1905.
Sr. chefe do Estado Maior General da Ar-

inspec:oria. do saule naval, em
officio n. 70, de 24 do dezembro ultimo,
poliu approvação do um t Inalo lavrado no
livro do quartos do navio-escola Benjamin
Constant para isentar o cirurgião do 5'
cias iso Dr. Jo sé da Gama Malelier Serzod slio
da carga da diversos instruments cirurgia es
inutilizado.; no s. yrviç .5. Em solução a cs;e
pedido, ora danar; á mesma inspectooia
qu s, não sendo regular semelhante prJc
para dar despoza a qualquer respansavel,
não Ma obter approvaçã.o o tirai° acima
indicado.

E, não havendo livro d3 termo na escri-
pturação do bat:ca dos navios, fa ,fo saber
aquila autoridade que O MOIO de isentar-
se o cirurgião d s Til se trata, como qual-
quar autro ein identicas can1iç5e a da carga
dos aliudides instrumentos, ú o lançamento
• livro—Receiluario--de c alfmanidado com
o disposto no art. 147, paraorapho unico, do
d serata n. 4.512 A, da 30 do dezembro do
1370.

Esse lançamento, porárn, sempre quo se
tratar de despoza,s suporioate; a 193, ficará,
dopar:11ml° d 3 autorização da Socootaria. (13
Estalo, a cu:a approvaçã) serão sulanettidas
as co.npat sat es rasalvas, na flana do aviso
j. 639, de 8 do maio d3 1902.

O que vos communica para providonciard 3S
na sentido do a sr ft Imanto observado em
tod).3 os cascai analogos ao do supradito ci-
rurgião,

Saud° O fratinnidade.--Actio Cesar da No-
ronha.—Commuoicàu-so ao Quartel General
(aviso n, 152).

Dia 3 de fevereiro de 1005
Ao Minist :rio da Fazenda, rogando pro-

videncias afim do que, ao porteiro da Con-
tadoria, da Marin'1a, seja aboaada,por adua-
lamento, a quantia de 375$ para °acorrer
ás daspozas miudas a S3u Cargo por conta
da sub-coasignaçãa do 1:500, da verba n. 5,
do orçament,o em vigor, destinada ao as-
seio da casa, transportes, carretas e outras
despena miudas (avisa a, 107).

— A' Contadoria da Marinha, declarando
ter approvada o termo do daspeza lavrado
na Capitania do Porto da Bahia para is me-
Lar o patoãa-mor Herman egildo da cunha.
Machada da responsabilidade de diversos ob-
jectas que s perd rttria (aviso ri. 109).—
Cammunicou-so á, adludida capitania (aviso
n. 170).

— A' Capitania, do Porto do Cear, auto.-
rizando, tendo em vista as pap lis que acom-
pharam o ofilcio n. 233, do 29 de dezembro
ultimo, relativos á nova coacurrencia alli
realizada para o foraecimanto do manti-
mon'ns durante o corrente armo as depen-
d 311Ciaa da marinha nosso Estado, a mandar
lavrar contracto para semelhante forneci-
mon to . c im o negociado  Ribeiro Passos, pre-
ferido peo respectivo conselho de compras ;
o bem assim iosstituindo a propos .h o mai3
documentos a.prosontados pelo dito nego-
ciante (aviso n. 111).

Dial

Ao Mini3terio da Fazonda:
Discara:À 5. sra resposta ao aviso n. 2, do

11 do mos waxiin 5 passado, qu as Directo-
rias do Coe struco5e3 NO.VaO3 e da 1.11,cliinai
do Arsenal do Marin'ta, desta Capital ava-
liam o casco e aoe3330riO3 da lancha Coelho
de Castra em 8933 o a mo.cliinta, caldeira o
accossirio3 em 2:500$ (aviso n. 172).

Rezando expedição de ar! mis afino da sor
a Contadoria da Marinha habilitada com a5
cre lita de 1.389:030$ para daspezas do ca-
racter urgonto e inadatareis, nos termos da
disposição c instante do art. 27, lettra d, da
lei n. 1.310, do 31 de dezembro do 1901
(avisa n. 173).

— Ao MinStorio da Justiça o Negocisa
Interioros, traasinittindo as cópias dos ter.
moi do obito de Leoncio da Silva e Fraacisco
13srg s Pereira, o primeiro dado a bordo do
pooptet Alagiias, do Novo Lloyd Brazi loiro, o
O s soltado a bordo do vapor Iii.diacc, do, .
Cimpanitia do Navegação Costeira (avi
n._17-1A)o. com

nalasariado Geral da Armada,
autorizando a providenciar para qu 5, ao*
Carpi) in trai beiras nacionaes, sejam fc;._
nocidas en ;lamenta 80 toneladas do carvão.
necassarias ao serviço da mesmo corpo, coo:-
form m a demanstração aprosentad a pelo
rospoctivo commandanto (aviso n. 175).—
Courannicau-s.s á Contadoria (aviso n.176).

— A' Conta,doria da Marin'aa, a,uorizando
a mandar pagar a Augusta Felicidade do
Freitas, viuva do continuo dessa contadoria
Marcos de Freitas Silva, os vencimentos que,
esto deixou do receber até n data de seu fal-
lecimonto, cumprindo á mssma viuva ha.bt-
litar-sa a Iministrativaanente, na farina do
arfa 80 do regulamenta anntexo ao decreto
n. 4.401, de 7 da mala da 1902 (aviso

11.-17A .Ao presidente do Estado do Ceará, agra-
condo o oferecimento feito a este ministrado
do dous oxonoplaro3 da collecção das leis desse
Estado, promulgadas o a,nno pa3sado (aviso
n. 179).

— Ao consul geral do Brazil em Monte-
vidéo, declarando ter resolvido approvar
acto desse consulado abonando ao ajudante-
machinista guarda-marinha Caetano Joa-
quim do Almeida a importancia do 28 pesos
o20 coatesitnos para acquisição de uma pas-
sagem de 28' classe em vapor estrangeiro
desse porto ató aqui, visto o seu estado da
sande não lhe pormittir aguardar o poluto
do Novo Lloyd Brazileiro (aviso n. 182).

—A' Imprensa Nacional, rogando, do oodana
do Sr. Ministro, que se digno do ma.a.lar
orçar a dospeza com a impressão do '`O
exemplares do trabalho, que se lhe remete,
intitulado A força naval brasileira, do 1° °M-
eia! desta sacretario. João Lopes Feri:ela
Pinto (0111clo n.
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Secretaria de Estado da Marinha — Di-
rectoria Geral —1' S2C0.0 N. 181 — Rio
ale Janeiro, 4 de fevereiro do 1005.

Sr. contador da marinha — Em officio1. 4 g4, 2 secção, de 27 de dezembro ultimo
consultastes qual o vencimento que deve ser
abonado ao almirante graduado, reformado,
Theotonio Coelho Ceroueira, de Carvalho,
pelo exercicio do cargo de administrador da
Praticag,em da Barra do Rio Grande do Sul,e
de 21 de novembro, data de sua reforma, a
.8 do citado mez de dezembro, data em que
deixou o exercicio do referido cargo, no qual
percebia., como capitão de mar e guerra, o
soldo da respectiva patente, gratificação de
commando de navio de l a classe, quantita-
tivo para criado e sete etapas diarias, mais a
.gratificação do administrador da Reati-
;cagam .

Consultaste:. outro:im, quaes os venci-
inep tos do afiando almirante graduado du-

rante sua viagem do Rio Grande a esta Ca-
tal.
Em resposta a taes consultas. tenho a de-

darar-vos que, de accordo com as tabellas
sen vigor, o oficial de quem se trata tom
4;111 eito, no mencionado periodo, ao soldo e
apontas da reforma, etapas do posto em que
foi reformado, quantitativo para cria,do,mais
.as gratificações dos Jogares que estava exer-
cendo, e. durant: a alludida viagem, sú-

.1nolte á; vantagens da reforma.
Saude e fraternidade.— Julio Casar de No-

ronha.

Dia

Ao Ministerio da Fazenda, rogando, tendo
cm vi sta o que informa a Contadoria da
ISIa.rinha sobre o requerimento de Ricardo
Barradas Minaz, pedindo sua reintegração

logar de 1 0 escApturario da mesmo, con-
tadoria e o abono dos vencimentos do mesmo
legar, relativos ao exercic i o passado e ao
actual que so digne de prestar sobre o
assumpto os neCOSSA1103 CSC:arechnentoS
(aviso a. 183 A).

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 do corrente:

Concederam-se:
Ao tenente-coronel graduado reforma,d

Benedicto Brusque de Oliveira, licenç t para
transferir sua residencia. di Esta.th do Pa-
raná para a Capital Fadara!, podando vi tjar
por alguns Estados da União quando asila o
exigir o seu estado da saude;

Ao alferes do 5° batalhão do infantaria An.
tonio Madtweira Ramos, a exoneração que
pediu do logar de escrivão da colonia militar
de Chopim;

Foi d i spensado o 2° tenente João Antonio
de Moura e Cunha do logar de coadimvanto
do ensino theorico da Escola Preparatoria e
de Tactica de Porto Alegre;

Foram nomeados.
Amanuense da Direcção Geral de Artilha-

ria, o alferes excedente José Martins Arruda,
do 7° batalhão de infantsria;

Para a In tendencia Geral da Guerra:
Fii . 1 de armazeno, José do Oliveira Couti-

nho Junior;
Guarda do armazeno, Francisco Amador de

Va ;conceitos Junior.

Expediente de 8 de fevereiro de 1005

Ao Sr. Ministro dia Ementa, solicitando
providencias para que

Sejam distribuidos os seguinte; crieditos
De 2:163$150 á, Delegacia. Fiscal nu Paraná,

por conta do § 11°
Da 13::315$192 á De'egacia Fiscal em Minas

Gerztes, por canta d s §§ 10° e 15 0 . n. sr3,
vantagens da forrage,n, e no forno ejá se pediu
em aviso d; 12 de jm ;ira findo.

Sejaei pagas as quantia;
De 391$73i)	 Societd :Inonyme de Travaux

et d'Entreprises ato Bedsil, (avisa n. 71) ;
Da 41:612075, sento 440S-303 a Alberto de

Almeida & Canop., 1:4003 a Amaral, Gui-
marães & Comp., 17:867$ a Arens Irmo,
2006 a I3orlido Moniz & Comp., 1:101$515 a
Domingos Joaluirn da Silva & Comp.,
1:358s380 a Gooçalves Ca to & Comp..
11:835$-100. a Ilampt IJielin & Comp.. 1:59n
a Pacheco Moreira & Comp., 5:4i250 a Vi-
cente da Cunha Guimarães e 275$ a Vieitas
& Comp., (avisou. 74) ;

20s¡;00 ao sargento ajudantro Germino
Morieira dos Se titos e ao saro moto quartel-
no ostra Esta,aislao Joaquim TaiX3in„ ambos
do 5^ veziniento de artilharia (aviso n. 75).

—Ao diracto,. geral de Engenharia, d 'ela-
rando que a ca.beea Marechal de Ferro poderá
ser empregada, sob a direcção de uno oficial
do exercito, n sorviço de remoção na zona
em que se esta effectu indo o trabalho de dra.-
gagoin, tol a3 vezes que a pe lBs a com mis-
são fiseal e adininistcativa das obras do porto
do Rio da •anci..o, indicando-se a natureza
dia o boa d ) trabalho.

—Ao directm geral de Sande, Wspms-indo
do serviço em que se acha na pharniacia (1)
Hospital Central do Exercito o praticante
gwatult Altamiro da costa Oliveira.

- command tnte do Colori') Militar:
M tudando desligar do mos no collegio o

alumio) Editara.) Gomes, conforme paliu
Firnoino Josa G001C3.

Piormittindo:
Ao coadjuvante do ensino Dr. ,Tosa Parir t

da Graça, Couto gosar o periodo das fer,:ts
onde lhe convier;

Ao alumna Francisco Barro; I Magno pre-
star na 2° época exames vagos do pirtuauez
e franzo z, unidas materias que lhe lált,
para cursar o 4° 'anuo.

— Ao intendente geral da Guerra
Approvando
A renova,ção do contracto celabrado com

Antanio Bartntai, para o atuguel da cai-a

• funcciona a enfermaria militar do Uru-
gnayana ;

O contracta celebrado com Alfredo Eye
para a venda de capsulas detonadas existen-
tes no Tin Nacional.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz o diretor

geral de Saude, do tenente medico
54 classe Dr. Arthur Lobo da Silva para ser-
vil' na conunis ,3?-10 constructora. do Sanatorio
Militar em Campos do Jordão.

Conca lendo licença :
Ao alunmo da Escola Propara,toria a do

Tactica do Realengo Eugenio Leitão de Car-
valho, por quatro mezes, em prorogação,
para tratamento de saude

Ao 2° sargento Armando Augusta Guade-
lupe, ao sar rentoante do companhia da ahi-
mn a; do Collezi o Militar Od rn Cavalcan
Carneira Monteiro para prestar em m IN°
vindouro no Escola Prepztra,toria e de Ta-
ctica do Realen go exames vagos, este da
algebra e geom :iria e aquilo do 2° anuo da
inglez e sciencias

Ao soldado asylado José Joaquim Ferrojri
par: residir no Estado da Bahia.

Mandando elogiar em ordem do di t
repartição a seu cargo o major do corpo ,fis
engenlieros Cas dano Ferreira de Assis. pelo
zelo e competencia de que deu prova: 004
trabalhos da conclusão das dependenda s ao
Ho:pitai C mirai do Exercito, destinadas aa
alojamento do enfermos, enfermaria do
presos e carpo da guarda.

Dia 9

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitandi3
providencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Sru)
Paulo, com destino á Alfandega. de Santos, o
credito do 164$300. por conta do § 15, a. 31,
do exercicio de 1904;

Sejam pagas as seguintes quantias:
De 3:253g:880, sendo: a Alberto de Almeida

& Comp. , 95S: a Abreu Sabrinho & Comp.,
300900; a Luiz Macedo. 346S080; a Moreno
Borlido & Conon . 2:066$;_a Marques & Costa
WS; e a Macedà Irmão 103$000 (aVISG
n. 77);

De 615$'534 a Ilaupt Biehn & Comp.
(aviso n. 78).

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viaç7io rs
Obras Publicas, pedindo o fornecimen .o. á
conunissão de linhas telegraphicas em Mato
Grosso, do 4.030 kilogramma3 de arame d3
ferra da 0m,005.

—Ao inspector da Alfandoga de Cruguaya.-
naalecla,rando que deverá ser feita peia quin-
ta parte do respectivo soldo o desconto que
tem de effectuar para indemnização da
partancia da passagem dada desta Capi,a1
para a dita cillado ao alferes do 18 è bata-
lhão de infantaria Francisca Amaro Fer-
reira.

— Ao director geral de sande, declaran-
do, relativamento ao fornecimento do gene-
ros, advntici )3 o e-lixões fonobres á enrq.-
111 ,11‘ia tar de Santa Victoria. do Palmar
e ao serviço de lavagem do roupa da masiaa
enfarinaria, que deverãa ser convidadas a
assignar um :c ontracto de fornecimento as
casas comm erciaes que menores valores in-
dicam. dentra os que consta a das relações
de preços qu o se rem ottom, s modo que era
caso (12 recusa, continuar-se-hão a falar
administrativamente o fornecimento e ser-
viço de que s trata.

- Ao camarvidanto da Escola Prepara-
tona e d e Ta,ctica, do Realengo:

Concedendo licença ao alumno Fernando
Barreto Pinto para prestar em març vin-
douro examas vagas de dos anho de aquarelia
e fcanc	 2° anuo:

Declarando que fica sem effeita o avism da
24 t jawirsi. ult,im.), que conceduu

EXPEDIENTE DA SEGUNDA sccçIe

Dia 7 de revJrciro de 1005

Ao Ministerio da Guerra, rogando que se
ali ;ale de providenciar para que at 5 a chegada
4143-s substitutos dos cirurgiões que regrOS-
Earam doentes do Estado do Matto Grosso
veja attendida a requisição feita pelo inspe-
ctor do Arsenal do Ladario ao commandan te
alo 7° districto militar, afim de serem visi-

• ladas ires vezes par semana, por um d
Ires cirurgiões do exercito queda se acham,
as enfermarias do mesma arsenal, de modo
A evitar que o; doentes fiquem s	 soccorros
.7eedices, attendendo a que não ha na lucali-
alado medico civil (aviso u,

--Ao Quartel General :
Mandando submetter á inspacção de smde

3fanoel Jesus do Sacramooto, patrão das
:embarcações a vapor do Arsenal. de Marinha
desta Capital, enviando a esta Secretaria de
Estado o respectivo termo (aviso u . 161).—
Communicou-se ao inspector do arsenal do
EM.

Communicando ter sido indeferido o reque-
rimento em que o sub-ajudante machinista
Cicero Lopes pediu o cancellamento de urna
nota de prisão exarada em sua caderneta
Oficio n. 163).

Autorizando a mandar averbar nos assai:-
lamentos do 2° tenente da armada Leopoldo
Nobraga Moreira o elogio qu: lhe foi feito
em ordem do dia do commando da divisão
naval do norte, cópia' que ora se rn 31,te
(aviso n. 166).
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ao alumno Heitor Louzada. Teixoira para
,enzt março prestar exames vagos do arthrue-
•tico e desenho, 1 0 armo.

- Ao altero do Estado Mijo? do Exer-
cito

Declarando que o 150 batalhão do infan-
taria deve permanecor na séde da Prefeitura

• de Alto Juriti; que o 17°, 31° o 320 devem
ficar prompto3 para embarcar com destino
ás suas respectivas guarnições no G° districto
militar ; e que fica do nenhum effalto a pa.s-

:sagem dos Estados do aatranhão para o 1°
.'districto militar, o a mudança da sala deste
distrieto para o Para.

Mandando :
Considerar como engajado de 27 do maio

do 1900 o cabo do esquadra do 1 0 batalhão
de engenaaria Jacintho Pereira da Cruz, con-

Otando-so-lhe como tempo do serviço o porioio
do 23 do maio do 1890 a 20 do maio do 1898,
em que serviu no exercito ;

Contar como tempo de serviço ao cabo do
esquadra do 4° batalhão do infantaria João
Luiz do Carmo o periodo decorrido de 27 de
março de 1883 a 27 de março de 1889, em
que esteve no exercito, conforme se verifica
da certidão do assentamentos que se ro-
mette ;

Recolher-se ao 1° batalhão de engenharia
o alferes-alumno Guilherme Barbosa Fonte-
nello Bezerril. que se acha actualmonto ser-
vindo no 38° de infantaria ;

Servir no 280 batalhão de infantaxia,por 30
lias, o tenente do 9° regimento do cavallaria
Vir rilio La,udelino do Noronha ;

Pormittindo ao alferes do 20° batalho do
infantaria Tobias 13 !folgo° do Nascimento
gos tia no Estodo de Sergipe, a licença da 90
das que obteve para tratamento do saude.

llinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 13 de fevereiro de 1905

Ao Ministorio da Fazenna, solicitaram-se
tas seguintes pagamontos

De £: (3.901-14-11 ou 123:217$115, ao
ce rabio do 13 9/10 á Brasilian Coai Company,
Limiled, de carvão Cairdill fornecido á ES-
tnda, (12 Forro Central do Brazil, em de-
z !ailvo ultimo (avis ) n. 451);

5.61.)-0-0 ou 93:801$G08,ao cambio
de 1:3 9/16 á mesma companhia. tambom do
fornecimento do corvão Caaliff áquella es-
trada no roferido inez de dezembro (aviso
n. 432).

Directoria •Geral da Industrio

Expediente de 13 de fevereiro de 1905

Autorizou-se, em virtude do podido do
a-ornador de Perno,mbuco, a Directoria Geral
dos Tehgraphos a franquear o telegra.pho
na iuria.1 aos representantes dos Es . ados, as-
sociaç5es aoricolaa, imprensa e institutos que
tive:ora do comparecer á 2a conferencia as-
stooareira, a realizar-se na cidade do Recife
no dia 12 do março proximo vindeur de-
Votai() 03 SOUS tolograminas referir-se á

)nna conferencia..-	 CnI1110.2iMeIlt0
d92, autorização	 governo de Estado de
real:tinimo°.

- Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
mios que o engenheiro chefe da Comrnissão
do Melhorameatos do Porto do Pernambuco
foi autorizado a fazer os reparos do que ne-
ceasita o odificio, no qual, em Recife, tua-
aciona a Administraçáa dos Correios.

- S dicitarain-so á mesma directoria pro-
videncias sobro a urgente remessa á Conta-

bilidado do Thosoura do 3 balanços definitivo;
detsa, repartição do OX0I'CICi3 do 1903.

-Pediram-se á Impronso Nacional provi-
dencias sobre a remessa. do Diario O fficial
todas as administraç5os o sub-administra-
ções postaes, e bem assim, em num To sutil-
cioot á Direct iria Geral dos Corrolos, sondo
opportunoomeato apresentada a conta da dos-
peza. respectiva.

Directoria Geral de Obras e Maço

Expediente de 13 de fevereiro de 1905

O pedido do compra p&a commissão fiscal
administrativa das obras do porto do Rio
d3 Janeiro da lancha Alathi!de, do proprie-
dade de Manoel do Almeida Neves, o Sr. Mi-
nistro mandou archivar, do accordo c mo a
conforoncia que teve coro o chefe da 2° di-
visão da mosma COMIlli3SãO.

ADmINIsTanIo DOS CORREIOS DO nisTRIcro
FEDER,AL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 11 do corrente:

Foram conceli los 15 dias de licença ao
amanuense Annibal Forreira de Mattos, para
tratamento do samdo;

Foram autorizados a vender sellos :

Folieis amo da Silva Ribeira, á rua Mor-
quez de Caxias n. 3, em Nitheroy :

Carinho Jardim, á rua Marechal Deodoro
n. 3, em Nitlieray

Sara.mago Irmão3, á rua de S. Loureaço
to, 134, em Nitheroy.

NOTICIARIO
Tribunal de Contas-Ordens de

paoamen to, sobro as quaos proferiu despacho
do ragistro, em 13 do COITO11'..0, o Sr. presi-
dente deste tribunal:.

alinistario da Industrio, Viação e Obras
Pub:iea.s-Avisas

N. 389, de 8 do corrente, pagamento de
100$ ao 1 0 orficial da Directoria Geral de
Estatistica Leopoldo avie Silva. por haver
subs unido, no m !a do janeiro ultimo, o chefe
da l a s .)cção da mesma ropartição

N. 390. da meteu. da'a, ideai de 60$ ao
porteiro interino da Directoria Geral da Esta-
tistica Caries Olympic) do Azoorodo, como
auxilio para aluguel do casa, no mez de ja-
neiro ul'amo

N. 300, de 7 do corrente, idem do
33:80:027 a Gonçalves Campos Sz Comp., de
farnocimontos á Estrada da Ferra Central no
Brazil. em dezembro ultimo

N. 353, do 6 do corante, idem do 101$250
á Companllia Novo Lloyd Braaileiro, de pas-
sagens concedidas á Directoria Geral dos
Correios, em março do anuo provimo pas-
sado.

N. 333. de 3 do corrente, idom de 464a400
Bernardino Braz da Cunha, de trabalhes

encarados para a Inspecção Geral das Obras
Publicas, em novembro ultimo.

aliniatorio da Justiça e Nogocios Interi )rea
- Avis :

N. 435, de 7 do corrente, pagamento de
310a, da folha das diodos que competem aos
aanlan tos da Directoria Geral de Saude Pu-
blico, durante o mez do janeiro ultimo ;

N. 395, de 4 do corrente, idem de 23$ ao
porteiro do juizo seccional da 1° vara do
District° Fed Tal, Valentia Braz Tinoco
Silva Junior, da despeza feita coa o asseio
do edificio onda funcciono aquelle juizo, du-
rante o mez de ianoiro ultim ) ;

N. 376, de 3 do corrente, idem do 389$ a
Manoel José Bastos, do toatamento com ani-
1110,C3 do serviço d Prophylaxia da Febre I

-

Amar:311a, em dezembro do anno proxima
pa ssado ;

N. 452, do 7 do corrente, idem de 350$, da,
folha de gratificação que compete ao major
Zoroa.sto da Cunha, do corpo de bomaeiros,
p r ter exorcida as funcções de inspector
gorai, em janeiro ultimo ;

N. 412, de 6 do corrente, idem do 1:870$ a
Moreira Mesquita, do fornecimento 'ás dele-
gacias do surda, em dozemboo do anno pro-
ximo pas;ado

N.372, de 3 do corrente, idem do 16:011ssao
a Carlos Schloner & Comp., do fornecimento
ás dote:ao:as desande, em dezembro do anuo
prox ino pasac10

N. 399, do 4 do corrente, idem de 2:213a,
da Ialha dos gratificação o solarias dos em-
pregado; suba tornos do Instituto Benjamia
Constaot, em janeiro ultimo

N. 413, de 6 do corrente, idem de 241a0(17,
da folha especial de vencimeat )s dos lano-
cionorios jfltL'idflO da Escola Polytechniea,
relativa ao inoz de janeira uthno

N. 37-1, de 3 do corrente, idem de 5914393,
das folhas das gratificaç5.3s que competem,
por substitifição, a funccionarios da Secre-
taria do Es.ado deste Ministorio, em janeira
ultime;

N. 423, de 6 do coroento, idem do 300$ ao
Dr. J. Gil Castollo Branco, director do Ex-
ternato do Gymno ia Nacional, pa a auxilio
do aluguel de casa do sua resideacia, rela-
tivo ao sun de jantei-o u:timo

N. 455, de 8 da corrente, idem de 33333,
da folha, do noez de jane'ro ultimo, da grati-
ficaçao que comaeto ao Dr. João Foederico
de Almeida Fafluid !os, pela reoencla
da cadoira do Itiotorio natural do Externato
do Gyinnasio Nacional

N. 427, de 7 do corrente, idem do Virar)"
da folha, relativa ao m deparei:o ultimo;
da gratificação que competo ao Do. Aliaetla
Coelho Baroeto, lento do Intornato da
Gymno s io Nacional, p:la regencia interina
da cadoira de matimmotica elementar do-
gue:1e interna!).

N. 421. do 6 do co, ,rent ,), idem do G9:0004
ao thesourairo da Roportiçao da Policia,
Ignacio Manoel de Paula antua..s,para occor-
ror ás desoozas urgentes.

No aviso n. 390. de 4 do coorente, pedincta
o paoamon to de 2n::; ao Do Alexandre Jo!!£
do Mello Moraes Elilio. por sorviç is presta-
dos a este ministooio no moz de .a.oeiro ul-

e, deu o Sr. presiden'A o sejuinte de.3--
pacho:

4Re.-..d.?tr:!-=e. A duvida, alias já 1 !vantada
e01 aboil de 1902, foi roso: vida por despacho
de 2-5 do morno an, em que ficou meei:-
tua-10 que não d !pendo unicamente de N ti a,
duraçáo o caracter eventual do una ser-
viço.»

No d n. 370, de 3 do corrente, man lana')
pagar a Levino de Vaoconcelios a gratifica-
ção do 450$ por serviço; prestados a e.to
rninistorio, o Sr. presidente dospachou

n7io tanto pelo que diz o Sr.
Dr. director, mas pelo facto do se tratar do
despoza que não pôde ser computada a outra
verba. Na estructura orçam 'ntaria a verba
destinada a go tc.s imprevistos ou desclaasi-
ficados tem sido conaant 3m:ente mantida
paoa, supporlar as necessidades que conve-
nham a marcha da administração o doia a
liberdade do acção que cila exerce no em-
prego da verba-Eventuaes.

- Ministerio das Relações Exteriores:

Avisos:
N. 43,do 4 do corrente,pazamento de 23:;$

á Marcenaria Braz;leira, do fornecimento á.
Secretaria de Estado do unia as taata Para,.
toso da mesma;
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N, 42: de 3 do corrente.idein de 5:004$992,
das folhas dos salaidos dos serventes da Se-
cretaria da Estado o das gratificações das or-
denança; o:n serviço deste ministerio nos
mezes de setambro, outubro, novembro e de-
zembeo ulti11103.,

- Minister:o da Fazenda:

Exereiclos findos:

Requerimentos

Do JOSé Lopes, pa gamento de 72103, de
fardamentos não recebidas em 19o2;

De João Bapásta, Bezerra, idem de 385:031,
de fardamentos não recebidos nos unos de
1900 a 1902;

De Manoel Arthur Ferro;ra, idem de
3:235$806, de gratificação addicional que lhe
compete no perlado de 20 de julho de 1900 a
,31 de dezembro de 1001, como profe;Kir do
Gymnasio Nacional;

De Vicente da Cunha Guimarães, idem de
M4$177, de foraecimentos ao Minister.° da
Guerra em 1902;

Da Companhia Lloyd Braziloiro, idem de
1:271$100, de transporte de materlal tele-
graphico em 1901;

Da InC3Ma, idem do 18:234180, do pas .a,-
tens o fretes concedidos por conta deste ml-
zeisterio no; amuos de 1900, 1901 e 1903.

De D. Dorothila Mala. do Faria Mattoso,
Idem de 114710, de gratificação que deixou
de receber, em 1899, seu fallecido marido o
lilueteir da E•trada de Forro Central do
Brazi1 Joaquim Pereira de Faria. Mattasa.

-- Ministerio da Marinha

Aviso n. 125, de 28 do janeiro. pagam onto
de 2:66W03 a Vicente dos Santos Caneco,
da 34 e ultima pre•taçã ) de um escaler a
quatro remos e um de dons.

Uscola Polyteelmica - A in-
scripção para os exames da segunda época
'do :uno lectivo de 1904 estará aborta na
secretaria da mesma escola do 20 a 28 do
fevereiro corrente ; devendo o; requeri-
mentos o domais docum :ritos ser apre•en-
tados até, o dia 25 do referido maz.

Serão tambem admittidos a exame nesta
época os adumnos reprovados em duas ou

matcrias na primeira época.

-Os Drs. Antonio de Pau:a Freitas e João
Felippo Pereira, acompanhado; dos alumno;
inscriptos para os exercicias praticas de
1ydraulic1, estre,•las e p Segli;rã, para
Juiz de Rem, no dia 15 da corrente ; devendo

altuneos comparecoi! nos	 ás
1/4 da manhã, na Estação Central da

Estrada de Ferro Central di Brazil.
A demora nainolla cidade será de quatro

dias.

A. maior igt-ejrt ca.tliolica do
mundo - 0.3 ame:ie.:nes do norte que,
sem duvida, herdaram dos romanos o gosto
do callessa! , vão possuir a maior igreja, ca-
tholica do mundo inteiro.

Esse templo medirá 107 metros do com-
primento, quando a de S. Paulo, do Londres,
nede apenas 152; e a altura de sua cupola
attineirá 145 metro s, ao passo que a do
S. Pedro, de Roma, attinge 132 e a de S. Paulo,
de Londres, apenas 110.

belleza dosa cathedral ig,ualmento ecli-
psawá a das outras duas. S. Paulo, de Lon-
flia, custou apenas 15 mil contos, enaquanto
que a mova catliedral de Nova-York, que
tomará o nome do Santa Sophia, custará
cerca do 100 mil Contos. A Maior parto dessa.,

somma sera, alia:, O spemlida na ornamen-
tação, e..eulpturas, frescos, mo SaiCOS, vitraes,
etc.

E' ao conca.° Ronilloa que cabo a honra
dess concepção gigan5ssca. Falando do seu
woecto, fez c:se sacerdete a uni jornalista
qum I lhe pedia uma conferencia, as SCjItillte3
declarações : •

a Essa cathe Irai será, admirarei pela sua
beileza, e pela, sua graeid yza. Do pont )
viS'a architectonico, s.irá peraiii,a, por con-
sequencia mais belfa que a de Santa Sophia
de Constantinopla, S. Paulo, de Londres, e
S. Pedia), da Roma.

O estylo sorti, o da; igrejas cad,holicas mo-
dernas, .apare o; moldes Ozzantinos. Será
o mais aIto monumunto de Nova York e,
seguramente, a oitava 11111'aVi!ha do mundo.
Cheia a cathedral, conteea setenta mil pes-
soas.

nave,f.rac5io o st marinha
merc ante nos _Estados Unidos
da America do Norte - O com-
m ireio extuhr dos Estados Unid s se faz
quasi inteiramenta por mar: 6 °/„ samonte
das importaçlr, 9 °, G das exportaç5es che-
gam aos Estadas Unido; ou dello sabem por
via terrestre. Isso, porém, não é sorprelien-
dente, si attender-se qu 3 Snts dou; unic
visInho, o Canadá e o Nlexico, t s mi ainda
hoje fraca producçã,o o pequena consuino. E'
pois, uni valor de mais 41 dez milhares de
milhões de francos de moceadorias que tOCIII
da se,' traasp irtadas por anuo entro os Est:-
dos Uni . 10.3 co mundo.

Para o excvelcio de 1002 foram importadas
nos Estado; Uailas 817 milli5as da dallars de
mereaderias por mar o 53 mili3e3 de del-
larsp ir terra; foram exportIdes 1.258 mi-
ni:lis da danar; por mar o 124 millflies por
terra, s Ilida para o	 qu o o comm
entre os Estalos Unidos e o Mexic) e Canadá
Se fez em grande parto por nur.

Além dis; .), d OS iinlyarcam, 1313 anuo; pelos
outros, nos porto; da União, mais de 500.009
passageiros immig.rante3 e outros, o sahem
cerca de 300.090.

Em 1902 chegaram alli 820,893 poessage:-
ros, dos qual> 613.713 immigranto.s. 30.002
varias estrangeiros e 142.058 cidadãos ame-
ricanos 0 retorno.

Deste transporto de bom ons e mercador i
remita, uai nu vim coto da navegação dos
mais consideea.veis, sa excedid ) palo das
Ilhas Britannicas.

A tonelagem dos navios etrang oiro; que
tocaram nos portos americanos foi de
24.361.000 e a das sahid ti para o estrangeiro
elevou-se a 24.202.000 toneladas.

A total idade orçou por 48 milhões e meio
de toneladas, ao passo qua nas Ilhas Britan-
nicas asesndeu a 100 milhões, se uh que a da
França não excedeu, nainesmidpoca, a 18

A cabotagem, por seu talo , é extrema-
mente activa no. costt aslantica dos Esta-
dos Unidos o o tran >porto de passageiros é
notava' ahi, de Nova York a New-Port.

Sonunados o longo curso e a cabotagem,
embora muito desenvolvido s . ainda não se faz
idéo, do movimento niaritimo desta nação,
pois inc•  a navegação dos grandes laeos é
enorme e tem papel saliento na vida eco-
nomica desta, e bem asila a dos grandes
rios e cana e; que cortam esto vasto paz.

Dada esta succinta noticia sobre o conjuncto
da navegação americana, vojamos em cifras,
o movimento maritimo entro os Estados Uni-
dos e os paizes estrangeiros;

Tonclagm dos navios entrados o. sahidos nos
portos americanos

(Em milh5es de toneladas)

Va p.

Entradas

Nav. Tatus
1882 	 8.520 6.130 14.656
1802 	 13.703 4.472 18.180
1902 	 21.416 2.945 24,301

Saladas

Vap. Nav. Tolacto
1882 	 8.618 6.198 14,816
18e) 	 13.830 4.103 18.253
10u  ' 21.318 2.921 24.242

O augmen to é rapido e corra:poadnnte ao
cre:cimins to do com;nercio exterior. As cor-
rentes do commereio, porém, variam bus-
tanto e o: principaes porto: americanos 80
conhecem pelos dados seguintes:

1882
Entr.	 Sab.

Atlantleo:

P..rtland (Maine) 	 177	 236
Boston 	 1.416	 1.303
Nova York 	 7.361	 7.263
Pinta heipeia 	 1.056	 969
iIaltitn re 	 853	 803
Newliort-eews (Virginia) 	 14	 93
Norlieik 	 52	 137
Savannak 	 131	 1G2

Golfo da Mexic ):

Pen saco/a 	 C89	 317
?doble 	 50	 69
Nouvene-Orleans 	 620	 661
Ga,ivesten (Texas) 	 143	 116

Pacifico:

S. Franci :co 	 1.116	 4,200
Puget Sound 	 218	 230

100
entr.	 Sah,

Atla.a ¡leo:

Portland (Main) 	 387	 385
B sten 	  2.411	 2.088
Nova York 	 8.983	 0.415
Plii!ade.lp.i.a 	 1.920	 1.945
na! ti mor ! 	 1.410	 1.353
Newport-news (Virginia) 	 420	 :500
Norfof I: 	  81	 424
Savannak 	 C21	 352.

Golfo do Musico:

Pensacola 	 423	 483
Mobile 	 495	 488
Noavelle 0.1.;aas 	 1.702	 1.907
Clalveston (Texas) 	 (337	 73))

Pacifica:
S. Francisco 	 1.016	 1.181
Puje", Souni 	 1.212	 1.341

Um dos facto; curiosos que re , Ultaln deste
qua Iro é que Nova York, que ab•orvia quasi
exactamell'•e. a metade do In .vim mito nutri-

) dos Edad .s Unalos, lua vinte aflitos,
não toma pre entsmente inais da u mi terç

Mas Ode facii explicação. attendendo-so
de ,envolvi fiento que tiveram a. regiões cen-
tra ;s, as moinas de ,cobe. t ‘.s e em exploraçõe3
Coas saliidas de produetes proeurara,a vias
mais faceis e tiveram da desenvolver-se imr
CS.:S !actos.

O paiz com o qual as relae,ões me.ritima9
is Estados Unidos são ma s activas é natu-

ralineuto a Grã-Bretautia ; mas cume que,
estão estas rotações estacionarias neste
ultimos vinte anuo;.
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Fevereiro - 1905 S3.

Directoria de Meteorologia da. Marinha.- Repartição da Carta MaritiMa - Resumo meteorologico
magoei:leo do dia • 12 do fevereiro do 1905 (domiago).
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a 17.... 751.70 21.5 19.93 87.5'SSW 3 Incerto Chuviscos, trovões ..
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4a

Is....
19....
20....

755.132 21.3
755.97,21.0
753.12 24.0

20.28 90.0 1 N \V
20.27 91.0 i N
20.2791.0 1 N

2
3
2

Incerto
Mm
Máo

Chuviscos
Chuva
Chuva

..

..

..
x3 21._ 750.23,21.0 20.27 91.0 Calma O Incerto .. ..

22- 756.3723.8 20.39 9.3.0,WNW 2 Incendo Nevoeiro tenuo alto	 -
23. ... 756.03 23.8 20.39 93.01\V 3 Bom Nevoeiro teimo alto 	 SK.KC.EN 6 -- -- -- --
24.-755.89 1 23.8

1
23.18,92.01M/

1	 1
2 -- --	 -- -- -- -- -- -- .--

OrcinmENctes - A's 10 h. (10 h.) observou-se nevoeiro teuue baixo. Das 11 h. 20 m. (2 h. 20 na. p.) as 17 h. 30 na, (5 h. 30 n. p.) trovejou ao
NW, chovendo das 14 h. 50 m. (38. SOm. p.) ás 10 h. 45 n). (1 h. 45 m. is.) o chuviscando coa seguida ate 18 h. 30 m. (6 h. 30 ns. 1.). Das 19 h. 10 m.
)7 I. 4111u. p.) ás 20 h. 40 na. (8 Il. 40 ui. p.) choveu e chuviscou alternardamento e ás 22 h. 17 na. (10 h. 17 na. p.) relampejou ao WSW.

Resultados magneticos da Estação Central-Não houve observação por ser domingo-Capital Federal 13
Observações meteorolo n. icas simultaneas.-A Oh. na. de Greenwich ou 9 h. 07 na. a t. m.

de fevereiro do 1905.
do Rio.
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Belém 	 761.22 25.5 21.8C.
S. Luiz 	
Parnahyba 	 -- --
Fortaleza 	 701.89 22.57
Natal 	 733.52 20.32
Parabyba 	 -- -- --
Roei fe 	 762 88 2L0 17.80
Joazeiro 	 7.13.86 21.0 15.12
Maceió 	 -- --
Aracajú 	 703.85 2.;.5 21.11
Ondina • 763.20 28.7 22.23
S. Salvador 	 702.98 23.5 22.39
Cuyabá 	
Viciaria 	 71;2.80 31.0 19.81
Juiz do Pára 	 703.53 21.e 18.00
Capital 	 7:1.28 27.1 20.27
S. Paulo	 7.;3.31 2 n .‘ 16.01
Santos 	 7)9.58 28.'2 17.29
Paranaguá........ 22.39
Curityfia 	 21.( 14.8
Assuneion (x) 	 22.0 16.1
Posadas (x) 	 751.6. 27.9 10.04
Florianopolis 	 757.15 27.5 19.07
Corrientes (x) 	 28.0 17.80
Raoul 	 75d,71 21.32
Porto Alegre 	 356.3 i 28.0 21.53
Rio Grande 	 753.08
Cordoba 	
Rozario (x) 	 751.50 27.0 14.81
Mondoza (x) ...... . • 757.90 21.0 13.28
Buenos Aires (x) 	 • 752.70 29.0 11.87

NOTA ao meio-dia - Na Capital o tempo tendo a peiorar.-Em Jusz do Pára trovejou ao NW na tardo de hontom e em seguida choveu 4
intervallos.- Em S. Pau o choveu na noite de hontem.- Em santos chuviscou no correr do dia do bontem - Em Paranaguá hontem á tarde
choveu e trovejou ao SW.- - As observações com este signal (x) são do hontem. - AVISO - Az notas de previsão do tempo são válida.
durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia O do fevereiro de 1005.
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Ventos Co

Phenomenos diversosC§
...1..o 'Direcção

Oio.•
t-,o

Lr...
Nuvens

1 h	 m 	 752.6 2,3.5 19.3 75 1.7 NW 0.4 C. CK
4 h.	 1» 	 7.0 25.3 18.2 76 2.9 nv 0.6 C. CK. K'N
7 h, in 	 752,4 25.9 18.9 76 3.3 NW 0.3 C. CK. 1C

10 11,	 in 	 7-.2.4 30.1 19,8 63 4.0 NNW 0.2 CI(. C. K
1	 li:	 t 	 751.1 :32.9 17.7 43 3.3 NE 0.7 C. Cl(
Á h. t 	 7-',9.4 31.3 18.9 55 4.0 SE 0.8 C. CE
7 h. t 	 7;9.4 30.1 19.0 60 2,9 SSE 0.9 CE

10 Ir.	 t 	 750.6 29.3 19.5 Cl 2.0 N 0.2 Cl(

Médias 751.21 28.93 18.91 61.6 3.0 0.5

Temperatura: maxima, ás 3 h. da tarde, 34 0 ,0; minitua, ás 112 1 . da manhã, 25 1 ,5.-Evaporação em 24 horas, 4.6.- Ozone: ás 7 	 1;
\ 7 h. a. 1.-Horas de insolação : 10 h. 31 ui. 12 s.

Observa torio do Rio de Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 10 de fevereiro de 1905.
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1 h. ni 	 7:10.4 28.2 19.0 67 1.8 N 0.2 cIC
4	 11,	 lá 	 751 .1 27.2 18.9 71 5.9 8 0.6 CE
7 h. In 	 752.7 24.2 10.8 83 3.4 SSE 1.0 taç
O h.	 lu 	 752.5 27.8 19.8 71 3.3 N 0.8 C. CK
1	 h.	 1.... ..... . 752.0 29.8 20.2 65 1.4 E 1.0 CI. liN
4 h. t 	 751.3 27.5 18.5 63 1.4 NNE 1.0 CE. EN. E
7 h. t 	 752.3 25.5 18.6 77 4.7 WN \V 0.9 cE, EX. N
.0	 li.	 t 	 753.7 '	 26.0 19.0 76 11.1 WN W 0.7 C. CK. EN

1,Mias 	 752.00 E7.03 19.23 72.9 2.9 0.8
- .

Temperatura: ina:cima, ás 12 h. 3/4 da tarde, 3) 0 ,7 ; minin::/. is 7 h. 5 In. da manhil, 21 0 , .-- Evaporaç5o em 211.oraR, 3.9. -Ozone: ás 7 h.
0; ás 7 li. u., 0.-chwa cabida : ás 7 h. da manhã, 0.0,.) ; C, 7 h. da noite, gollas.-l'otal elà1 21 horas, gollas.-Ilucas de insolação: 3h. 20 tu.

A linlit rrs ii entenga,
ene	 ch•et vieit 411 :16' 111'0p:c.
-A S./c	 d Fo:a;:i o Luz do Grenoble
resolveu cAstruir 11;titt 	 Min, de tradisporle
e energia elect -ica ti grande di-Aancia,

Trata-.se de levar 1:3 M)ntiJrs, na Sa,bola.
a Lyon, a tir:ra nocessitr;a ao m wimenta
dos bonds desa cidade, s..131.) a distaacia do
ibO kilumetros.

Será applicada a cwrento continua do alta
pres:ão qu tI o foi (13 S. Mauricio a Lau-
sance, na Suisa. na distancia de 58 kila-
melros. Esse systerna to:n a vantagem do
ser muito cconom'co de insta.11ação.

Entre 5, Maur1co e Lansanne a voitageM
maxinitt O de 22.000 volts, mal entre Meu--
tiers não deverá scr menor de 56.960 volts.
E' a t 'não mais ncomaeravel que se tom
obtido na Europa.

A tran 3m1s3ão de c -Trent° deve ser feita
por dons tios de co'we de nove millimetros do
sliametro. A' chogatla a Lyon a corrente
ainda terá, a tensão de 50.000 volts.

E' experiencia atudaz, diz a revista de que
extrahimos esta noticia ; mas Mão tem dif-
liculdades insuperaveis ao estado actual da
sciencia,.

erwrein- 1.7.4a repartição expedirá
malas pe:as scgalates paluctes

Ho.:e
Pelo Catania, paa Santo : , recohend ,) im-

pres-:os até ás 11 horas da maul.ã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Tiotorello, para Santos, recebendo
inipo o3 até ás 7 horas da manhã, cartas
pir:+, o intei.ior até ás 7 1/2 e ditas com porte
du'M até ás 8.

Pelo Gr:t1e.,:lh.7g, para Bahia c P...rnambuco,
recuendo impresso até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo at23 ás 2 e okectos para regis-
trar atè ás 12.

Pelo PideIense, para S. João da Barra, re-
cebando iniprosos a.td ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, dita,
cem porte duplo ate ás 12 e obectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Livonir, para Nova Yorli, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 1 da tarde o °Motos
para registrar ate ás 11 da manhã.

- Amanhã, :
Pelo Capri, para Barbadas e Nova York,

recebendà impresso até ás 7 hora da tua-

nhã, cartas para o exterior até ás 8 o ob'N
ctos para registrai' até ás 6 da tardo (13
hoje.

polo21/gry, para os portos do Espirito
Sant e Carax.-ePas, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cart ta para o intcr:,.r
até ás 4 1/2, ditas com porto duplo até :is 5
eo.;e.bjectos para reg,istrar até ás 6 da tarde dho	 .)

Pelo Ciwie, para o; Estado; do norte, Ma-
d mima e Europa, via Lisboa, recebendo lia- -
presstm a,té ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 12 e "cotos para
registrar até ás 10,

Nota -Saques para Portuzal e vales pos--
taes pua o interior, nos dias uteis, ate ás
2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira. nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tardo, até a
ve:pera, da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pa.rynie Messag,,ries Marilimes ; e entrega,
tamboril nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.
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Santa Casa da Missericordia,
-9 movimento do Hospital da Santa Casa da
14isericordia, dos liospicios de Nossa Senhora
tla Sande, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Noa Senhora das
Duroscm Cascadura. foi, • no dia 7 do corrente,

sogutnte
NaCknUICS	 Estrangs. Total

Existiam 	 870 520 1.390
Entraram. 	 27 20 56
Sal:iram 	 19 15 34
Failecera,m 	
Existein 	

o.,
875

-
534

3
1.409

O liar:intento da sala do banca e dos con-
sultorio; publicos foi, no mesmo dia, de 1.007
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.171
receitas.

Fizeram-se 42 extracções de deates.

-E no dia 8:
Nacionaes	 ntrangs, Total

Existiam 	 875 534 1,409
En Liaram 	 35 IS 53
Sai' iram] 	 1.1 14 28
FalIeeeraM 	 4 3 7
Exi dem 	 892 535 1.427

O movimento da sala do banca e do: coo-
sultorios publicos foi, no mesmo dia. de 493
coasultantes, para 03 quaes se aviaram 491
rectas.

Fizeram-se cinco obturações de dente:.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO 1110 DE JANIMIO

_ Tenda dos dial 1 a 11 do
fevereiro do 1905 	

Idem do dia 13:
Em papel..	 177:5628091

ui ouro,..	 64:239$316

Em igual periodo de 1901.

AECEDEDORIA DO ESTADO DE WNAS CERAES
NA CAPITAL FEDERAL

•Xonda arrecadada no dia
13 de fovoroiro do 1005 	 	 1G:230$040

Cem dos dias 1 a 13 	 	 122:220$82
Em igual periodo de 1904 	 	 336:6108707

RECEBEDORIA DO nio DE JANEIRO

Renda do dia 13 de fevereiro de 1905
Interior 	 	 14:5488000

Consumo:
Fumo... 	 •	 I 7:210$500
Bebidas 	 .•	 3:0628 n300
l'hosphoros... 	 3G:t00•000
Calçado.......	 57r$ 00
Perfumarias._	 1838000
Especial lati

pharmacou -
ficas 	
	 212$000

Vi na gr e 	
	 998200

péoe
	

920$000
Tecidos 	
	

68:,s000
Registro
	 8:5008000

Extraordinaria 	
Renda com applicação espe-

cial 	

;tenda dos dias 1 a H de fe-
vereiro de 1905 	

1.131 :941$220
Em igual penado de 1904„., 1.008:8098773

iiiTtifferetiça para
	 In:014447

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Concurso para o preewhinzenio de una togar d
official

De ordem do Sr. Ministro, fica aborta, pelo
prazo de 30 dias, a contar da presente data,
a inscripção para o concurso a que, na con-
formidade dos a,rts. 5 0 e 8 3 do regulamento
aniles° ao decreto n, 3.191, de O de janeiro de
1899. se tom de procedei', afim de preencher
um do3 togares de 3 e o1flcia.1 desta Secretaria
de Estado.

A' inscripção serão admittidos os candi-
datos que. mediante requeri monto eseripto
do proprio punho e dirigido ao director, pro-
varem ter a idade de 18 anos, pelo menos, e
bom procedimento moral e social.

O segundo reiluisito. quando não se tratar
de candidato que já exerça funcção publica,
prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva circumscripção, ou de duas
pe ssoas de autoria consideração social, afir-
mando todoi, do modo positivo, o bom proce-
dimento do candidato.

Observados 03 preceitos de que dopendo a
inscripção, esta poderá, ser foi ta por procura-
dor, no caso de impedimento do candidato.

As provas no concurso serão eseriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes materias:
linguas portugueza, francoza e ingleza, ari-
Min -Jetica, geographia geral e historia do
Brazil.

Directoria da Contabilidade da Secretaria.
de Estado da Justiça e Negocios Interiores.
18 de janeiro de 1905.-No ainpedimento do
director geral, Rodo .igues Barbosa,	 (•

de 1885, com os seguintes documentos em

Auto de exame de sufficiencia,
Certificados dos exames da ling,ua porta-

gueza e de arithmetica
Folha corrida perante a justiça federal o

local
Certidão de idade ;
Attestado medico de capacidade phys!ca ;
Certidão,no caso•de ser menor de 30 annos,

de ter satisfeito a obrigação da lei n. 2.550,
de 26 de setembro de 1874

Procuração especial, si requererem por
procurador ;

Fé do oficio, si os pretendentes forem 01-
ciaes voluntarios ou honorarios do exercito.

Do mame de sufficieneia; estão disponsados,
nos termos do art. 193 do referido ragnia-
M into, os doutores e bachareis em direito,
os advogados, ainda qu provismoad as. o os
serventu trios de °Meios d3 igual natureza.

Directoria da Justiça, 13 de fevereiro
de 1905.-0 director geral interino, C: Att
Mino Couto,

Escola Polyteeknica
INSCRINa0 PARA OS EXAMES DA SEGUNDA

ÉPJCA DO ANNO LECTIVO DE 1901

De ordem do Sr. Dr. Joã) Baptisa Ortiz
Mout& ). diractu. da ES ,30:a, faç) publico,
para conhecimento dos interessados. (pai. do
accordo c nu as dispos i ções do decreto nu-
mero 4.988. de 5 de owubra da 19d3, achar-
s,-ha aberta nesta secretaria, de 20 a 28 do
corrente, a inscripção para os exames das
diversas cadeiras, aulas e exereicios praticos
dos cursos desta escala, devendo os requer'
mentos para esse fim ser entre,mes na se-
cretaria a',(5. o dia 25 do referido mez.

Os candidatos 4. exames deverilo imitar
aos requerimentos os documento: seguintes

a) taxa de 50$ ou de 100$000 ;
b) cortitlio do approvação nas materias

doTaarinnib°eantliteesrtiaorrit. aberta &minto 0 Immo
prazo a inscripção para os exames prepara-
torios necessarios para a admissão ao pri-
meiro anno do curso fundamenta l - algehra
elementar e suparior. geometria e trigono-
metria rectilmea e de,enho f,eonietrico. bem
cinn aos necossarios para a obtenção do
titulo de aqrimenzor.

O; candidatos a estes ultimo exames de-
verão .jun lar aos requerimento: documeilt08
com que provem se achar habilitado; nos
preparatorios seguintes: portuniez, franca,
geagraphia, especialm 'n to do Brazil, ari-
thmot,ca. physica e eilurneit e hNtiria na-
tural attest tdo de itlentiilmls e recibo da
pagamento da taxa de 100$000.

Nota -- O : re itiorimeutos que não firntn
acomoanhados do, documentos csp nifirado.3
não serão t)inado .; em c insideração.

Eólia do prazo marcado ninguam mais será
admittido á inscipção.

Secretadia na Escola Polytechnica. 12 do
fevoreiro de 1903. -Alexandre Goincs de Situa
Chaves. sub-secretario._

Externato do aymnasio
Naciona 1

EXAMES DE PRSPARATORIOS

Do ordem do Sr. Dr. director caço publ."
para conhecimento dos in teres :a los (pie do
dia I a 11 de fevereiro proximo, ás 3 horas
da tarde. acham-se aberta: nesta secretaria
as inseripções para exames de prepara-
torios.

Si poderão inscrever -se os candidatos To,
já tiverem obtido, pelo menos, unia a)p:.0-
vação em qualguer preparatorio dos exigidom
para a matricula nos cursos supri ' i'e. tI i
Republica.,

2.789:1188880

241:8028037

3.030:9188917
- - - - -
2.957:7988204

67:451$S00

53:0578i91

2:6998014

138:3568905

993:5848315

EDITAES E AVISOS
••nnnnnnn•nn•"	 •

1'$Ii11i .4to1'io (lu Justiça e
Ne;,•;ociors Interioves

Ministerio da •Tuttiçrt, a
ite ...r.iveicvs111 tos-iox.e.-4

CONCURSO AO PROVIMPSTO DA SERVENVA
vrraiicmi Dos Loa:anus Dm Esenitlo, MEN-
CIONA TIO.-I NA LEI N. 1.338, DE ODE JANEIRO
DESTE ANNO

Peia Directoria da Justiça da Secre'aria
de Esta lo da Justiça e N !gocios Interiores.
faço publico guio Si acha aberta. nesta repar-
tição, pelo prazo de 30 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da serventia vitalicia dos car,:os
abaixi mencionabs

De datis °Meios de escrivão da Côre de
Appeltação ;

• ,• e .zundo oficio da Vara (la, Provedora;
1) prim iiro e SCgundo utile:os de cada unia

das varas de orphãos
Das terceiros officios das terceiras varas

conimmeial e eive! ;
Dos 1 0 . 20 , 3°, 4° e Zi° olliciox das varas

crirninaes
D s 2^. 3^ e 4‘' o:nojos do Tribunal do ,Tury;
Dos de escrivão da 1 3 e 23 vara de ao-

sent is
D de eserivã,o dos Faltos da Fazenda Mu-

nicipal

Da de cantador geral do eive], com:Pero:o
e	 ;

Do 1 0 e 23 Orneiüide partidor ;
Das escrevanias das i praoria .
Os interessados deverão apresentar ne,ta

directoria seus re.luerline.ntos instruidos nos
termos doS 31 . i.S. 210 e 1213 do Pegulament,
anneso ao decreto u. 9.320,de 22 de abril de
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Os requerimentos seraa feitos pelos pro-

prios candidatos, que 03 aeo ¡apanharão de
certificado do al _min exame já, prestado antes
'de 26 de dezembro ultimo e de attestado de
identidade do pessoa pa :saio pelo pa re, tutor
ou por pessoa conhecida que confirmo as alie-
gações pessoaes do requereate.

Os candidato; deverão doclaear nos rape-
rimeatos o curso superior ou especial em que
pretendem matricular-se.

Pela inscripção em cada materia será pisara
a taxa de 5$5a0 em estampilhas.

Encerrada a ioscripção, sob nenhum pre-
texto será, quem quer que seja, admittido a
ella.

E' prohibida, sob pena de nullidade dos
exames, a inscripção na mesma época, em
.mais de uni Estado ou cidade.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
tonal. 31 de janeiro de 1905. —Paulo Turares,
, cretario.

Direc toria, Geral do Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimar:5es que lhes são fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos predios, sob
as penas da lei :
• Rua Jogo da Bola n. 13.

Rua Jogo da Bola n. 23.
Rua Coronel Pedro Alves n. 291.
Rua da Misericordia n. 1113.
Rua do Areal n. 32.
Rua do Lavradio n. 73,
Rua Visconde de rama ra 103.
Secretaria da Directoria Geral de Suada

Publica, 7 do fevereiro do 1005.—Pelo sacros
tario, Olympic) de .A'semeyer, chufe de secção.

(•

De ordem do Sr.Dr. director geral de Surde
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios, ou seus procuradores, das predica;
abaixo mencionado;, a comparecerem nesta
directoria, no prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector saudado da zona em que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua José Bonifacio n3. 16 e 13.
Rua Victor aleirellas n. 25 A.
Rua Dial da Silva n. 11.
Rua de S. Paulo n. 12.
Rua do Cosmo Velho n. 33 (estalagem).
Rua do Jogo da Bolla n. 65.
Rua Capitão Sauna n. 12.
Rua Cornmendaclor Leonardo os. 3, 5 c7.
Rua Commendador Leonardo ns. 9 A e

O B.
Rio do Janeiro. Secretaria da Directoria

Geral do Saudo Publica, 9 do fevereiro de
de 1905. — Pelo secretario, Olympic) de Nie-
sneyer, chefe de secção. 	 (.

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido o praprietario, ar-
rendatario ou seu procurador, do 'vadio
abaixo mencionado, a comparecer nesta di-
rectoria, no prazo de 10 dias, contados
desta data, afim de tomar conhecimento da
autimação que lhe ê feita pelo inspector
militado da zona em que se acha situado
o mesmo predio, sob as penas da lei :

Rua da Misericordia n. 11 A.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 1-1 de fevereiro de
1005.—Pelo secretario, Olúmpio de Niemeyer,
chefe de seccão.

2:Directoria, C-eral de Saude
Publica

INFRAC5E3 DO REGULUICNTO SANITAIII0

Foram lati nad )s a nasal= nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, a;
muaas que lhes foram impostas ou, lindo
esse prazo, a se verem processar, de aetanala
com O regulamento stinitaria vigen.e:

Pela 4° Delegada, de Saudei
Olympio do Campos, residente á, rua da

Quitanda n. 113, multado eia 50a por não
ter dado cumprimento á intimação que lho
foi feita para melhorameatas no radio da
rua Senhor do; Pais(); n. 3a, infeingiudo
assim o; arts. 93, 101, 101,103, 115 e 118 do
referido regulamento

Luiza Queiroz Militas() Real iaão,re adente á
rua do Riachuelo n. GG, mult tda em 150a por
não ter cumprido á intimação que lb s foi
feita para melhoramentos no proilio da rua
Silva Jardim ri, 6, infringindo assim os
arta 93 o 101 do referido regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 14 de fevereiro de 1905. — Pelo
secratario, Olympic) de Niemeyer, chefe do
sução.

Recebedoria do Tilo do
.Taneiro

De ordem Sr. Dr. director da Recebedoria
faço publico, para ao:ateei:acato dos inteees-
sados, que a cobrança de imposta de indus-
trias e profiss5es, do 1° S3.1103t1'3 de 1905, ã,
bocca do cofre, e effectuará de 1 a 23 do
corrente, devendo o; contribuintes, no acta
do pagamento, mostrarem-se quite; do im-
po aa referente ao 2) se nesta) de 1901.

Recebedoria, em 1 de fevereiro de 1933,—
Polo sub-di.ector, João Rodrigues Lins, 	 (•

Da ordem do Sr. Dr. director da Recebe-
doria faço publico que, a cobrança da contri-
buição de a zua par hydramatro, á bocal do
cofre, do 2° sellestre do 1901, começa a 13 de
fevereiro a terminar a 15 de março do cor-
rente anno, sem multa ; devendo os Srs, coa-
tribuintea no acto do pagamento, apresen-
tar o conhecimento do pagamento do 1°
semestre do mesmo anno.

Re,cobeloria, 1 de fevereiro de 1905.—Pelo
sub-director, Joilo Rodrigues Lins. 	 (.

--
Directoria do Contencioso

do Thesouro ICederal
Do ordem do Sr, Ministro da Fazenda, são
nvidad s, Pelo pra:cate edital, o; Srs.

Francisco Pinto d Oliveira, Neve; C., JOsé,
Banto da Cruz. Azevedo Alves & Irmãos, Au-
gu a o José Radriemes Torras, a Nova Fabrica
do Rink, a South Anurican Ca!)lo Com pany
e a Weslern Telegraph Company a compare-
cerem nesta Direct ria dentro do prazo do
vint s dias, contados desta data, afim de sia-
titlaz trem amigavelmente a importancia do
seus ddleitos, constantes das certidões ramet-
tida; a este Minist,erio pelo avis'e do Minis-
teria da Marinha n, 66, de 14 de janeira do
corrente anuo, s b pena de, si o na fizeram,
serem as referidas dividas cobradas exe-
cutivamente.

Directoria oh Contencioso do Thesouro
Federal, 8 de fevereiro do 1905. —Carlos Au-
gusto Naylor Junior, servindo de sub-director.

.A.11-ande,t-,-a, do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 8,

(13 mesa)

Pela Inspectoria da Ala-indaga do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta das ar-
mazens abaixo, no dia 23 de fevereiro de 1905,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguinte;

ARMAZVI 11. 3
Lote n. 1

13-12—C (em um triangul,) : 1 caixa
n. 1.690, entalai° pontes da bufai°, po-
sando bruto 17 kilos.

alem : 1 dita n. 3.591, contendo : brin-
quedos não esp scificad as, pesand bruto 31
halos • mau bielas de rendas de ai; )(Ião, p
samioliquido 1.803 gramaria ; esaelhos pe-
quenas com moldura d metal ordinario,
pesando bruto 93 kilos, cliales do ponto da
analisa de algodão, pesando liquido 7.300,
grama:ias ; pentes de bufai), peando bruto
8 kilos ; tiras d cassa d3 alaodão, l»r-
dadas a machina, pesando bruto 7.600
grammas ; vinda; do Hamburgo no vapor
P. E. Friederielt, descarregadas eia 10 de
março de 1901.

Lote n. 2
Idem : 1 caixa n, 1.709, contendo roupa

feita, lisa,do tecido de algodão tinta da baso
de 10x 10, pecando mais do GO gra.mina3 por
metro quadrado, pe sando liquido 35 kilos
roupa foita„lisa,de tecido de algo lão branco,
da base de 10x 10, posan lo mais do 49
graInalaS por metro quadra II), pesando li-
quido 26 kilos ; roupa feita, lisa, de setin
do algodaa de ma:s de 100 gramma; por
metro qua Ira lo,pcsrindo liquido 4.403 grani-
mos ; 6 duzia; de camisas do algodão bor-
dadas ; vinda da mesma proce lancil, vaaor
e descarga.

Lote n. 3

EBV : I caixa n. 125 contenla pastilhas da
qualquer qualidade (m p atua ki
bruta, can as. caixinhas tis pap ;Ião, 33 ha-
los ; capsulas medicina a; ( lo Paters n), 200
caixinhas., posando liquido 8 1/2 kil ; vin-
da do 'lavre no vapor Campana, (lascarias-
gaala, em 24 de março de 1904.

Lote n, 4
FMCC : 67 farias n3. 9.301a9.316, 9.313,

9.351, 9,256/9.265, 9.273/9.285, 9.286/0.298,
9.209/9.305, contendo papel as atinada
proprio para impr:siã,o, posando liquido
12.638 Mies ; vindos do Bruni m no vapor
Crefeld, entrado em 15 da setembra do
19J4.

Lote o, 5
AC : 1 caixa n. 2.901, contendo obras não

41a s aficadas de c Ame simples pesaral n bruto
c kilos ; vinda de 11a nburgo no vapor Cala.

descarregada em 16 de abril da 1901.
ARBIAZESI N. 4

Lote o,

CGS-6379 (em um triangul : 80 amar-
radas ns. 1/80, contendo caixas de pisam ou
de qualquer mal mira ordinaria para encai-
xota unto do vinho o desarmadas, pesando
bruto 6.8137 kilos, vin los do Bordéos no
vapor Atlanlique, descarregadas em 7 do
janeira de 1001.

Lote n. 7
EME : 8 barricai ns. 79/80, contendo be-

tume o barro (In ercad eria omissa), vindas
da mesma praceai:onda, vapor e descaega.

Lote n. 8
Pia : 1 far10 n. 299, contendo quatro ca-

deiras de ma loira oalinaria, da abrir e
fechar, não especificadas, vindas de Nova
York no vapm Grecian Prinee, descarregado
em 1 do setembro de 1903.

Lote n. 9
ALPC: 1 caixa n. 3.109, contendo: ade-

reços do colluloide, posando bruta 2.800
grammas; obras do cobro simples, pesando
bruto 1.350 gra.mmas (não especificadas);
obras do alluminium, pesando bruto 2.800
granaram; colchetes de cobre, simples e en-
vernizados, pesando bruto 21 kilos;

•
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li
naq de papelão vagias, seme1hanto,3 ás de

Perfumaria ordMaria, posando bruto 930
granainas; carõ s não especificados, sim-
ple s . pesondo bruto 1.300 grammas; vinda

1;ordéos no vapor Chi/i, descarregado em
29 do março do 1033.

Lote n. 10

nu: 1 caixa II. 8.843, contendo estampas
para annuncio`, pesando bruço 11.700 grara-
mao obas do papelão rocortido, pesando
brut.o 2.300 gra:ninas; brinquedos do folha
de Flandres, simples,pinta.dos, pesando bruto
700 grammas; vinda do Genova no vapor
Lu. Palmas, desarregada em 10 de dezembro
de 1003.

ST: 1 barril do quinto em aduellas, po-
san lo bruto 18 lçilos, vindo de Nova-York
no vapor Tyne, descarregado ein 26 de maio
de 1903,

ARMAZEDI N. 8

Lote ti. //
.1(1: 1 caixa n. 11, contendo porfio:alarias

em vidros ordinorios, pesando bruto co:n os
vido ).4 70 kllo o vinda do Havr.: no vapor
Cürdoba, ucarregada em 24 de março do
1001.

Lote n, 12

AD: 1 caixa n. 1, c )ntondo 13.500 gram-
ma i, peso liquido do /sorva duce,nás-moscada„

ptido 3.600 grana:nas; cravo da Ilidia,
pendo liquido 7.000 graminaa.

Idem: 1 dita n. 2, contendo oloo de ricino,
posando pesando bruto com os vidros 28
kilos, oloo do amonduas doces, posando bruto
4.800 granamos.

Idem: 1 dita n. 3, contiondo marmesia,
efTervesconto granulada, posando bruto O
ki los.

'dom: 1 dita n. 4, contendo farinha Com -
po.Ait, posando bruto 101 Mios.

[dom: 1 dita n. 5, contendo carbonato do
maonesia, pesando liquido legal 50 kilos.

Isloon: 1 dita n. 6, contendo massa de to-
roatns, posando bruto 57 kilo:.

1d mi: 1 dita n. 7, contendo linhaça em
pó, posando liquido 27.500 gramma s, capsu-
las medicinaes, posando brut ) 4.500 grama-
mos, alg )dão com substancia antiseptica,
pe.sando bruto 4 kilos; bicarbonato de sadio
posando liquido legal 11 kilos.

Idem: 1 dita n. 8, contendo capsulas mo-
dicinaes, pesando bruto 900 gramrnas, ma-
gnesia, calcinados, posando liquido 2.650
grammas, ossencias nS.o especificadas, pe-
.,,ando li1uido logal 300 grammas, extracto
de tamarindo encontrado, po;ando liquido
:1,300 grammas, creosoto mineral, pesando
liquido 3.200 grammas, carbonato de soda,
liquido 7.500 granamos o acido carbonico,
posando liquido 3.575 granamos.

Idem: 1 dita n. 0, contendo acido bode°
em pó, posando liquido 5.230 grammos;
hypophosphito do calei), posando liquido
10 li.i103; bicarbonato do sujo, pmando li-
quido legal 500 grammas; vindas de Mar-
selha no vapor L's A?pes, descarregadas em
22 do fevereiro do 1001.

Lote n, 13
EMC: 1 mixa n. 2.627, contenda risse de

lã. pesando liquido 119 kilos.
Idem : 1 dita n. 2.628, contendo risso do

lã, posando liquido 96 kilos ; vindas do Li-
•erpool no vapor Orlem, do.carregadas em
27 de fevereiro do 1904.

ARMA/.EM N. 9
Lote n. 11

Angusto Morei : 1 ef“radado. contendo
um movel não cla ,sificado, usado, do ina-
doira ordinaria ; obras de ferro batido e3ta-
nliad:), posando bruto 2 kilos ; vindo do Sou-
tini:optou no vapor Thanaes, descarregado
em 4 do abril do 1001.

Lote n, 15

Armorial : 3 caixas R3, 1/3, com garraras
do champagno, posando bruto 64 Mios ;
mosina •rocedeucia, vapor o descarga.

Lote n, 10

QD (em um trianguIo): 1 caixa n. 50,
contendo obras do ferro batido simples, pe-
sando bruto 12 kiloa ; vinda do Southompton
no vapor Magdalena, descarregado, em 15 do
abril do 1901..

Lote n. 17
GF&C : 1 barrico n. 557, contendo : 23 vi-

dros com extracto não classificado, pesando
liquido 560 g,rammas ; 20 vidros com extrato
do salsapareilho, posando liquido 560 gram-
Inas ; 10 vidros com extracto do fumaria,
pesando liquido 289 grammas ; 20 vidros
com extracto de coloquintida composto, pe-
sando liquido 560 granamos ; 10 vidros com
extracto de folhos do nogueira, pesando li-
quido 230 grammos ; 20 vidros com extracto
do vaderiana, pesando liquido 560 ,grammas;
10 vidros do extracto de fel do boi, pesando
liquido 280 grammas ; 10 vidras com ex-
tracto de arnica, posando liquido 230 gra,m-
mas ; 10 vidros com extracto do folhas do
aconito alcoolico, pesando liquido 280 gram-
mas ; 20 vidros com extracto de moimendro,
pesando liquido 560 gramamos; 20 vidros
com extracto do rhuibarbo, pesando liquido
560 grammas ; 10 vidros com extracto do d-
outa, pesando liquido 1.203 grammos ; jadapa
em pó, pesando liquido 15 Limo; 8 vidros
cora escamonéa, posando liquido 030 gram-
mas ; 30 vidro; com iodoformio em pó, po-
sando liquido 4.300 gramma,s, 20 vidro3com
porchloruroto de ferro, posando liquido 3.700
graininas ; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n.
• VC: 1 caixa n. 3.875, eontoodo capsulas
de estanho para garrafa, posando bruto 57
kilos ; vinda do Humburg,o no vapor Bei-
grano, descarregado, em 10 de fevereiro de
1901.

Lote n,19

1 caixa contendo prospectos para
distribuição gratuito, po ;ando bruto 7 kilos
vinda de Nova York no vapor Bristh Prince,
descarregado. em 22 de fevereiro do 1901.

Lote 0. 20

0—TW—C: 1 ctix n. 1, contendo ban-
dejas de madiod..a adi troada, posando bruto
16 kilos; vinda de Hamburgo no vapor San
Nicolas, descarregada e.ri 23 do fevereiro
de 1004.

Lote n, 21

ACC—AS : 1 caixa n. 213, contendo cai-
xinhas do papelão, vazias, semelhante; ás de
botica, posando bruto 230 Mios ; vinda de
Hamburgo no vaper San Nico/os,descarregado.
em 23 do fevereiro do 1001,

Lote n, 22
Sem marca : 1 b irra, conten To parafina

em massa. posando liquido 10 kilos: vindo
de Hamburgo no vapor San Nieolus,tlesearre-
gado ein 26 do fevereiro do 1001.

Lote fs. 23
Vieira Sorna	 & Comp. : 2 barris.
SMC: 1 dito.
Som marca: 3 ditos.
JJGC: 2 ditos.
nic: 2 ditos.
AIO: 1 dito.
Jal: 1 dito.
ABC: 1
MJC: 1 dito.
SMC: 1 dito.
Ao todo 15 barris vasios; vindos do Ham-

burgo no vapor Belg0000. 41 2-ScUrreja'103 nal
19 de fevereiro do 1001.

Lote n. 21

2.661—em um triangulo: I caixa n.6.785 A,
contendo esto.inpas não classificadas, posando
bruto 146 kilos ; vinda do Hamburgo nu
vapor Tucuntan, descarregado, era 1 de ou-
tubro do 1903.

Lote n.
Idem: 1 caixa n. 633 B,contendo a mesma

mercadoria, pesando bruto 183 Mios; da
mesma procedendo, vapor o descarga.

Lote n. 26
Idem: 1 caixa n. 6.785 C, contendo a

mesma mercadoria, pesando bruto 184 kilos
da mesma procedendo, vapor o descarga.

Lote n, 27
2.651 (ora um triangulo) : 1 caixa n.6.783

F, contendo a mesma mercadoria; posando
bruto 202 kilos; da mesma ps:ocedencia, va-
por o descarga.

Lote n. 28
Idem: 1 caixa n. 6.783 G, contendo a

mesma mercadoria, pesando bruto 206 Mios;
da mesma procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 29
Beija-Flor: 2 volumes ns. 103 e 105, con-

tendo frascos de vidro n. 2, brancos, para
agua do cheira, posando bruto 230 kilos
vindos do Hamburgo no vapor Bahia, des-
carregados cm 21 dejulho do 1904. (Deposi-
tado no amuem e. 10.)

Lote to. 30

IIRC: 1 caixa n. 2.100, contendo castiies
do colitiloide para clia.peos do sul, pos indo
bruto 46.750 gramrnas ; via la do Hamburgo
no vapor S. Paulo, descarregado, em 12 do
outubro do 1903. (Depositada no armazem
n. 1.)

Lote n. 31

B (em um losango) : 509 caixas n. 2, con-
tendo sebo de qualquer qualidade, denomi-
nado (Coto:ene», posando 30.000 kilos;viudaz
de Nova York no vapor ingloz Hevetius, de--
carregadas em 11 do abril do 1003, (Deposi-
tadas no trapiche Frias.)

Lote n. 32

Idem: 560 barris n. 34, com sebo do qual-
quer qualálstde, deaorninado Cotolene», pe-
sando liquido 9.000 kilo; ; vindos do Nova
Yurk no vapor ingl :z Tenoysonolescarrogadot
em 22 do abr;I do 1903. (Depositados no troe
piche Frias.)

Lote n. 33
Idom.: 75 caixas com sebo do qualquer

qualidade, donoininado (Cotolenew, pos titilo
bruto 4.500 kilos ; vindas do Nova York a,
vapor in4lez Apor:, d :scarrogalas ein 23
de maio do 1003. (Depositadas no trapiche
Frias.)

Lote n. 31

WW-31—Rio: 503 buris. contendo «Coto-
len ,..s, pestndo liquido 8.500 kilo, ; vindos
do 111,1timoro no vapor americano Mit-
Wings, d3sea,rrezados em 12 do junho do
1003. (Depositados no trapiche Rio de Ja-
neiro.

Lote n. 35

Islem : 509 caixas contend ) «c doleno*, pe-
san lo broto, com as latas, 30.00 : kilos ; da
mesmo procolencia, vapor e do3carga. (Depo-
sitadas no tra,picho Rio do Janeiro.)

Lote +s. 36

II —31-11do tem um losanoo) : 500 barris
contendo ,sent )! .no». pe :a.:ld i liquido 8.r)09
ltilcH ; da mesma procedonea, vapor e des-
carga. (Depositados no trapiche Rio do Ja-
neiro.)

Lote n, 37

I

ON-35 —Rio (em um losanoo): 1.000 bar-
ris contendo (Cotoleste»,posando bruto 17,000
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LSC : 1 dita n. 1:37, repregada, e ava-
riada.

MP : 1 dita n. 7.554, repregada.
M—M—G: 1 dita n. 136, idem.
Idem : 1 dita n. 135, idem.
II—W—M—G :1 dita n. 111, avariada,
Z: 1 dita n. 4.481, repregada.
Wein : 2 ditas xis, 4.485 e •.4 • 5, repre

gadas.
Idem : 1 dita n. 4.902, idem.
Vapor francez liral Homellin, proce-

dente do Ilavre, entrado em 5 do dez nubro
(1 .3 1904.— Manifesto n. 860.

Armazena n. 3 — CLS — W : 1 caixa
n. 1.924. reprega,da.

13—B: 1 dita is. 131. idam.
DCC : 1 dita n. 2.150, 14i3m.
D—GCC: 1 dita n. 2.559, idain.
EM: 1 dita n. 07, idem.
EFe : 1 dita n. 1.399, idem,
MWC: 1 dita n. 9.416, idem.
MC—D: 1 dita n. 472, idem.
BLC: 1 dita n. 6,157, idem.
VBC—AM: 1 dita n. 1.726, idem.
Vapor allemão Cordlba, procedeate de

Hamburgo, entrado em 26 do novembro de
1904—Manifesto n. 840.

Armazena n. 14 — 13C11 : 1 barrica n. 4,
repregada.

Cia : 1 caixa n. 5.350, idem.
JSS: 1 di ta n. 10. idain.
1.,(IC: 1 dita n. 492, ido n.
Idem: 1 dita d. 496, idem.
SP : 1 dita n. 2.158, idem e avarada.
Idem : 1 dita n. 2.158 id mi hl sm.
Vapor itmlez Fa qnell prom iente de Car-

d i fr, entrado eia (3 do dezembro de 19)4—
Manife s to n. 861.

Armazena n. 6—G—II—W : 1 caixa, sun
numero, avar,ada.

1—E—W : 1 ilia, idem ide3a.
C—P—W : 1 dita, id :In idem.
NC—W—W: 1 i tal, hi idtnn.
G—W-11: 1 dita, idorn h1111.

1 dita, i :em idem.
Vapor alleintio Coldsaz, pr rc s13n te de

Bram o, entrado em 28 do novembro de
1001—M tnifsto ri. 850.

Armazem n. 4—A—LFC: 1 caixa n. 470,
repregada.

AC—LFC: 1 caixa n. 468, idem,
L—F: 1 dita n. 157, Main.
Ide : 1 dita ii. 669. idem.
EB: 1 dita n. 050, Mana.
11S&C—S: 1 engra lado n. 1 idem.
Meia : 1 caixa n. 353, i
A&C: 1 dita Il. 909, id !na.
Novaes : 1 dita n. 1.240, idetn.
CC: 1 dita n. 1.303, idem.
AC—LFC: 1 dita n. 469, id 3m;
Novaes: 1 dita n. 1.242, idem.
Vap argentino Corsega, Kor •!dente de

Buenos Ayres, entrado em. G do d .2en.abro de
1001.—Manifest n. 865.

Armaz nu n. 6.—L&C: 1 caixa sem numero,

Vapor inch% Nyle, procedente de Sentam-
ptam, entrado em 6 do dezembro da 1004.—
Mani festo.

Armazein da, amostrai-1:113P: 1 caixa nu-
mero GO, repreaada.

Quayks Daoiliou & C.: 1 dita n. 476 idem.
1? de 11: 1 dita sem numero, ideia.
Mine. Salva lu,' Santos : 1 paco r.3 sem nu-

mere, roto.
R. Dutbelmo & C.: I dita som numero,

idem.
A, G. Fonlis & C.: 1 caixa sem nume.ro,

repregada,
AR—T1.: 1 pacote is, 213, roto,
CSPS: 1 c fixa n. 747, repre.;ada.
Jorge Margon S.: C.: 1 pacote sem numero,

idern.	 .	 •
AIS: I caixa n. 7.692, id3m.
GDC—X: 1 dita n, 10, idem.
S. Lopes Irmão: 1 dita 12, 7, islem.

Eggenin Barras: 1 (Bta sem numero,idem.
Maria Costa & C,: 1 dita idam, ideia.
A. G. de Mattos: 1 dita idem, idem
Braga Carneiro: 1 dita idosa, idem.
Vapir inglez Terence, procedente de Li-

verpoa!, entrado em ' dezembro do 1004. —
M111 ifeston. 937. •

Armazena n. 9—A&C: 1 caixa n. 444, avan
riad

B: 1 dita n. 195, Hum.
I dita n. 82, reprogada.

Ele: 1 dita n. 1.699, avariada.
ESC: 1 dita n. 7.580, idem.
IIC—SL: 1 dita n. 1.001. idem.
11L: 1 dita n. 3.143, idem. repraga,da o

avariada.
II: 1 dita n. 11.111, avariada.
IIS: 1 dita n. 7.252, ideia.
M—G: 1 dita n. 271, repugada.
OABC: 1 dita n. 4.981, avariada.
PSN-11Ce: 1 dita, n. 1.203, avariada.
Main: 1 dita n. 1.203 id Ina.
Z: 1 dta n. 4.540, idem.	 •
Vapor ing,laz Orila, p..ocedento de Liver-

pool, entrada em 24 de janeiro de 1005.—
Manifeste is. 60.

Armazam n. 1 .-- ABC: 1 caixa n. 2.253,
relve :ala.

ALTC—P: 1 dita n. 7.301. avariada.
AGP—P	 1 dia n. 1.635. repraga,da.
CPC—MR: 1 dita n. 5. ideia,
CN: 1 dfti o, 4.808, ¡dem.
Dee: 1 dita n. 2.271, repregada o ava.-

riada.
ESC: 1 dita. n. 457, avariada.

na: 1 slS ta n. 14.030, id 1111 .

E! 1: 1 1 itt n. 117, repregada.
ESC—AS: 1 dita n. 3.270, rapr3gada, e

aia:11mdd::
Arazena n. 1—II: 1 caixa n. 11.717, ra-

kben : 1 dita n. 11.698, idem.
: 1 dita o, 157, idona.

: 1 dita n. 179, avariada.
Mis—A(1CM : 2 ditas n3. 3.500c 3.501, re-•

praca..1a3.
RG : 1 (1 it i. n. 778, avasia,da,
SIICC: 2 ditas ris. 324 e 325. rapregadas.
28 : 2 ditas ris. 325 e 324, ideia.
434 : 1 dita n. 132. id 3in.
VLe : 1 dita n. 109, avariada.
Nye : 1 dita 5001 nunr ,ro. repregada.
Vapor italiano (JUN di Genova, iiree alenta

de Santos, entrado em 17 de dezembro dia
1901.—Mstnii'esto n. 1.227.

Armazena n. 11 — 30 — Maia, : 1 caix a
n. 4.023, rapregada e avariada.

SG&C : 1 dita is. 981, 14 .3in idem idcun.
1(13m : 1 dita n. 990, idim id3m.
30—Maia : 1 dita n. 4.021, idem idem.
AG13 : 1 dita is, 9.391, idem idean.
JRC : 1 dita 29.794, id ma idem.
30—Maia : 1 dita n. 4.919, idem idim.

1 dita n. 985, idem.
01.3m : 1 dita 004, idem idem.
ONIP : 2 ditas ns. 710 o 719, idem idem.
Ide:11: 2 ditas as. 722 e 720, ideia idans.
Viaana : 1 dita n. 140, ideia idem idem.
Idem : 1 diá 138, idem idam.
Gani : 2 ditas n-s. 711 e 718, idem idem.
Ss s e : 1 dita n. 079, idem id
Idem : 1 ( li ta n. 86. idem. idem.
Armazena n, 1 I—FGO: 1 caixa n. 1.033,

repre2a,1a, avariada.
.S(I&C: 2 ditas n. 987.992, idem, idem.
EF: 1 dita e. 1.025, idem, idem.
14 , 31a: 1 dita fl.	 id
ABE: 1 dita n. 8.431, idain, Mam.
JAC: 1 dita n. 4.036, idem, ideia.
FDC: I (Lta n. 5.619, Main, idam.
Ideia: 1 dita n. 5.615, ideila, idem.
Vianna: 1 dita, n. 143, idem, idem.
A(3: 1 dita n. 5.030, Wein, idem.
Aifandega. do Rio de Janeiro, 7 do feve-

reiro de 1905,—Pelo inspector Faaneisco M.
noel Fernandes, ajudanta. •

; vindos de 13altimore no vapor ame-
licano Good Neto, descarregados em 3 do Ju-
lho de 1903. (Depasitados no trapichl Rio do
Janeiro,)

AVISO •

No dia do leilão, os objectes que teem
/33r arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendant 3s (Inc guizo—
rem examinar, bastando para isso dirigirem—
se. antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
garão o signal de 200/a em dinheiro, rece-
bendo deste um conhechnento extrahido
talão.

Todo o dez:pacho de arremataçã,o será pago
cila papel.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 13 de feve-
reiro de 1905.—Pelo inspector, Francisco
Manoa lernandes, ajudante,

-.A.lrande"-a do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandaga se faz

pab l ico, para conhecimento do 3 interessados,
qu loram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo manciona,dos com
signaes de avarias e do Rita ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor alienai() Prinz &Osmond°, proce-
d mate d3 Ila,mburgo, entrado em 25 de no-
-Te:111)r° de 1904. 'Manifesta n. 845.

Armazena n,10—ABC : 1 caixa o. 1.920,
cangada.

Idem : 1 dita n. 1.430, idem.
Idem : 1 dtta,n. 1.925, idem.
AVO: 1 dita n. 1.738, idem e avariada.
ACR :1 dita n, 1.338. reprelada„
AO : 1 dita n. 1.257, idem.
Ideln : 1 dita n. 1.258, idem.
AW : 1 dita n. 7.880, 01 sm:
Buck—FRC : 1 dita n. 9.188, icem,
CPC: 1 dita n. 11.425, hlesn.
ESC : 1 dita is. 17,072, idem,
110 : 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem,
JSC: 1 dita n. 608, Wein.
JRCC : 1 dita n. 14,301, idem.
Vapor inglez Orissa, procedente de Liv3r-

pal, entrado em 30 novembro d3 1901. Ma-
nifesto n. 858.

Armazena n, 0—A : 1 'dita n. 477, repu-
tada.

A.I : 1 dita n. 6, idem.
AC-1.209: 1 dita s3m numero, avariada.
Al : 5 ditas idem, idem,
Brazil : 1 engradado n. 6.503, reprega.do.

Armazem n. O — Casa D1: I engradado
ta. 1.897, avariado.

CF: 1 caixa n. 284, repregala,
A: 1 dita n. 11.101, idem.
Idem : 1 dita n. 11.105, avariada.
J1.C: 1 dita n. 647, repread-i.
JRC—IICII: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Tilian, entrado de Liverpool

em 30 de novembro de 1004,— Manifesto
n. 859.

Armazena n.1 -CP : 1 caixa n. 827, re-
pregada.

/dem : 1 dita n. 826, idem.
Ideal : 1 dita n. 824; mem.
CS—PA: 1 dita n, 674, repregada e ava-

riada.
ESC : 1 dita n, 7.943, repregada.
Idem: 1 dita is. 7.449, avariada.
Idem : 1 dita n. 7.449, ideia.
„Idem :1 dita n, 7,475, idem.
XIX : 1 dita n. 3, repregada.
G : 1 baerica n. 1, idem.
IIQ: 1 caixa n. 8.0" idem.
Jm : I dita n. 1,298, repregada e ava-

-fiada.
.14 : 1 dita a, 1.883, avariada
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Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 7

Estado de Paraná — Paranaguá
Aviso aos nave zantos que a bola das «Con-

chas do canal SE do Paranaguá, foi á garra
por ter se partido a sua amarração.

Brevemente será collocada do novo em SM
Jogar.

Directoria do Hydrographia, 11 do feve-
reiro, do 1905. —Othon Bulhões, director. (.

—
Hospital do Marinha

Do ordem do Sr. contra-almiranto gra-
duado Dr. director deste hospital. acha-se
aborta, a contar de hoje, até o dia 2 de março
futuro, a inscripção para o concurso do um
escrevente, devendo os interessados se diri-
girem á secretaria do mesmo hospital para
qua,esquor esclarecimentos.

Hospital do Marinha, 2 de fevereiro do
1905. —Gentil Alencar, commissario almoxa-
rife.	 (.

Direcçrto Geral do Saudo do
'Exercito

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS
' DE TENENTES MEDICOS DE 5 CLASSE DO

CORPO DE SAUDE DO EXERCITO

Do ordem do Sr. coronel-medico presi-
dente da commissão julgadora do provas de
concurso para preenchimento do vagas de
tenenteomedicos do 5 s clasae, c.oinmunie ) aos
Srs. concurrentos (lua as provas praticas
começarão na quarta-feira, 15 do corrente,
ás 10 horas da manhã, no edificio do Hopital
Central do Exercito, sondo chamados nesse
dia 03 Drs. Alpheu Meca do Medeiros, Lin-
dulpho C .st, Manços Chastinot Contreiras e
Antenor O'Reilly do Souza.

Nos dias subsequentes serão chamados os
outros card:dato; por Ordom da inscripção.

Hospital Cmtral do Exe.'cito, 11 do feve-
reiro do 1905.— Dr. Antonio da Silva Cruz,
capitão medico da 4 1 classe.

Intencloncia Geral da Guerra
O conselho do compras desta repartição,

recebo propostas no dia 22 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos seguintes artigos

Para inferiores do estado-menor
300 metros de brim brasis°, do linho

trançado, do (Pai°.
810 botões grandes, dourados, para ar-

tilharia
232 botões grandes, dourados, para ca-

vallaria.
2.954 botões grandes, dourados, para in-

fantaria.
416 botões pequenos, dourados, para ar-

tilharia.
136 botões pequenos, dourados, para ca-

vallaria.	 1
2.140 botões pequenos, dourados, para in-

fantaria.
1,400 metros do cadarço preto de lã,

do 0%018.
291 metros de ontretella de linho, de

0%80.
280 metros do motim trançado, lisyado,
. do aforas, do Pe,10.

230 metros de merino preto, lm,40.
67 metros do panno garance, fino de

1%40.
428 metros do panno azul ferrete, fino,

1%40.
55 metros do panno azul ultramar,

fino, d3
27 metros de panno mescla, fino do

P0,40.

23 metros de panno azul ferrete, para
cap otos, de 1m.40.

1.270 olo dros do soutacho preto do lã, do
0,1 ,00 I.

235 metros de soutacha do prata, de
"001.

50 pares de dragonas para infantaria.
10 pares de dragoaas para cavallaria.

Para praças
5.000 pares d3 charlateiras para infan-

taria.
1.000 pares de charlateiras para cavai-

lana.
As pessoas que pretenderem contractar

esse; foro 3cimentos deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos e documento da
caução 1:000$ feita na Direcção Geral da
Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia, os
pretendentes devera') apresentar até o dia
20 do co?ro .it% requerimento ped:ndo para
tomar parte na licitação e instruido com os
seguintes documentos : certidão de contracto
social, prova do ser negociante matriculado
o bilhete do imposto de casa commeocial re-
lativo ao semestre fluente, e outro pedindo
guia para fazer a caução;

As pr mossas devem ser em duplicata, sol-
ladas as primeiras vias, eocriptas Com tinta
preta, sem rasuras e assignada.s pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparacer
ou fazer-se representar le.oalmento na occa-
sião da sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração de se sta;eita,rom
muita de 5 04, caso recusem assignar o re-
spectivo contracto.

Previne-se que, sendo urgente a acquisi-
ção dessas artigos, o fornecimento delias
dera sor no menor prazo po ssivel.

Previne-s s mais que a dimensão mareada
nos artigos é a minima que se póde accoitar,
e que não serão tomadas em consideração as
propostas que não vierem acompanhadas
das competentes amostras.

Primeira secção da Intandcncia Geral da
Guerra, 13 do fevereiro do 1005. — Coronel
graduado Joao Antonio de Carvalho, chefe do
See0.0.

Repartição G-oral dos
Telegraphos

Do ordem do Sr. director gen! convAo 03
Srs. assiana.ntes do serviço ú'el) . 10 lio° a
virem satisrazer as suas contribuis -ais na
the >ouraria desta repartição, do con rormi-
dado com o art. 203 do regularnaoto em
vigor.

Rio do Janeiro, 4 do feveoeiro de 1905.—
Euclides Barroso, vice - director.

M••••••n

Administração dos Correios
do nistricto lirecler.11 o
tacto do 'tio do Janeiro

SEGUNDA coNounitoso
Do ordem do Sr. a,dssioi,trador inteoinor

faço publico que. durante 19 li-, a 1,
(lesta data,data, se recebem na l a o e ';o, cai carta
fechada o lacrada, proposta para a ex-
ecução do obras do sol idIficação. ab lixo des-
criminadas, nocessarias ao edificio desta ad-
ministração.

Pavimento termo— Assoa Lamento de duas
vigas de ferro em I, do 0' 2 ,22 x 15'°,0, ma-
tadas na parede. As entameato de quatro
columnas de ferro fundido igu sei ás alli exis-
tentes, tendo cada uma 5 01,3 de altura.

20 Pavimento (sobro loja)—Assentamento
de duas vigas do ferro iguaos ás primeiras.
Assentamento de quatro columnas de ferro
fundido, ionaos ás existentes o tendo, 3.1,85.

30 Pavimento—A,:sontamento de duas vigas

iguacs ás primeiras, engatadas na parede:
Assentamento de quatro eco:munas iguaes ás
primeiras, mas toodo 7%15 de altura.

As propostas devem ser solladas do ac-
cordo com a lei do s sllo em vigor, sondo ob-
servadas mais as seguintes regras, na con-
curreacio.

a) nenhuma proposta soerá recebida sons
prévia caução do 109.-l.;na Tf:emparia desta
administração. O reciba da caução acompa-
nhara cada proposta ;

b) o proponente que, uma vez acenito.
se remar a assionar contracto, depois d,s
convidado por escripto, par,lorá o direito Cr.
restituição da caução, que revertera para a
Fazenda Nacional ;

c) os proponentes deverão, no acto da
abertura das propostas, exaibir doou:na:sim
de quitação com todos os impo »tos federas
muaicipo.os

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou ou'.rosqlmsquer defeito.'
que possam °ocasionar duvidas futuras nau
serão tomadas em coa ii(1iração ;

e) as proposta.s Tio não 05:.:Vi3;'0111 saltadas
devidamonto só sei'CLO tom vias em exisi-
deração si os intore.ssados cumprirem int-
mediatammte, apôs a abertura, as prosar':
pçõe s da lei do solto

f) não serão tambcm tomadas em C0119: n

deração as propostas que se afist.trem dar
clausulas dote edital

g) as propostas devem sor escripta,s a
tinta preta

h) é vedado aos coneurrontos propôr alte-
ração dos preços durante a abertura das pro-
postas ou da ...ante o seu estudo;

i) para ;:arant , a da execução do contracto,
será feita no Tliesouro Fed Tal uma cançi,,
correspondente a 10 sio sobro o va:ar
proposta ;

j) a repartição terá muito em vista a
idoneidade do proponente o previw, inc as
obras serão fiscalizadas paio engeWleiro da
Inspecção Geral de Obra; Publica; .

A abertura das propo das terá, looar a21
do eorreato, á. I hora da. 1.3.rele, no gabine:,o
desta ad	 i tração.

I a secção da altni0i3tração. 13 de fa-
vereiro da 1933. — O ajuda:lios invorina,
Josd C. Mesquita Suares.	 (•

EDITAIS
Juizo da Soguncla Vara

De coa VOCaye7,1 do g credores de .1f,..fig•19
Conap„ eJt.lb,d,,:i1Js á rua (on -fc s 1Y,Ts
n. 61, p Ira SJ VJ:lnire>;1

oleias deste juizo, d rua dos Incali,los
no dia 14 de Pe:reiro cirren!e, (%s 12 hw-as
da manhit , aflui de deflircree,:nt sobre a
proposta de concordata pelos VICS7i195

reei*, ficando citados para sciencia do pc-
dido dc homolovçflo dessa pr.rposta e para,
no praao de, de; dias, apres;nturern as recla-
mações que tio,^rem, sol) p?al de rev 1:4
se proceder como for de (lin.:lio, na
abaixo

O Dr. Julio de Barros Ra. a Gabaol l a, 51liz
do direito da 2s vara commercial do Districto
Federal

Faz saber a todo; que este virnm que. poa
parto de Machado Comp., foi d.stri bifida a,

este juizo o caiOooio do e .csivaa qlse e :te
subscreve urna p3tição	 la dos
documentos exioid poo O d va, livros
commerciaes,na qual pe.! ia Ituniolo:.;açã o do
uma concordata pr,!ven .,:va, em que propina
pagar aos seus cocamos 50 por saldo das
seus credites. senti . ) 25% n ) prazo de 90 dia,
contados da data da homolo oaçãa referida,
o 25 % as prazo do 180 dias. nas mesma.'
condiç5cs. Pelo que são canv,)ca.los, polo lb:e-
scute edital, tudos os. Moines kla diMA

(•



CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dlu	 A' vista
Sobre Londres 	 	 13 314

• Pa,riz 	 	 605
Xn Hamburgo 	 	 855
s Radia 	 	 —
I* Portugal 	
• Nova-York 	

Libra esterlina, em moela
Ouro nacional, em vales, por 1$000

13 5/8
700
863

357
3$631

17$775
1$977

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULA.RES

Apol ices geraes de 5 Vo 	
Ditas idem idem do 5 °/0, do 1:000;3
Ditas do Empre,stimo Nacional de

1895, port 	  ..
Ditas idem idem do 1895, nem...
Ditas idem idem da 1897, port...
Ditas idem idem do 1897, nom..
Ditas idom ideai de 1903, part...
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1896. pnrt 	
Ditas idom idem do 1901, port 	

	

Ditas inseeipçries do 3 0/0. Port 	
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, dr; 100.S, 4 0 /., port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Commercio, inte,gr 	

	

Comp. Tecidos Brazil Industrial 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	

	

Dobe da Comp. Docas de Santos 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 04 	
Consolidados da Candelaria, ls

serie 	

985STIO
C98$000

083S020
997S;000

1:005S;000
1:014ti000

975$000

19.21000
288$:500
950A00

58$000
35$250

124S,500
178:SO00
21%000

229$250
198$000

215$000

215A00
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'Machado 154 Comp., para se reunirem no dia,
hora e togar acima declarados, afim do deli-
terarem sobre a proposta de concordata que
lhes é (Merecida por aludia firma, supra
mencionada, ficando citado; para, no prazo
de dez dias, contado; da data da pub'icaçã,
de ;to edital, apresentarem as reclamaçõe3
que tiverem, scieir e; ficando dosa: pedido do
homologoção ; tudo sob pena do á revelia
se prsceder Cimo for do direito. 1?, para
constar, passaram-se o pre ere.e edital e mais
quatro de igual teor, que serão publicados
e afilx,ados na ferma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 do feve-
reiro do 1005. E eu, Antonio Lopes Domln-
gune escrivão, o subscrevi. —Julio de Barros
Ruja Gaba ylia,

Juizo da Terceira Vara
Commereilt1

De publicação da declaraffio da failcncia do
neyociante P. Santos, estabelecido á rua do
Ouvidor n, 110

O Do. Nestor Aloira, juiz da Terceira Vara
Commercial da cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faço sabor aos que o presonto edital virem
que, a roluerimento do P. Santos, devida-
monto instruido, na fôrma, da lei n. 859, de
16 do agosto do 1902, o depois das necessarias
diligencias, foi, por sentença deste juizo, de-
cretada a fallencia do negociante F. Santos,
fixando o seu termo para os elreitos legas
de 31 de janeiro do 1905, ficando, outrosim,
intimado para, dentro do prazo de 21 horas,
apresentar a relação dos Seus 10 maiores
crodores, sob pena de prisão. Pelo pro,ento
faço publica a fallencia do referido nego-
ciante. Para constar passaram-se este e
mais quatro de igual teor que serão pubH-
cados e affixados na fôrma da lei pelo por-
teiro do; auditoria que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 8 de Sove-
reiro de 1905. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—Nestor Zleira.

--
Quinta Pretoria

De ci'cçao com o prazo de 20 dias

O De. Alfre lo do Almeida Russell, 50 pre-
tor do District° Federal, etc.:

Faço saber a Francisco Julio do Souza que
por este juizo está s-,nd processado pela
contravenção do art. 377 do Codigo Penal;
e, como não tenha sido encontrado, afim
de ser pessoalinento citaoo para, dentro
do prazo de 24 horas, requerer o qu a for a
bom d) sua defesa, pelo presente cito, sob
polia do revelia, para dentro do prazo de
20 dias apresentar defesa no referido pri-
ce so. E, para que chegue ao sou conheci-
monto, mand i expedir o presente, que seri,
a/lixado no legar do costume e publicado
pela imprensa. Quinta Pretoria, á praça da
Ropublica n. 12, em 13 de fevereiro de 1905.
Eu, Maximiano Francisco Duarte, escrevente
juramentado. o escrevi. Eu, Alexandrin ) das
Chagas Ribeiro, escrivão intorin ), o sub-
screvi.—Alfredo de Almeida Russell.

De citará() com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo da Almeida Russoll, 50 pre-
t r do 1.1;tricto Federal, etc.:

Faço sabor a Mod esto Fernand os Lopes
que por esto juizo está senso processado
Como incurso na contravenção do art. 390
do Codigo Penal; e ; como não tenha sido en-
contrad ), afim do ser pessoalmente citado
para apresentar defesi dentro do 2 . 1 horas,
pejo prasent-3 o eito,sob pena de revelia, para

d litro do prazo do 20 dias, requ mor o que
for a b3in de sua, defesa no a/ludido proc osso.
E, para que cheguo ao sou conhecimento,
mond d exlsodie o presente, que será affixado
no legar do c ;s ismo) o publicai° pela
prensa. Quinta Preteria, á praça da Repu-
bl ico n. 12, em 13 do fevereiro do 1005.
Eu, Slaximiano Francisco Duarte, escrevente
juramontado, o escrevi. Eu, Alexandrino das
Chagas Ribeiro, escrivão interino, o sub-
screvi,—.11fredo de. Almeida Russoll.

De citaçáo com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo do Almeida Rinsell, 50 pre-
tor do District:o Federal, etc:

Faço saber a João do Amaral que por este
juizo está sendo processado como incurso nas
penas do art. 390 do Codigo Penal; e, como
não tenha sido encontrado, afino d ) s r pes-
soal na ente Citado para apresentar defesa den-
tro do 24 horas, pelo presente o cito, sob
pena do revelia, para dentro do 20 dias
apresentar ;lesto juizo sua defesa. E para
que chegue ao Seu conhecimento,
expedir o presentaque será afixado no logar
do costumo e publicado pala imprensa.
Quinta Preteria á praça da Republica n. 12,
13 do fevereiro de 1005. Eu, Maximiano,
Fraocisco Duarte, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Alexandrino das Chagas Ri-
boiro, escrivão interino, o subscrevi. —Al-
fredo de Almeida Russell.

Do citação com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 59 pre-
tor do Districto Federal, etc:

Faço saber a Joaquim Guiomar que por
est) juizo está sendo processado pela con-
travenção do art. 306 do Deboto Penal e,
como não tenha sido encontrado, afiei do ser
pessoalmente citado para apresentar defesa
dentro do 21 horas, pelo presente o cito com
o prazo de 20 dias, sob pena da revelia, para
apresentar defesa no alludido processo. E
para que chegue ao seu cal; 'cimento,
mandei expedir o presente, que será afixado
no lagar do costumo e publicado pela im-
prensa. Quinta Pretoria, á praça da Repu-
blica n. 12, 13 do fovoreiro da 1905, Eu.
Moxi mimo Francisco Duarte, escrevente ,ju-
ramontoolo, o escrevi. Eu, Alexandrino das
Chaoas Ribeiro, escrivão interino, o sub-
screvi. —Alfredo de Almeida Russell.

De citaçio. coei o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 50 pre-
tor do District° Pedoral, etc.:

Faç ) saber a Antonio Portugal que,não se
tendo proseguido no summa,rio do culpa a
que responde por este juizo c moo incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal por não
ti sido o mesmo encontrado para ser pes-
soalmente citas' ; para assistir á inquirição
do testemunhas, pelo presente o cito com o
prazo de 20 dias, sob pena do revelia, para
oito, findo o mesmo, compareça n is e juizo,
á praça da Republica n. 12. afino do assistir
a formação da culpa e apresentar defesa no
alludido proceso ; ficando desde logo citas' )
para todos os mais termos do processo até
sentença final. As audiencia,s deste juizo Sã()
diariamente, em dias uteis, ás 11h wa3 da
manhã. E para que chegu 3 ao seu conheci-
mento mandei expelir o presente, que s
affixado no legar do costumo e publicado
pela imprensa. Quinta Preteria, 13 de feve-
reiro de 1905. Eu, Maximiano Francisco
Duarte, escrevente juramentado,ecrevi. Eu,
Alexandrino das Chagas Ribeiro, escrivão in-
terino, o subscrevi. — Alfredo da Almeida
Russell.

De citação, com o prazo de , 20 dias

0,Dr. Alfrodo do Almeida Russoli, 50 pre-
tor do Districto Federal, etc.:

Faço sabor a Joaquim Moreira da Silva o
Alfredo Moreira da Silva que por parte da
justiça publico foi offerecida o por esto juiza
recebida denuncia, pela qual teem do ser
processados como incursos nas penas do
art. 330, § 1 0 do Codigo Penal; o como não
tenham sido encontrados afim do serem po,s-
soalmento citados para sarem procos.salog
pelo dito crime, polo presente os cito com o
prazo de 20 dias, sob pena do revelia, para
lindo o mesmo comparecerem neste juizo,
á praça da Republica. n. 12, afim do assisti-
rem á formação da culpa o apresentarem
defesa no alludido processo; ficanlo doslo
log.' citados para 03 demais termos do pro-
cesso até sentença final. As audiencias deste
juizo são diariam3nt o, em dias uteis, ás 11
horas da manhã. E para que chegue ao co-
nhecimento dos 111e311193 mandei expedir o
presente, que sorá aflixadt no legar do cos-
tume e publicado pela impreusa.Quinta.Pre-
toria, 13 do fevereiro do 1905. E eu, Maxi-
Mian3 Francisco Duarte, escrevente jura-
montado, o escrevi. Eu, Alexandrino dag
Chagas Ribeiro, escrivão interino, o sub-
screvi.— Alfredo de Almeida Russell,

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre.
tores do Fundos -Publicas da,Capital Federal

Secretaria da Camara, Syndical, 13 do
fevereiro de 1,205.— Josd Claudio da Silva,
syndico,



Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — O conselho fiscal abaixo
assdmado, tendo examinado a o cripturação,
conlas e babtaço da Companhia kiosques d
Rio de Janeiro, no pariodo do 1 de •;:anoiro a
31 1 10 dezembro do 1901, achando tudo em
perfeita ordem e exactidão, e do parecer
go.: S.3:,a.111 approvados toda; a; contas e
a :t...)s da directocia. ata 91 do dezembro de
1901.

Rio, 5 de fevereiro do 190:). — Antonio
.Lo bas —Seba s ia° Ma ri Sue, liCatu .	 t; int

Rayntundo	 Lamare.

exIANço GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1004

Activo

Contracto municipal 	
Inteudencia lattoicipal 	
Acçiic 3 caucionada; 	
Ba;:co da ltepub'ica, do lira-

zil c/ de depodto 	
Moveis e utens;1iO4 	
Impa.-to de co ;suei o de ac.:aia
Banco (1a, Rapublica do lira-

zil cle 	
Sa!d) d.) varias contas 	
Caixzk 	

Passivo

Capital 	
Garantia do contracto Mu-

nicipal 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Fundo para ammtização

capital 	
Ap dicas depositadas 	
Dividendo a paga"	

1.011:0')0000
590:00aAWO

40 : 0040:10

55: 000;000
1:0 • 11Á )0
2: 64j00

2r;n:;010
CO5:52l3s0)0

527100

1 .05:000)00

1.000:003,03a

50'): 0)000)
40:0i10.400,")

10.). 090.+;000

50:000...-:Or10
55: 0;10.-;01%)
60 :000.000

Torça-ibIra 14	 DIARTO OPP/CIAt.	 Perésrefro	 1005 • istser/

• junto, dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA ii DE FEVEREIRO DE 190.5

Algodãoom rama,do Pernambuco,mediana,
'78600 por 10 kilos,

Dito em rama, da Parallyba, it) sorte, 8$
por 10 kilos.

Assucar crystal, amarello,de Pernambuco,
829 réis por kilo.

Dito branco, 3a sorte, de Pernambuco, 350
ri s por kilo.

Dito mascavinlio, do Pernambuco, 280
sêis por kilo.

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de 1905,
—João Seuerino da Silva, presidente. —
Scbasiiao S. da Rocha, secretario,

-SOCIEDADES ANONYMAS

FIxtracto do g osta,tat tos da
.21-4sociação do Cl:L4 .30 dos
Opora,rios cia Pedreiras
Art. 1. 0 A Mi )CiitÇq ) (L)Ciafi., das Op ira-

ri is oin Pedreiras, fuldadt eia 23 dei;103ir3
fi • 1)05 tiL Caaital Feilccal ia Re ,mblica dos
L'Art1o3 Unidu do Braiil, onda Orá su t
• compor-sa-ha (1) illiini.a lo numero de
sujas dc tuia.; as classe; que trabalham em
pedreiras, tendo por diviht—A uniao faz a

Nous verdadeir ;s fins sia: procurar, por
todcs o4 moi is legaes. o alevanÁlnento
• intallectual e material	 elas :e. E
auxiliar Lills associados moral e in kterial-

Aliar-se-ha á Federaçlo das As,oain5as do
CIa 4, onde manterá suis ii ilogalos.

Es 'a associação é admini ¡traia por una
directari) composta de see in lei os
em assombléo, g,)ral ordinar.a.r..a'izada no
primeiro domingo do m raz	 ..,an ;iro do
cada atino, e enip ..issada, O . , dia -.29	 Je /SITIO

in :7, tendo est directoria o devar do cum-
prir e fazer cumprir os prosou 	 estatutas
e 1,-.alas as ris ):UÇ 5 11, ass):nb'éa,

A re :pot] ,abilidado d ) direetoelo é conecti-
va: reunido o na mine. acclainará una de YO03
rui raabco3 para pr .1Ii as :3 • :335J8, eimp.:-
Undo a c.sta dirigir o; trabat lins e as . iguar a

• lia, reeoita da 4 mansalidad H dos a socia-
(las serão 1e".irailo3 90 0 ,/0 rara filiblaçÃo da
e »juwativa3 de producção u consumi e
c •c.da: laicas.

OS 70 re3tantes Si9 destinados mis d -;s-
pezas ordinaria4 da, a,:zseciaçãu e bineficio4
IO' ,;oeios enf.:nuns ou privai )3 do sua libei'-
da d, e propazanda e illoctiva.

ós as;ociados não rospond liii subsidia,r1-
rnente pelas obri4aç5.) .; qua cmtraliirom
sou; represantantes em ai 	 ; da a :sociaçio.

Séda social, 13 d ; fevareiro da 1995. —
/)(-, b; 1):103 l'ereiro 3Iaia de Carvalho, 1" seara-
torio..-Antonio Montinho de Preitos, 2° Seere-
tali0. —Jézu.; Garrido, thc.;oucciro.

Companhia Kio pRques do Rio
do azule iro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
Os Srs. accienistas são coovid elas a com-

par •ct' no escriptario da companhia (i tia
Primeiro de Março n. 28, sa..!:1 n. 1), no dia
tri do corrente, para a a4enabléa geral wen-
n tria anotial,	 convocado.•

Ri ), titio fevereiro de 1903.-0 pm,klen te,
Cuidas Barreto.

Relato rio da directoria

Sr:s. accionistas—Em curripcimen to á lei o
aose ;tantos, Vilil S a1)1 .03 :nt . e-vos O resumo
dai principaes acontmimentoi qu 1 vis ia-
teors..ain, occo:ridoi 11J anilo rjxino VILS-
ba41).-

Em sessãa ordinaria de 30 de janeiro de
1001, fomos reeleitos directore4 desta com-
panhir, e para o conselho fiscal o forain os
Srs. Antonio Larbas, Zacarias Borba das
Santos e soIxtstiãa Mariz Sarminto.

Em aosornbléa geral oxtraordinaria, de 7
de dezembro proximo passado, já vos foi
dado coall ;cianato da renuncia Tia fez o
de sembargador Cabias Barrot ) da cargo de
pre4idente da campanbia o tá, é de VÓS C011:10-
i Lambam a sua reeleição, tendo sido im-
inediatamante empossado.

O diractoc-seerctaria, tenda assumido a
presidoncia naquelle intervallo, occupou 0380
cargo o coronel Z o ke Irias Borba dos Santo,
membro do coasellia fiscal, o para cample-
tar esto foi chainad ) o sup kil ante canimaa-
dante Joaquim 1kyinundo e Lamerc,.

Nessa as .iembléa extraordinacia lambam
foram, como mia 44aoraes, reformados 03
estatuto; da companhia, o, no prazo
entraram 03 n3vos preceito; era viga:.

Emianairo do c irrante a,nno vos foi pa-m
o dividindo do anno de 1901 e, pelas verbas
(1) balanço, publicado eia seguida. depois de
examinadas a e scripturação- e c mta4 pelo
conaalbo ficai, ficam d 3inunstrattas as coa-
diç5es linance:ras da comaanilia. re stando á
diraw;oeia o dever do vos prastar outros
es)!arceimantos, que porventura v03 80,:aln
nevo, avios.

Rio, 10 da fevemira do 1905.— 41/anocl
Caldas Barrelo.-5.luardo 'fito de Sa.

1.80 : 000;00D

fio de Janeiro. 31 do dezembro de 1911.—
Maaoct	 pr Ni , lent. , .—Ed nardo
Tilo de Sá, ..4.;erm.‘rii. —Antonio Itirissinio
'i1!1i toda, è; u1rda-11Yrkii.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.23,9 — Mearvi .deçcriptIvo acompa-

nhando uni pVido de Kivikpii, durante e;
amua, na Republica dos Estados Unidos do
Bra:it, para c Machina aperfeiçoada para
marteltar o calçado à. bzmnrelã de Ronald
Francis Mc. dowiciliado em Beverly,
Estados Unidos da America
A invenção se refere a machinas u4adas

para thbrico de botas, botinas e sapatas o
comprehendc uma maclibia para executar a.*
operaç5ei chamadas do o mar , ellar » o cal-
çada o «picar» o calçado. Estas operaç5e3
seguem iiwnediatamente a montagem em
fremia, cal que a gaspea o o talão se e4tirang
sobre aborda da l'in. nrk e se fixam na palmilhas
existente no fundo desta o teein por principal
okeeto pôr a gaspea e o talão em contacto
perfeito com a calçado e com o
lado da fôrma ;til:acento á sua borda, ali-
saudo deite moda as superficie4 ()paradas o
Nzando com que a ga(pea e o talão sa ad-
apt mmi exactamente á 10rma. Em certas
Partes do calça(' 1, particularmente no bico e
no salto, é 11ee34;01a, darante a montagem
em filma, encrespa; o couro (filam( ) se prio
era P° Iço para se fixar na	 Ne3-
tas parte z,a gaspoa e o ta'rka sia ;a) '41111211to
muita encarp	 coindraen.lend ). no bico
do ca'çado, além da gaspea prepriamen'a
dit t, a biqueira, a couraça e as diver as-
pes iir;is do forro,e no salto, além do talão,
o contraforte e o forro.

Nas ine.lnas partes, principalmente no
bico, o couro fôrma na borda do fundo dep
calça(' ) uma superlIcie desigual para rece-
pção da sala.

Além disso, nemteca ás vezes que ag
tachas usada: para lixa!' temporariamente it
gaspea na palmiilia Mia se enterram com-
pletamente na obra, iam tribuindo tambem
para tornar desigual o fundo do calçado cal
forma.

E' importante corrieir e;te defeito. ah-
zand ) e apertando mi gaspea, e o talão cor-
tra a palmilha, antes de se applicar a
sala.

Acontece lambem que, no fim da mon-
1w:em em t1Umia, o couro não Ne appliquo
tão perfeitamente c . mo seria para de ar na.
faca da palmilha e n lado da ffirmo, afas-
t:kndo-se por ela stic:d iole destes p
quan lo se recurva . olire a barda em esqua-
dra (Lk toma e da pai uni Dia. E-to defeito
nota-s pa eticularmante no •ato e no bico,
por em da matei. % nestas par-
tes, mas elle O tambein frequente ai, lados do
calçado.

Para que o e..t ! çalo se iijuste tem a.
forml, é ru!e,),;-:•Lrio que a gaspea• 00 ta!lio
se apertem contra o lado da fúrina, o a pal-
milhi adjacente á borda do ca l çado, da inalo
a mito se praduzie afrouxamento 'do miro
na -tas parte;4, e é dese.. avel lbrinar tuna
borda an z. nlar bem delinida, em lo,car ihk
unia b scd k arredia ia 1;k, na ,aincção tio lado
e d ) folio da ca!ça lo.

Esta borda angular cantribue muito para
a boa apbarencia do producto. Aconteco
tambam miS VOU : que, na montarem, quando
Se e:tira a gaip 31, produzam-se rugas nos
lado; do calçado parto de suas bordas, sanita
proeiso fazer desappareear estas rugas para
s t	 uni calçai' i b ;In irromila lo. Para
costurna-se mart Mar o calçado para bana
zdapial-o á airoia mi a'izar a suportIci irra-
gim 'ar da, gaspeo, e do tikko atum do roubar
incluir a palmilha. Bates) tambem com
uma marte:110 o ca'.çaito ao longo da NOU lado
parto da lowda. iLiL ali/ar' a: rugas ltesta
parta, cliamando-se e ta ii • tilna operação
gpicars o calçado. Eras iloas oilPi'aviia: sã()
t;x1,cutalts até	 inivi par	 .s,
1, ( 1,,as	 :al ada in:..tP.s cai t	 i a	 e• p

nueaiammi Ititlit'J Ii Caht.0 (10 Cit:v, ia,
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'abjecto muito importante da invenção é for-
tecor um mecanismo para executal-as com
tra.ndo rapidez o mais paramição do qua fui
potsvel até agora. O moio para picar o
calçado dispõa-sa do praf cone a para tope-
rar sobro o lado do calçado emquan to o moio
para martollar opera na rano eanti•ua
agaspaa ou talão no fundo do calçada; roer)
rando aosim os dons MaiO3 para apertar in-
timamonto a gaspea o o talão contra o lado
da forma e contra a palmilha, assim como
para formar uma borda angular bem d fi-
iiila na juncçã,o do lado o do fundo do cal-

çado.
Uno ponta muito importante da invenção

consiste em construir o dispór o meio palia
mart dlar ou nado martellador e o di-ii-
tivo que o opera do nrido a ser e S3 m
actuado para baixo na direcção do funda do
calçado, movendo-se tambom interiormmte
sobro o fundo do calçado, emquanta está em
contacto c no a obra. Na farma da invenção
rimar is oniada, o no oi) martel/ad U• é m )ntado
em um supporta actuado para mover 0S53
ao i) Iara baáxo na dirocção do fundo do
calçado, afim de aportar o couro contra a

'palmilha, sonda o momo m mia disposta tam-
bom do no )do a se no ovor, em relação a s m
snpport.), para afastar intoriorm mnto o couro
da barda da palmilha. O dito supparte con-
sista em uma alavanca que oscula para mo-
ver, em UM tralecto curvo na dirocção
obra,o no.381110 moio montado n asta alavanca
do maneira, a ter um movim:nto de va3 e
vem ia/anda a a,lavanca, oxilla, do sorti> que
e e meio se move n s iu supporta em uma
direcção de modo a afa-tar int iriormonti o
couro da borila daiahmilaaJ mamo() tempo
(pio, movendo-se com sou supporta elle veia
em contacto com a obra para apertar o
couro para baixo na direcção da palmi-
lha. O moio mart alador monta-so da pra-
foroncia para carree em um guia qu
forma angulo c mo cumprim onto da sua ala-
vanca de supporta. 'feno assim, em razão
da sua inereia, um mavim.into do vate e
vem aut 'maio no guia, quando a alavanca
oscillaa Move-si para traz quando 83 com-

ita o cias) sup iriar da alavanca e s3 in-
verto a diracção de sou movimenta, e nu-
va-sa para diante n guia quanao paia o
curso i nforiar da alavanca pelo facto do vir
o mecanismo em contacto c mi a obra. Pa-
do-se usar moio canvoni nal, uma mola,
por exemplo, para accolerar o movimento
do Meio martellador no s m supporta du-
rante sou =3') para doanto, e a força com
(pie eS33 111 ,3i0 ope,ra para afastar a gaspia,
ou tala') da barda da palmilha pôde-se
gm'n ar ou diminuir variando-se o seu peso
Construem-3a e dispõo-so do proferi-meia a
partos da modo que a mola imprime ao
moio martalladoi um movimouto para do.
anta ulterlOP em seu suppor quund )
er ino acima da obra. Esta disposiça . ) não
aórn mio impado o couro do S3 deslocar
coza:riamo . nta para a borda da palmilha.
e imo faial) iii t a lu a apertar ainda maio o
couro intoriorm nto.

O meio para picar ou meio picador é ope-
rada do preferencia a intervailos determi-
nados em Mação ao meio maietelladw e
actuado do modo elastico para batoi. no lado
do calçado. Fato meio está disposto na mtai-
ma. alavanca que o meio uma • i.c!lador o de
modo semelhante. Corro lambem em um
guia ritmo &Soma angulo com o c imprimiont
da alavanca e quando esta oscilla, amuo uni
movimento de vaa o vem autainatica, rela-
tivamente a ella, em razão d m sua Marcia.

Uina, mola acatava tambam o movimento
do meio piead ,r em seu guia durante s.m
curso para (hiante e a força com que ele
batem no calçado pó lo si variar augmantando-
e ou diminuindo o seu peso. A rinchava sa
aonstrón e di -põe de modo tal que o movi-
menta toara baixo da alavanca da supporta

do moio plea.dor veaha a parar antes do se
pôr esse meio, em gen curso para daante,
em c. ntac.o co.a a obra, intendo assim o
mesmo bater a anulo recto coatra o lado
do calçado.

O mn io picador coopera com o moio mar-
t milad ao para dar ao e ,uso, na juncção
lado e d o fundo da calç'tilo. a farina de uma
boda anaular hem delinida.

Outro ponta da invenção consiste em for-
neco .. um novo dispositivo para acuar o
support 3 em que carta montados o mios
m u.telador e picador. Es;e dispositivo ê
austavel afim de 93 Mi r variar a extensão
do movimento do supporta para fazer com
qua os dois m oios operem sobre o calçada
cola mi is ou menos força. Na fóoma rapre-
s mia Ia, cose dispositivo 83 acha ao alcance
da operara), que pôde a im augmentao ou
diminuir á vontade a examsão do moviineno
da alavanca de supparte, tendo a pratica
mestrado qu3 alguns calçados devem
se mart ;11ar com mais força do que ou-
tros para obter o resultado desejado,
e MOM13 que é prafarivel manchar certas
partes d um calçad o com maior força que
as outras partes. Na fôrma da invenção que
prefiro, a machina se póde pôr em marcha
e parar no sou conjuncto, assim como Se pôde
austar o dipositivo operador da alavanca
de supporta, por um simples pedal dotado
de connexôas c mvenientem. A machina pa-se
em movimento pe la lir:moira par ,e de um
movimento do pedal, que ajusta tambem o
dispositivo m onclonado para um CM) curto.
O movimento ulterior do pedal na mesma
direcção ajusta es te dispositivo de modo a
augmontar a extensão do movimento da
alavanca de support cmquanto um movi-
mento inverso do pedal encurta em primeiro
Jogar os no vimentos dessa alavanca e, final-
m mie, pára a machina. Constroe-se iam-
boa e disp5a-se o dispositivo op :rad or de
no alo que o limite inferior do movimento da
alavanca do supporto seja substancialmente
o mesmo, se:a qual for o austa do disposi-
tivo, em Ina p to siu limite saparior S3 eleva
ou abaix.i. segutal ) se amamenta ou se diminue
a exteiaãa do movimeota. Compreluendo-so
ficilmeate que o atariam', o ou diminu i ção da
extensão do; movimentes do supporta d
meios martolladar e picador, faz variar a
força com pia o primeiro é acLuad na di-
recção do fundo ou da fôrma, e a força com
que 03C9 MaiO3 movem-se cada um para
traz e para dea,nta em seu; guias, augmoata
ou diminue semeihantemeate, do modo a
variar a acção deste; meies, respectiva-
mente, sobre a gap oa e o talão o sobre o lado
da fôrma.

Outro ponto muito importante do minha
invençao consisto eia moio da supporta aper-
feiçoado para o çalçado, comprahendeodo
um support i e um eixo, achando-se o sup-
porta montado no eixo de modo a se poder
mover, em relação a este, de mane:ra que
as ditrerentes partos do calçado se apresen-
tem aos rnoo: mar aliado: o picador, achan-
do-se o ponto d 3 contacto do primeiro sem-
pre substancialmente sobre a cabeça do eixo
e ficando sempre o eixo eai alinhamonto
substancial com seu ponto do supporta e o
dito meio. Devido a esa canstrucçãia o
calçado é supportado mais firmam:mata e o
meio martellador tem men ms t endencia a im-
pellir a obra lateralmente tara da po-içã,o
em que deve ser operada.

Outro ponto importante da invenção con-
sisto em montai a parte da salta e a
parte dianteira do supporta da in . ola a s 3
poderem approximar 011 afastar unam, d m ou-
tra e se erguer ou abaixar si oultanea-
manta. Deite modo, quando o irte s
encurta para ad tptal-o ao etun i aomento do
tim calçado pequeno, ela; se ergue ao mesmo
tempo para se adaptar á altura do ai ;9010
calçado, u o Supporta ae abaixa ato lUe9111..)

tempo que se alonga para receber um cal-
çado maior. Emprego um meio aperroiçoada
para fixar a parte do solto e a 1 :arte dian-
teira do supporta em suas posições a:ustadasa

Outro ponto dl iavenção con,ista na
atlapçã d 3 um meio para fizer daapaare-
cor do lado do sapato qu titia 31O desiatialda da
da galra depois da operação do m
calor. NO3 de ionitai, o moio aliatdoo Ó si-
tuado em poshçU a,djac mn 'ia ao aatjeeta do3
1113 .LOS nurtellad ir o pie:odor, do medo a
ficar o calçado comprima:do coatra &lu guan-
du se apres3nta a ess os moio), servind ) o
meio alisador de as :moto para determinar a
posição do calçada e alisando este á medida.
que 93 volta para apresantar Suas diírerC:Ite3
partes aos meio; maxtellador o picad or. Na
forma representada, o Meie alindar com.-
prebende peças ou a is mios dipost os de cada
lado do trajecto dos meias martellador e
picador e montados para poderem adaptar
suas posiçõos ao cantora° da parto do cal--
çado aportada contra e//e3. /AV:reta-se pre-
ferivelmente, essas peças de maneira a por-
mittirem que as partas extremas do calçado
S3 apre-antein mais perto di machina gila
suas partes lateraes, pod ondo assim o meio
martellador operar á distancia maior da
borda do calçado nas suas extremidades,
que nos Seus lados, o o meia picador operar.
sobre as partes extremas do calçado sem
operar necessariamente sobre suas partey
lateraes.

Nos d ;senhos. arrama repreoentando uma
fórma de realização da invenção : a fig. 1 ta
uma elevação de lado da macloina,achando-s3
o supporte de calçado em posição para apre-
santar o lado do calçada aos meios martella.-
dor e picador, e estando a alavanca que os
supporta no limite inferior da seu curso; a,
fig. 2 é uma parspoctiva do parte do meca-
nismo operador, tomada do lado da maellina
oppasto ao lado visto; fig. 1; a fig. 3 é uma
s -mação por 3-3 da fig. 1; a fig. 4 é uma sec-
ção por 4-1 da fig. 1; a fig. 5 é um plano da
cabeça da machina, com certas part os cor-
tadas; as :17,S. O o 7 são scheinas mostrando
o effeito produzido por :Custos difforent os do
mecanismo operador; a fig. 8 é uma elevação
lateral do parta da machina, mostrando OA
moio; martolladar o picador e a alavanca
que os suppoata, achando-se esta na anata
superior de seu curso e o supporta do cal-
çado em po , ição para apr 3s 'mar o bico da
calai tdo á acção tias is meios; a fig. O é ama
elevação de ri ento dos meio; martellador
picad ir, da alavanca nue 03 supporta o dos
a sseatos c mtra que s m acha o lado do calçado;
a fia. 10 é uma secção por 10-10 da fig. 8;
as 11 as. 11, 12 e 13 moaram phases successi-
vas do um modo vantaj se da operação doa
maios marta ind r e picador; a fig.11 mostra
uma p is ço aproximada destes mela
tiun1 a L altv.Luea, d supporto se up, ,ro-
xiM:i, h amit inferior de -eu cursa e o meio
martollador asai a ponto da vir bater contra
o fue:i , da ca/çad a a fig. 12 mostra uma po-
siçã . 1.s mesma os macio; no momont0 em que
a alavanca completou seu cuaso interior e o
meio martelladur, depois de achatar a gaePala
na palmilha, se Move para deanto no seu
guia, ou coroediça, para afastar interior-
mente o couro di borda da palmilha, ema
quanto o mecanismo para picar vae se pôr
em contacto com o couro na lado do calçado;
a fig. 13 mostra a posição final dos ditos
meios antes de se erguer a alavanca, tendo
Se least i o mei o para ficar completa:unto
eu c intacto com o latia d. o calçado para
apartar firmementa a gasaaa e nitra a fôrma;
a lio. 14 é um dotnalia, porta eia secção, do
minha firma primfarlda do uaaorta de cal-
çado, visto lambio:n em elevação lateral nas
tia. 1 e a, repre catando a fio. 11 a I) traa
a,:waitvel horizontalmento que sust mio), m. o loa
do eixo, asio cora o o dispasitivo p ira a tis
tar o comprimento deste; a fia, 15 é unia isca
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los da prass3 98 (figo. 1 o 8). Uma ala-
vanca 100 qua, na presente firmo, da in-
vanção, supporta, oa meios martellador e
picad ir, tom sou ponto do apaio em sua (az-
trainidade inferior na pino 92, soado esta
alavanca dotada da um cuba do luva 101,
s ibra qu é directamanto montada a al
vanca 00, (figa 8) tendo Uru flano d (fi z. 5),
gim S3 esteado entre as duas almofadas 96.
Por ruela desta dispas:ção, a alavanoa 100
oscula em redor dia sou p anta da apoio) sobro
a acção da alavanca 90, offectuanda-sa
ela tacarnoute, em ambas as direcções, os
movimentos da alavanca 100.

Na fama di. inveasia raarasentala, a
alavanca, 10) supprta 03 3712103 martellad
e p:cadaa, e e.apra go um disp ositiva para
variar a ex'..ea;ia di cusso da alavanca
afim de faz:a com qu3 estes nulos oporem
sobra o calçad C3:11 foro, maior ou manar.
Para esto fim, o cepa 82, por aio meio a
haste 86 e a alavanca 90 estio ligadas á ala-
vanca 75, pôde se ajustar no braço 80 de
modo a angina:atar ou diminuir o na ovim anto
da haat 3 86 e variar, portanto, a amplidio
das oscillaçaaas da alavanca de supporto 103.
O cepo 82 traz em sua taco trazeirJ, daoltei
da ara/molheira engrenando no roslete formado
em uma das pontas do um eixo 83, imantaria
na alavanca 75 ( figs. 1, 2 e 4) de tal modo,
gusa prearivelmonte, o ponto do contacta
deste eixo c iria o capo 82 em forma do se-
ginanto se acha sub stancialmente no cantra
da oscillação da alavanca 75 (fig. 4).
outra pao ta do eixo 83 é forin ala tamboin
um roleta suo eu sana no saanento-cre na-
Ilidira 43 da alavanca 50 acima doscripta.
A disposiçao é tal que, quana3 a alavanca 50
oscula por meio de sua connexão com o pedal
56 da modo a approximao ou afastar as peças
do engata, como se expacou atrás, o eixo 83
revolvo simultanoamanto, do maneira a er-
guer ou abaixar o capocrarnalhaira 82 em
su cor,•clica curva na alavanca 75. Na
pratica, o capa 8.2 conserva substancial-
mente a posiçãa inferior indicada em li-
nhas pontuadas na fig. 6 quando o pedal
se ergue e se afastam por conseguinte
as pç Is da eaaat3, e, n asta pa iça) do c3p),
a haste 86 so, acha quiasi em alinham mito com
o ponto de apoio da alavanca e o pala 87 do
cannaxão da haste 813 Com a alavanca 93, da
moio aterem as alavancas 03o 103 pouca
=imanto, ou nenaum. Qu anda, param, o
pedal se abaixa, para afastar a extremidade
inferior 43 da alavanca 59 da aza 44 e par-
rnittir assim que a mola, 30 ponha as poças
do engate era contacto, corno se explicou
acima, o eixo 83 se revolve, sob a acção da
alavanca 50, para erguer o capo 82 na dira-
cção indicada por linhas cheias (fig. 6),
pondo, portanto, a haste 83 tara do alinha-
monto com o pino 87 e o eixo da alavanca 75,
de maneira que as alavancas 93 o 100 ascii-
lam sob a acção da alavanca 73. O movi-
mento do pedal e da alavanca 50. naCossario
para pôr a machia, em movim an to, ergue o
cepo 83 ata uma distancia sufliaento para
que a alavanca 103 oscule descrevendo una
arco curto; quando, porém, se ab tira mais
a alavanca, o dito cepa se arguo ata qualau ar
posição desejada em sua corrodiça, ausgmon-
tando o amplidão das oscillaçaiiii; da alavanca
100 segundo o pedir o trabalho para effa-
atuar. O pedal opera primaira para actuar
o engate e ao mesmo tempo para ajustar o
copo 82 do dispositivo operador da alavanca
100, do modo a imprimir a esta alavanca um
curso curto, e a manobra soguinte do pedal
ajusta aquilo dispositivo operador de ma-
neira a variar o curso da mesma alavanca,
som influir no engate até so soltar do novo o
pedal.

Deve-se notar ((1os. 1, 6 e 7) que o dispo-
sitivo operador da alavanca 100 está disposto
do modo tal que o limito inferior dos cursos

que imprime a esta alavanca seja constantE,
no caio do se achar a alavanca em connexã.o
não olastica com agueiro dispositivo, va-
rian-o, pelo contrario, o limito superior das
cursos segundo a amplidão das oscillaç3e3
da, ala.vanca for augmento.da ou dial.-
nuida.

Obtenho cate rolultado con unindo a cor-
rediça do braço 80 da alavanca 75 de moda
e ser conceatrico corno pitn 87 quando esta
alavanca se acha no limito trazeiro da seu
curso o o pino da manivela 70 esta na posição
indicada, flgs. 1 e 6.

Devida a ode facto, seja qual for a posição
que o capo 82 occupar na corrediça, a ala-
vanca 100 ha de sempre mover-se para
baixo ata o inesm 3 ponto, sob a acção do seu
dispositivo operad ir; m ovenila-so, pués%
(tapais para cima até urna distancia d atar-
inMada pela posiçãa da copo na corrediça
(fias. (5 e 7). A fig. O indica duas posiç5ea
extremas e urna intormaliaria do cepo 82
em sua corrediça o mostra qua o limito infe-
rior da curso da alavanca 100 O theorica-
manto o mesma para cada posiçao do •
cepo 82.

A 11g. 7 indica posições correspond antes
da capa 82 guandu a aaava.nca. 7.5 está. no li-
mito dianteiro ou essuord o do seu curso, o

ostra que o limito superior da cursa da
alavanca 100 varia sagitada a posição do
bloco na coorediça. Deve-se notar, porém,
qu 3 para ser exactamente can:tanto, c a gn3 sà
dasaraveu acima, o limito inforior do CUP3)
imprimida á. alavanca 103 p alo dispositivo
que a °pára, esta alavanca davia achar-sa
mina c mnexão moio olastica com esta dispasi-
tivo ; na pratica, as almofadas 93 sã») bas-
tante elastic as para parinittir quo a ala-
vanca, quando osailla rapidamente. escola o
lim:t3 inferior de seu curso thoorica, seola
claro que a extensão desta movimento em
07C3;33 ha da variar praticamente e ur
m tior quanaa a alavanca tiver una cur..)
maior. Basta tinham variar a tansão das
in das ou °amoral .s 06 para variar a (ama-
sio do Ille3 no na ovimanto em eXeD330
alavanca 103. Queend mudar-si os limita as
do trajocta dessa alavanca, aausta-se uma
das malas 96 na direcção da alavanca 100, o
a outra na direcção opposta, do modo a e:-
gusa. ou abaixar a dita alavanca.

03 maios inarteliad ar o pica.lar montam-so
prefarivalin !nto do moda a coor ir aos (.33i'—
radiça,.; 102 e 101 rasa ati vameato si aladas na
alavanca de supporta 100 o com formam com
a extonsio desta alavalca una anulo tal que
os ditas meies possuam um tu avi.n3lIta
vae o vem automaaico quando oscula a ala-
vanca, em razão da sua ia Meia.

Teela assim esses 1113iW, alam de um mo-
vim anto 03:11 S ru supporto, quando este os-
cilia eu radar do pina 02, um lamina » nt o da
vaa o vem ein relação ao mosom sappasto.

Esta ultimo m )vimeu to leva o meio maa-
tello,das sabre o fundo do calçado, da b:
da palmilha para, dentro, c, alan disto, leva
o meia pical ar para demite contra o lado do
calça lo.

Para variar a força com que 03 d'n19
meios executamn seu movimento de vae e vasa
basta variar a estam ão dos movimentos o a
calatori )3 da alavanca 100. O dispositivo
()parador acima doseripto imprimo ao meia
mastellad ma una movimento para baixo na
direcção da obra e una In )viinnnto para
deante sobre a obra, que si liZE.13
atra:ecto em, chic3tadaa.

Fica entandido lua se podem imp..im'r n.99
01 mies martella,b2 e pice,d ir ou a qua'qu
dellea, outros movinamt is que es doesariptos
ac:ma para eDctuar suas operações rela-
tivas, aS3 na como era-a:e:ar outros dispas:-
tivos que os rep..!santa(los pa; •a oia 0:039
moio ! , 33111 alt afaça.° dos p ineipiud da ia-
vençd.o.

çao par 15-15 da fig. 1; as figs. 16 o 17 8-a)
cççies por 16-16 o 17-17 raspectivamnto

fig. 14; a fig. 18 é uma elevação lateral,
parte em socção, do uma canstrucçao prata-
rala do supaooti ode calçado; a fix. 100 um
plano, parto em sucção, par 19-19 da fig. 18 o
as fig. 20 o21 saa secOespm 20-20 o 21-21
respectivamento da lia. 21.

A armação 2 da mach:na é construida para
• sentar-so no soalho o na sua extremidada
superar, supporta um eixo 4 (Figs. 2 o 3)
trabalhando numa manga 6 cujo callar 8 é
parafusado a uma estolas:ao 12 da armaçlio
2. Na ponta da manga 6, opposta á do
colha 8, se acha fixada no eixo 4a peça ex-
tosior 14 do um engato conico, cuja poça
flue dor 16 O falsa e erradia na manga 6
para podar si aproximar ou afastar da
p :ra 14. A poça la é formada sobro um das
extsomidados do cubo da pulia. motora 18
gyrando e ontinuarnonte, enquanto a outra
extreinida.d ! traz urna garanta 20 para
recebar a roldana. 22 da alavanca do eaga,to
24.

A alavanca 24 é pivotada em um pino 20
e sua extremidade inrcrior é ligada a uma
hasta 28 (Fia. 2), actuada por uma mola 33,
ou a, na occasião convaniante, mova a ala-
vanca para actuar o cngateth moio a por
em rotação o eixo 4. O macanisaao para
mover a alavanca 24 da modo a contrariar
• acção da mola 30 e &aparar a3 duas poças
do engata, comprand3 uma gav ata 36
(Fia. 2), trazendo uma rolana 3$ alapta.da
pisa razar contacto com a faca inclinada 40
do um bloco fixado no braça inferior da
a'ava.nca 24. A gavota 36 O actuada por
sena, moi a 42 que a comprima narmalment
na diracção conveniente para collocar a
no' lana 33 sobra a parto inferior da face
ino i.lada 40. e, quando a roldana esta assim
c amarada, a mola 30 opera, por intormedi
ti alavaoca 24, para actuar o engato do

.) a pôr a machina cm nrwiracat ). A
saaaaa traz tamboin urna aza 44 (fig3. 2 o
5), :atuada na trajocto da cauda da extrema
(tale inferior, em farm de s sana anta 48. de
uma alavanca 50. A alavanca taras sill ponto
d.a apoio em una pino lixo 52 o sua extrema
dad o opposta á lucila em fôrma de soam alto
é asada é um podai 50 (fig. 1) par unta
hasta 54 que passa por um guia, fixo 53 o
uma mola 60, cuja t ansão 93 ajusta poio
e . Lar 62 fixado na hasta. A mala 60 é da
força convanienae para manter levantados a
haste e o podai 50 e a alavanca 50 o a ga-
veta 50 na posição indica Ia fia, 2, ern que a
roldana, 38 esta cru contacto com a parto alta
da lltre inclinada 40, estando a alavanca
21 callocada de maneira a cansarvar o.fas-
ta , la; as duas poças do engato.

O eixo 4 O dotado de um disaa manivalla
GB, liavondo um mancai anti-fricçio (fig. 3)
eatra elo disco o a extremidade da mansa
6, para amartecer o esforça do ei3C3 quando
E0 opera o engato. No pino 70 do disco 68
esta montada o capa do, urna corradiça for-
mada, no braoo trazeiro 74 da urna alavanca
d anulo 75 dotada, de munliõas 76, mon-
tados em mancaes 78 (figs. 1 o 4).

A extramilada 80 da alavanca, 75 traz
urna c irradiça curva de socçao transversal
(fia. 4) adcanto descripta adaptada para re-
calar um cepo do flana° 82, em fama do
segmenta, pivotada em 81 na extremidade
trazell a de uma has e de cannexão 83 ligada,
eiii sua extram:dade dianteira, p ir um pina
87, ao braç inferior da urna alavanca 90
tend sou ponto do apoio cria um pião 92
suapartado por extonsias da armação da ma-
cama. A alavanca 90 6 bifurcada e nas facas
na ase:atas do eus dous braços 94,94 esto
anantadil3almofadal 913,90 do barracha, ou
outra mataria elastica, insertas em poças do
boa 97 ajusaavais, em furas atarracliados
d )3 braços 91 o mantidss aSiim por parara-
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Na farm represontada da invenção, o
Meio martalladar consiste em um martello
c-omprehend ,ndo unia cabeça 106 o uma
hast e 108.

A cab eça tem a fôrma vista, em elevação
de frente, lig. 9, para s ala ;ir na parte
dianteira, tinta° a MOSall flama:, da corre-
diça 102. de m ida a impe lir o movimento
rotativo do martelai na corrediça, em que é
disposta de modo a ter nella um movim alto
longitudinal do vaca e vem dentro da certos
limites, sendo SOU CUr30 para traz limitado
pelo encontro d espalda 110 da cabeça 105
com a face 112 da alavanca (fig.8), emquanto
seu curso para deante é limitado pelo fin-
ge 111 da urna luva montada na acuda ros-
cada da haste 108 o que se fixa, na posição
ajustada por urna poma 116.

Uma mola 120 circula a haste e é mantida
sob tens/to entra um tango 121 interior da,
corrediça 102 o uma espalda da haste. A face
operadora da cabeça 106 do martello é do
fôrma conveniente para s3 conformar apro-
ximadamente á suparlicie da parte da obea
pua martellar e é estriada, de modo a ope-
rar sobre o couro por fricção. A cons'rucção
e disia slção do inartello e da alavanca de
supporta 100 são taes que esse SC movo em
vae, e vem automatico na alavanca quando
esta oscilla, movendo-se para traz, em razão
de sua inania, quando a alavanca alcançar
o limite de seu curso superior e produzindo-
se esse movimento para traz contra a tensão
da mala 120.

Varia a extensão do mesmo movimento
proporcionalmente ao augmonto ou dimi-
nuição dos movimentos oseillatorais da ala-
vanca.

O martello campa, portanto, uma posi-
ção retraliida em saa colem:lie quando se
approxima do calçado no curso inferior da
alavanca de supporta. Deste modo, quando
o martello se pi-oe em contacto com o cal-
çado. parando,por con sem in te, o movimento
da alavanca, o martela) é impellido para
deanta sobre o calçado ao mesmo tempo por
sua inercia pela acção da mola 120. Deve—
se notar que a mola foi comprimida pelo
martela) durante seu curso para traz em ra-
zão do sua inercia, armazenando-se assim
energia quo se utiliza para accelerar, pela
tensão da mola, o curso deanteiro do mar-

O movimento com que este meio mar-
tellador ou martello se inove em seu curse
para traz é utilizado, portanto. para actual-o
sobre o calçado de modo a afastar interior-
mente a gaspea da borda da palmilha. A
mola, querendo, pade-se dispor ou ajustar de
maneira tal que obrigue o marlello a se
mover para deante mais ou monos mala luto
se move para baixo e para dmnte com a
alavanca 100 em redor do seu pino 92.

Pelo movimenta para diante do ~tono
aapois da vir em coatact,) com o calçado,
gaspe i, na parte marginal do fundo do cal-
çado, afasta-se interiormente da borda da
palmilha, de modo a fazer desapparecer o
frouxamente que puder existir na gaspea, no
fundo ou lado da forma, adjacente á borda
desta.

Para angmentar a força com que o mor-
tello se movo para diante sobre o calçado,
pado-se aumentar sua ma ssa pela addição
de pesos 125. como indicado em linhas pon-
tuadas (fig. 8). Deve-se notar que se pôde
deste modo variar a força do movimento
para diante do martelai em relaçã ) 0 a l a-
vanca 100, sena alterar sensivelmente a
força de seu movimento para baixo com a
alavanca.

A parada 111 aausta-se protele /v e lm ent° do
Maneira a pormittie um movimento mais
extensa para dant,ce (lo mart ala ara seu
guia do que O necessario para fazer desap-
parecer o afrouxameuto fio CJI12.)*(11gs. 12- a

13). Para se obter 03 melhores resultados,
o martello deve ter, pela acção da mola 120,
um movimento para diante ulterior relati-
vamente á alavanca de Suppirte quando se
arame aeima da calçado no curso superior
da alavanca.

Deste no lo, o mortall abandona a face
do ca l çado por um movimento inicial para
diante e para cima, que não só impede a
gaspea de se deslocar exteriormente para a
borda da palmilha, C31110 poderia acontecer
si o martello 83 movesse unicamente para
cima e para traz com a alavanca em redor
da seu pino 92, co no ainda tenda a ara aar
ainda mais a ga.spea da bord a da palmilha.

O meio picador e mpedi an lo uma cabeça
1-10 e uma haste 142 corre lia na corrediça
101 da alavann 100; seu curso para traz é
limitado pela encontro da face 140 da cabeça
140 com uma face corra pondoate 113 da
alavanca (figs. 8 o 11); em palato 8311
curso para dente O limitado pelo ene intro,
com a face trazelra da alavanca 100, do
flana° 150, da uma lava montada do
modo aiustavel na cauda roscada da haste
142. A luva se fixa na posição ajustada por
tuna p »'ca 152. A baste ala atravessa urna
mola 154, que assalta, entra um flano 150
no interior da corrediça 101, e faz contacto
cora unta espalda da haste 142, para impellir
o meio picador normalmente para deante.
David ) a esta con3trucrfio o di :posição do
meio picado'', esta, quando a alavanca 03-
cilia, se movo em vae e vem automatico
na alavanca, assina com) o martollo. A
mola 154 é c imprimida pci na do picador
darante o curso para traz deste, em razão
de sua inercia, armazenando•se assina ener-
gia que se utiliza para cirandar a mola,
afim de accolerar o movimenta do meio
pic idor; o na imanto com que cila se movo
em seu curso para traz O assim aproveitado
para actual-o para deante c oatra o lado do
calçado, afim do picar o In esmo calçado.
Podem-se applicar á haste 142 p 3303 169
(fig. 8), para augmontar-se a inercia do
meio picail r, variando se, portanto. a força
de sou movimento para diante na alavanca.
A cabeça 140 dota-se preaerivelment e do uma
peça de contacto movei 141 (figs. 8, 10 e 13),
que pôde oscil lar para se adaptar ao contara()
do calçado, e se acha em connoxão com a
cab eça HO pNra se mover nesta ou arco de
circulo, sendo para esse fim a cabeça bifar-
cada (apa 10). o as patadas adjacentes de
suas pernas dotadas de encaixes curvados
que recebam nervuras 162 na parte trazeira
160, da peça de caotacto, que, par sua voz,
tem uma face na ((igs. 8 e 13), exeentrica
curvatura das nervuras 162,0 na haste é moa-
tudo um emb 168 actuado por uma mola o
adaptado para operar sobro a faca da peça
de c intacto. Essa In da O bastante fort i para
manter normalmente a peça de c intacto na
posição repromata4t, 8, 11 o 10, per-
mittindo, 'amém, que adapte sua posição ao
contorno da obra. E' claro que, a peça de
contacto, querelai), pede se fixar rigida-
mento na cabeça do mecanismo par.: picar.

Na modo do operaçã ma.cidna que eu
prefiro.o na canisma picador pede cerrar
para trás mais longe que o mecanismo mar-
tellador,isto (ao martallo, de sorte que o me-
canismo picado', durante o Cursa inferior da
alavanca 100 °ocupa na corrediça 104 (figs. 8
e I 1) uma posiçao bastante distante para
traapa ra ~ente l'az er contacto com o cal-
çado d 'pois do compl star a alavanca 100
sou curso inferior e do ser a gaspea acha-
tada contra a 1)i:11111111a, pelo martello. E'
tambem prefarivel que esto tenha ant
completado, ou qua-si, seu curso para daante
deainado a afastar a gasp a da borda da
palmilha, afim (1 e, faz . dasappar 'cor
qualqu,3 r arrousain'aito que possa existir na
gaspeia no lado ua no fundi da (armai

A fig. 12 mostra a posição das parta'
nesta ponta da operação. a	 -enigmo pl-
cad n. fia lpois cantart Ia do cad..'
çada por uni movia nua ,a .a1 SUbStan*
c,alinente a arrY.U1O reata com o lado do
calçado e da contra este lado pancadas

qu apertam a gaspea contra a fôrma
((ig. 13).

O mecanismo picadar. em cooperaçIei
com o mecanismo martelladur fôrma uma
borda angular bem d !tinida na juncção das
partes lateraas e da funda do calçad oiro-
radas por estes mecanism )3, respectiva-
mente. D3V:3-SC notar que, quando o meca-
nismo picador esta em contacto com a obra
(fig.13),a extromidad e superior da face ope-
radora deste mecanismo esta em contacto
intimo, ou approximadamonta, com a faca
operadora do mecanismo martellador, da
modo que estes dou> mcaniscos moldara
ontr si a borda do calçado, que passa as-
sim da forma arredondada da fig 11 á farma
angular vista f1. 13. A machina é operada
com grande velocidade, de moio que o mar-
t ello e o mecanismo picador descarregam
uma succeSSãO rapida de pancadas.

D3 cada fada do trajecto da alavanca d)
supporta 100 ustão articulados, sobre pinos
172, fixados nas parte em projecção da ar-
mação, p eças 170, que preenchem a dupla
funcção de assentos para (latorminar a po-
sição do calçado em relação aos mecanis-
mos martellador e picador o do feri-os da
alisar para fazer dasapparac er qualquer das-
igualdad que possa subsistir na razoada de-
pois da acção do mecanismo picador e as
marcas por este deixadas. Cada peça ou as-
sont ) 170 O actuado, em seu lado mais afas-
tado do trajecto da alavanca 100, por uno
embalo 174, operado por unia mola. OS em--
1) AOS mant cena normalmente 03 assentos
inclinados una para outro, como rapros . n-
tam as linhas pontuadas da fig. 10, em po-
sição para fornecerem sapparta ás partas
da extremidades rocurvada,s do calçado; os
assentis pod em, porém, 83 inclinar na di.
noção opposta, silo a pressão exercida polo
calçada contra suas faces, para supparta-
rem firmamento as partes laterais do cal-
çado, com) representado em linhas ch da;
fig. 10, Deve—se notar que os assente)
permittom que o calçado 83 colloque mais
braço sob a alavanca 100 c o martolla,
quando se apresentam as extremidades d )
calçado que, quando se aprasentam sua;
partes laterares. E' vantajoso, com ellaitra
que o martello odoro so'nea o fundo da,
calçado nas extr unidades (haste, mais paea-
ticularmeate no bico, a uma maior distan-
cia da borda di que é nocessaria sio aulas
do calçado.

Como O proforivol, cru certos casos, que o
mecanismo picadar não opero s ibra o loaar
eo pro:pandente á parti estreita da gola, os
a ssent poleai se dispar de modo tal (lua
mantenham e :ta parte Ora do alcance da
na ecaniemi, permittindo entretanto que as
parte; de extremidado do calçado se collo-
quem bastante perto do mesmo inecanisma
para virem ern contacto com elle. O modo
de montagem dos assentos p3rMitte tf:miamo
I° se adaptem á for,na das dilferentas
par es do c dçad ), de maneira a apresenta-
rena sempre á obra uma superficie de sup-
porta extensa e, á MC n lid.t que o Calçado co
Volta para ofraracer suas diversas partes suc-
cessivaineeta á operação dos mecanismos
mxi crtellador e picador e fica aportado contra
os assentos, o lado do calçada é alisado por
e.stas, que removem todas as rugas ou pre-
gas, assim Coltle as marcas deixadas na aias-
pea pela °perna) do mie inism picador.

Aaanaçao da macaina tent um mancal
. 207. e Ti que está (Espojai sana laura da sue-
porte 202, cuja ex ;reffiadada eMOriOr e)tá.
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para se conformaram á altura maior do cal-
çado.

As placas 244 o 215 teme braço: 24n ê 217,
respectivainante, com womalheiras
cada; s ibro lados oepastos da um rodota 213
com o qual eu renala e por cujo meio a;
placas 241 o 215 sio obrigadas a se mavorem
juntamente quanda ajustam na direeçãe) do
anixo tio carrinha ou na direcção entearia
para adap'ae as duas partos da supporta do
calçada a calçai IS en :iores ou menores.

O paleta 213 tem uma hasta penitente 250
(fiz. 21), eia cujo pe, debaixo do careineo,
está montado um disco 252 datado em sua
face superior de dentes ou entalhos adapta-
dos para se pender ma na oxtromidadie an-
vioziela de una pino 231, su penso n.) car-
rinho.

Aliaste 250 é ci reatada, de uma mola 230 que
impello o co late o as parte; conaexaa para
cima,de, m do a pôr o disco 232 em cantacta
com o pino que impele a rotação do (lisa) o
do rodete o fixar a sim as placas 211 e 215
ora suas posiç5o ajustada; eu relação uma a
outra. O rodote pode s) abaixar poio dal:,
do operadar para impallir o disco debaixo
d ) plano do pino 251 e permittir assina ap-
proximar ou a,fastar as placas urna de outra,
á vontada, para ad iptal-a; ao comprimento
o altura d i calçado s guuin o para operar,

Quando S3 solta o rodete, a mela 255 dis-
tenda-sa e ergue o rodata e o disco 252,
ponde este em concacto com o pino 231 e
fixando as duas partes do supporta em sua
nova posição. O curso exterior das placas
limitado por urna parada 255 em que bate
a placa 213 (figs. 1, 18c 19).

Existem tamboril sobra as planas 211 o
2-15 paradas 23'7 e 239, que cone iram com.
azas 261 nas peças pend ente; 230 (fig. 1)
para limitar o movim nato corredio do car-
rinho o das partes suppartadas por esta em
relação ás 111133111.3 peças. O assanto dian-
teiro é supportado eia ima braça vertical
250 81, placa. 2-14 (8. 18 e 20), parafusado
ena una chapúa 232. que so lo ajustar
por meio do rotação do modo a variar
o comprimento atractivo do braça. O as-
salto dianteiro comprohende uma almofada
235, de qualanor construcçãa conveniente,
fixada na cabeça 230 da haste 203, repau-
sando sobre a face superior da peç 262 o
tendo sua parte inforloe, polygonal, alojada
em um alvado do braço 230 ((ig. 20), dotado
de una parafuso 263 (fiz. 19). Deite mala o
assento dianteiro O imo:adido de se mover
axialment e, conservando, porém, seu movi-
mento longitudinal. O assento dianteiro
póde-se ajustar verticalmente, independente-
mente do supporta do salta dando-se volta
á peça 202, o osta peça se m uatem na loa-.
sição ajustada por meio da um pine do
mola 237, do poata, enviezada obtusa
(fig. 20).

Este pino. montado na peça 232, pon atra
em encaixes 209 da haste não rotativa.

O supporta para o salto é montado em
um braço vertical 20 da placa 213. e o
pino 275, que penetra, na abertura usual da
fôrma, está fixado coa ama poça da base 272,
em connoxãa articulada com o braço 270, no
lado denteie° do pino. A peça de base é im-
p elida. d . ) outro lado do pina 273 por una
embolo de mola 271, que mantem o pino in-
clinado para o assento dianteiro. de modo a
ser a parto dinte:ra, do ca, l oilo apertada
elasticam ente contra aste a :saia) ce m força
bastanta para ser 'omiti(' ) o calçado firma :-
mento em posição no supporta

Na coras .rucção a e na a eseripta (1 is T11113:3
suppirta do calçt lu, a barra 202 pado 50

ajustar do na elo a a opeoximar o(t a,etstar
da armaçãa da machina o pé do eixo, para
e )11.)car-o ponto supp irt e da oixo eun pa-
siçã.-) conveniente me-relação á direcoa ). das
'encalas do mato; ello. O MU piele 83 kaia-

tar longitudinalmente do moio a erguer oul
abaixar o supporta do calçado para cjue
calçado venha em e intacto mais ce ti ott
1113.13 tardo cum o martello durante a dos:cila-
da alavanca de supporta 109, e o pr )prio
supparte do calçado podo se revolver !im-
inente em redor do eixo para aprosoutaros
(Inferentes lados do calçada aos mecanismoii
martallaelor e picador. O supporta ilo ca l ça-
do pó lo tambain oseilla,r em uma, direcção
langitu final em ralação ao calçado por
um movimenta das peças 210 sabro seus mu-
nldias. e minar en dir )cçã ) trailsvorsal (Ir)
calçado por um movimento do eco 225 na.
Las: 220.

Pelo elTeito dostos movimento; univer-
sues de fascinação as difterontos partes (1)
fundo do calça-lo p 'dom SO apres entar. C9111
03 angulas desajadaa, á acção dos macanis-
111)3.

A parada 2?2, que coopera com a extro-
mi la . 1) trazeira do carrinho, 1)5 ie se 1)k
em pasiçie) para parar o carrinho com si

)stra a fig. 8, C3ITI o bico d ) calçado tendi
a inclinaçãa dosajada em relação ao mar-
tono, poupand 1-5e assim ao operario o tra-
balha de matar o calçado no )ta. poeçãa.

Na. pratica. o carrinho rouba una movi-
mento corredio nas peças 211 durante a opa-
ração da ma.china, para Tentam o calçado,
em relação ao eixo, da modo que o; pontos
de contacto do maxtello com a obra e.stejuart
sempre sub,tancialmanto sobre a exteemi-
dado (1) eixo, cm a mostram as figa. 1 o 8,

O eixo pôde assim, em qualquer occasirify,
se manta. substancialmente em alinha,moatr,
cam o martello e a barra de supporta 20,
de modo a sa achar a obra firmamento sup-
portada e a. c intra,riar a tenilencia, do mar-
tele) a afastar a obra da posição em gila.
d ora ser operada, corno aconteceria si o eixo)
não se acha ;sia consta.n tomada directa.ment
debaixo do calçado que se está marte:-
land ).

O na is-imanto simunaneo do assento para
o salto e da parto deanteira do assenti,
relação um a outra e ao mesmo tempo ver-
ticalmente. permitt e que o operador ajusta
muito rapidamente o supporta da calçada
segundo o comprimento C altura do calçab
para operar, e o dasoositivo 252 fixa auto-
maticainaato o assento dianteiro o o pite') do
salto na po;ição ajustada, assim que o ope-
radar solta este dispo itiva

Na oporação da machina, achando-se f1.4

partes convonientemente ajustadas, aleph-
ca-se um calçado mootado em fôrma no 81i1)-
p)rto de calçado, e incendo-se o salta da
fôrma sobro o supporti do salto, e ergueu-
d )-se depois a parte (tonteira do calç do,
que 83 faz °sentar até su conotam sobro o as-
sento doAnteiro (figs. Se 18), depois do que o
embolo 274, ligado ao supporta do salto,
mantem o calçado com sua parte tient eirit
compelmida firmem e nte salero o assento)
265. O supporta de calçado, que $c man-
t em profeeivelmonte a,fitstada da machinr.
pelo encontro da peça 219 com o eixo quan-
do não lia ca l çado para operar, mave-sot
d pois para a machina do modo a coll tr a
clic ido contra o; assentos 170, em posição)
para ser operado palas mecanismos mart
lador e pendor, situad33 na alavanca de sup-
poet e 100. Abaixa-se depois o pedal 56 para
remover a extromidade 43 da alavanca 50 da.
aza -14 da gaveta 33 e perrnittir á mola 42
mover a gaveta para soltar a alavanca, 21,
que opera o engate ; depois de quo a mulo,
30 omina esta alavanca de modo tal que ;A

peça novel do engate 10 faça contacto com,
sua poç t fixa 14. Este moviineato do pedal a
da alavanca 50 proa, além disso, cal rota:ela
o eixo 83, fazendo, portanto, com que o topa
82 se mova verticalmento em sunt . corro-
'liça-no braçobraço 80 da alavanca • 75, abando-
nitudo Na e i l ll sua pa ,i& inferker 11,4, 111e4

çada ao eixo do supporta do calçado. (fig. 1,
8 e 14). A barra 210 é ajustavel lougitudi-
nulmento em seu maocal, do In do a aapro-
ximar ou afastar da ~Mina a oxtremidaile
do eixo, e teia entalhas 204, em que 53 pede
prender um embolo 200 actuado por uma
mola (figs. 1 o 15), para manter a barea eia
posição ajustada. O eixo compõe-se do duas
secçôes 210 o 212, tendo a sução 210 a Riem],
de uma luva articulada na barra 202 roscada
interiormente para rombar o pá da secçãa
212. Os fio: de rosca desta secção 212 tema
eatallioa pouco profundos 214, cm que S3
prende o ponto enviezado de um embolo de
mola 210, que impede a rotação accidental
da secção 212, permittindo, porém, que esta,
6ecção revolva para se ajustar loneitudinal-
mente quando se lho aplica foro sutil-
ciente ; as e.strias em x facilitam essa opera,-
ção. O eixo é guiado em um supporta 215
lixado de modo ajustaeol na armorie por
um parafuso da pressão 217. Uma mola 213
mantem o supporta na diracção da machi-
na, com o calçado contra o assanta 170 o
em posição para ser operado. Um pino do
mola 219 faz contacto do fricção com o eixo
quando se dos aja afastar da machina, o sup-
porta do calçado, pr exemp/apara substituir
um calçado por outra. A seeção 212 compro-
henda uma parte principal tubular o peças
de extremidade solida.3 a o 1) cuja primeira,
fixada rigidamanta, na parta inferior do
carpa do eixo (ti,g. 14), é roscada, emquanta
a poça b (fig. 14), firmemente fixada na ca-
beça dodo eixo, tom uma ponta conica .

E' claro, porém, que a secção do eixo pada-
ria conaistir ona uma só barra tubular ou

O supporta de calçaelo sustantado paio
-eixo camprahendo ente seu part !S uma
base 220, tendo um alvado 222 a !apeei° para

disaôr na cabaça do eixo e ravolvar livre-
monte neste.

Eia seu lado superior, a ba,:a 220 forma
tuna corrediça tranavoraal curva (ags. 14 o
17 1, para rocobar O pa 221 do cepo carrodi
225, traz :Ulla um encaixe 223, nehmb a
ca...nea da una pino d ) mola 228, que, pr n-
dji lo-sa nas extremidades do oncaixe,limita
o na )viinent ) doe laa na corrediça.

Unia lingueta 230 do pino p ne .nitta tirai-o
do encaixo para remover o cepo o assenta
no inallu 232 (figs. 14 o 17); pode, porém,

alojar no °atalho mais profundo 231, para
pormittir que a mola de pino 223 o faça pa-
nNtrar em um furo do encaixe 226 (fig. 11),
afim da impedir o mavimeato do cepo 225
em sua corredio. O bloco tora em cada uma
do suas extremidades um supporta 238, C):11
manca! para munhão de peças 'militantes 230
(fie. l4), tendo cada uma urna nervura guia-
dera 2-10, achando-se na ontado nas n Tvuras
dae, duas peças o carrinho 241, que sustenta
o mupporte do salto o a parto dianteira do
supmete do calçado. Na poça da base esto
lixadas, por parafus )s 221, paradas ajusta-
vais 223, qua limitam o na 'vim:anta osci/-
/ante do carrinho o das poças pendentes orla
relação ao copo 223. O carrinho tem caie
reliç t9 212 para pl.tea,3 corredia: 211 e
215 (fig. 19), que suppartam rasdectiva-
monto a parto dianteira do supporta fl.)
calçado e o assenta do salto. Na dispo-
sição que representam as Ida:s. 18 e 21
as placas 241 o 213 são indinadas para
cima das extremidades oppastas do carrinho
até o maio desta. Devida a esta disposiçã,o,
quando as placas 53 movem para a parte
imédia, do carrinho para 83 adaptar á parte
dianteira e á parte trazeira do assent )o for-
marem um suppurto para tua calçado curto,
estas duas part us si os.gitam para se reta-
ptarom. á altura do calçado; e polo contrario,
una movimonto das placa: n L direcção con-
veni Ate para' aCc)mmodar• Um calçado (Is(
ditmeusGes maloros, abaixa as Mesmas partes
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Mia corrediça, que é preferivalMento um
1,nto approximaadamentu neutro em rala-

ao ao eixo do oscillação da alavanca 75,
para uma posiçala om que se imprimia ) um
curso curto ao múmia copa e, paio int erma-
(lio do suas CO1M3X(338 85 o 90, á alavanca da
;supporta 100. Querendo um curso maior da
alavanca do supparta abaixa-se mais o pe
dal saiu anatar o engat a o obtam-.33 qual-
quer amplidão d seja la do oscil1aç5as
alavanca 100, movendaso o pedal para
baixo e para cima entra o ponto em qu s3
elfe,ctua a approximação das peças da engato
e a daprossao maxirna do pedal. N . estes dif-
foranto .; ajustas do dispositivo operador, a
alavanca 100 olava-se a altura maior á, me-
dida que angm mata a amplidão de suas os-
calaça:1es ; dose% porém, até um ponto mais
ou meno3constant moino Se explicou acima,
variando sói-nauta este puta siJa se
ex ercar em grão maior ou mono a elas-
ticidado das molas ou almofadas 93.

Quando a alavanca 100 completa sou
CUrS0 superior o s• inverte a direcção
do seu mavirnanto, 03 In eca,nismos mar-
tollador o pica,dor correm para traz em
suas guias, o a alavanca 100 desce caia
cada um desses m ecanismos occupando uma
pos:çãa itralmida. Basta ajustar a ma-
la 120 do modo a impellir o martelo
para deanta durante o curso inferior da
alavanca 100, para variar a direcçti )da
pancada descarresada na obra. Pm eeferivel-
manto e COM) reprosentado, o mecanismo
picador dispõe-se para ter um movim enta
mai a' que o martello, de modo que o meca-
nismo pica,dor occupa, durante a descida da
alavanca, 100, uma pasição atraza . la, cm re-
lação ao Martella (figs. 8 o 11). O CURO in-
ferior da alavanca de supparte 100 é, na pra-
tica, limitada pelo contacto da martallo COM
O funil) do calçado, com ;canism ) martella-
dor, ou mariola), e o mecanismo picado: são
cada um impelidas para deane por sua
inercia quando pára o curso inferi): da ala-
vanca 100 soado esto mavirn dllt") para denote
accelerado pelas molas 120 e 151. O In )vi-
mento para de,anto do martello o leva soara
e fundo do calçado na direcção canven:ento
para afastar interiormente a g,aspiti da 1) 'r-
ala da palmilha, e fazer desapparecor assim
qualquer afrouxamento do cmiasa, que: a )
fundo da farina quer na lado adja,cent e á
borda da fôrma,. Pelo malfeito deste ni ovi men-
to para deante do martela) sobre o fundo
do ca,lçado,om addiçao a seu [movimenta para
baixo sabre o calçada, o mesmo martela) não
samente achata ga.pia para fornecer uma
superficie lisa á palmilha, Come lambem
ap Tta for teenrn to a gaspia contra o funda
o o lado da !arma p ae to da barda, es aba-
ice mio assim n estos pOn08 um contacta
perfeita do caiara cem a fôrma. O m ca-
nismo picalor, tan lo S3 movida mais lavra
para trás qui o martello quando S3 illVdr:..m
o movimento para cima da alavanca 103,
tem de narrer para d !auto até maior dis-
tancia para vir em contacta com o calçado.
O martella, em cansequ meia, completa, ou
quaai, seu movimento pala afastar interior-
mente a gaspla da b iria da palmilha antes
do se par em contacta cana o calça li o me-
canismo picadar o qual aa (inça em razb da
sua in:rcia, auxilia la peta ten.stia da mola
154 o descarraga unia psolcala forte o ra-
pida contra o laia da cadaaaa. Pala sue-
cessão destes movimentos, esta m ecaniano
pica a borda do calçado o caopera caiei o
anartello para dai esta borda a fôrma
conveniente, produzindo, como represen-
tado, uma barda angulai bani definida, em
lagar da borda arredondada que possue
usualmente o calçado antes do ser martel-
lado e picado.

Quando a alavanca do supporta soba o
ergue o martalla do fundo do calçado, .a

mola 120 o impelia mais longa para barita
na alavanca, de moda que cila abandana a
obra par uni movimento para cima o para
dcarito afastado da barda da caaçada, não
tenda porianta tend meia a afrouxar a gas-
pia levanda-a na diracçãa da borda da
fôrma, cana pari ;ria ac na: 3C er si o meca-
nismo maxtelladar se UOVOS33 intairamanto
cana a alavanca da supparta 100 para cima
o para trás ora redor di ponto da apai) 92.

D evo-s:3 imota? que, para variar a duraçãa
do cantacto dos mocaniano.s martalla lar e
picad ir can a obra, basta erguer ou abaixar
o supporta da caaç ida pira SJ operar mais
cado ou mais tarda O co.itactm (10.3 ‘,03 meca-
nismos com a obra do cursa inferior d L ala-
vanca 103, parinittina) as aim ol'a 115 93, por
sua elasticila lo, o Dl Will Mio re:atiVe dai
alavanca; 103 o 92, em plauto se completa o
curso desta ult i ina (li r. 11 o 12). Piado-se
t inibam variar o tem» durante o qual os
mecanismos marialladar o pica, lor deva
ficarem contacta can a ob.a, ajlitan le-sJ
as almal'ad.is 93 de maio a aboaxar ou eia-
var o curso da alavanca de siploorta 100,
apuar de Ser o 11.11 pr:n.i iyV da a"usta
(lassas al mofa las variar su tenso e Com-
pensar a deterioração que 1»33aál solfear.

O operario mantem o calçado firme-
monte contra Os asa:ata; 170 durante a ope-
ração da inuoina, san lo auxiliado pela
aoção da mo'a 218, e revolve o calçado o o
supp Tio deste no eixo, para apresentar as
differantas parta; d ) calçada aos mecanismos
m irtallad ri' e pie alar. Os asseatos alisam o
lado do calçai.) á medida que esto ultima re-
volv o apertado contra eitos, permittin-
do-limes sua ao:inexato da pivot com Seus
suppartas alsiptaase á fôrma, das da
v :mesas partes do calçar! ) o aprasantme
sempre a esta urna siam:ideio de supparte-
ext enSa. O operado inclina tambern o cal
Tido cai SeUsupparta para apra sentar sais
dilfereetas poaias c nn anaulo conveniente
ao mecaleism martelai loa, bastando-Eme la-
zer correr o calçado o O carrinho 211 nas
peças 230 para manter somara o eixo em
posição substinciaimteate vertical o em ali-
'lati:manto aparaxima lo com sau suaparte e
o macio isan miri :Balt ir, e ma puna) s e mar-
tolla cada part ; do ea,'ç ida, ((i1:5 1 e 8), lia-
veado p mrlanta pouca OU nenhuma ta:alm-
a:a, da parta do mixt:Po, a afastar o cal-
çado da po lçao cai qua Se devo operar,
Na pratica, ó usuaameata vantajoso mano-

o pedal p ira ajustar o dispositivo
operador do maio a variar a amplidaa
d is oscilla.çõas da alavanca d 3 Su)pmte se-
gunda a; parte; da calçal0 que se apras ao-
tini aos ma:anis:na; inartelladar e picariam',
par patle,ram alguma: partes ser bitidas oa
picota; mais fartainan ',e do que outras.

E' avante que muitos pintos desta in-
voneão se poda. ri aproveitar cm macliina3
qtle 113 u cimpr :lioadata inecaninno para
eirectuar as duas operações do mart q iar e
picar o calçado, o port int), a invenção não
se limita a Insulanas pala ofiactuar estas
duas operaa533.

Em resumo, reivindica como pontos e ca-
ractere; Calstiçutivos da invenção: Era ma-
china da classe dascripta:

1 0 , a combina,çã c ein males para impe/-
lir a ga4pia para baixo na diracçãa da pal-
milha e afa ;tal-a aa teriarinanta da b nata da
palmilha, do nlei,) para picar o calçada;

20 , a combiaação c1111 meio para mortal-
lar o calçado o um dispositivo para maVer o
dito meia na direcção da fana) do calçado a
angulo obliquo, da meios dispostos de modo
a operar sobro o calçada em posição adja-
cente á sua barda para aportar a gaspia ou
talão contra o lado da fôrma;

3°, uma machina, comprehendsendo meio
para fazer contacto com a gaspia no fundo o

no lado de um cakado afim da apertar a
gaspta contra a palra lha o a forma e dar a
farina conveniente á borda da calç ilo -

sia a comulinaçãto com ai eio para illartel.
lar o fundo de um caaça,d) Mill:ado em fôr-
ma o um dispositivo para mavar esto mei m
para baixo e interiormente em relação á.
farina, da meio picada: para operar :sobra o
lado do calçado, sendo estes doas meio; ada-
ptados para faz erem coatact ) com o ca l çai o
em pasição adie ente á sua borda, afiam dl
dar a esta barda a raiana convemienta

9 e, a caubMação com um 0.13o miara:Na-
dar, de um dispasitiva laira COMMulliCar a
este meia um nievanaato em fôrma da chia
cotada ;

6 e , a combinaaão cam um mio martalla.-
dor e um disaosaiva pira :teimar este ui 3:3
na diracção da obra, de me:o para imprimir
ao moca asai) m ira:Balar um mavimenia
adlicianal sobra a obra

70, um ma:o ai ir ,olladar o um di:positivo
para m over o dito inala para ba i xo d mala
a fazer contacb com a obra, dna mis movei-o
para daan to sobra a obra efinalment afias-
tal-o da obra pa: um movim .nto para da:Lata
e para cima

8, um), machina campre'lendend)
maio martelladar o um dispositivo para par
est ) ine:o era cantact COM a obra. e ala-ama-o
desta, co.npraheadanda esse dispositivo maios
ela,st:ca 3 para actuar o macanism ) niarteaaa
dor para daanto ¡piando se arista da obra

9), a cambinaçã 1 coai nu ai cio martela- .
dor da uni diapositivo para mnov3r este
nasalo para baixa e para deanta ai direcaaa
da obra, sendo este dispo ;uivo disposta da
modo a permittir que a inarcia do mocanisalla
mim' Soltador lhe cammuuique uru movimanb
addicloaal

10,a ca nbinação com uni meio mancha-
do: e man (1.2.3dailtivo para, actuar este meia
para baixo e para deanta em caatacto ean o
fundo de uni calçai° e depois para deaab
80')re o fundo do calçada, de uru meavas; na
picatl ar para se par em cantacta com o lado
da calçado

11, a cambinaçãa com um meio mart el-
lalor o um supporta para est e, da uni dis-
positivo para m mver juntamente para baixa
o supaorto c o 1112i3 martolador na dir;ecç:to
da obra e mover o meio martellador cri n-
ivela ao supporta sobra a obra ;

12, a combinação com um meia marte!-
lado', de man supporta oscillanta dotal )
um guia para recebei' o meeartiam an mrte/-
laaor, uma mola para imaallir e-toameca-
nisaca para deanta em seu guia, e um meio
para actuar o supporta do mola a appro-
ximir o afastar da obra o mesmo meca-
aiao

13, a combinação com um moio martea-
lador o uni dispositivo para inovei-o na di-
racçao da obra o ara-tal—o de;ta, do maio3
para variar a diranão das pancada; do me -
un:S:na martellador

14, a combinaçaa com um meio marte',
lador e uma alavanca em que esto meca-
nismo é matada e corredio para Se movei'
atm angulo com o comprimento da alavanca,
de meios para fazer (escalar a alavanca,
pela ritn,1 O mecanismo mart ellador é actuado
com a alavanca na direcção de um calçado e
afastada deste, para apertar a gasaia do
calçado sobre a palmilha, sendo tambeni
actuado ani relação á alavanca, d3 modo a,
afastar a grupai interiormente da barda da
palmilha

15, unia machina comprabendenda uma
alavanca, uma carradiça formada no ;ta ala-
vanca a angulo com seu comprimento, a
um meio mart ellador montado nessa corre-
diça, do inalo a poder correr, combinado
com meios para fazer oscular a alavanca
de modo a mover o meio martallador na'
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direcção da obra o na direcção contraria e a
eadinumicar ao mesmo mecanismo um mo-
vimento do vae o vem na corr3diça, e uma
mola disposta do modo a accelorar o movi-
mo ito para deaute do momo maio na cor-
rediça;

10, a combinação com um meio martel-
lador, do uni dispositivo para actual-o o um
mecanismo, actuado pelo aparado, para
fains ar edte dispositivo;

17, a combinação com um meio martel-
lador e o dispositivo para actual-o, dcnu
itiechanismo disposto de modo a ser operado
anaunto trabalha a macloima, para variar
s. z n cção dast° sobre a obra;

18, a combinação co:n um meio martel-
ladar, do uai disaositivo, compratiendondo
meias para pôr a machina em movimento o
paaar a ma,china, rara actuar o macanisina
martellador na direcção da obra e na direc-
çã, ) contraria, e me:os actuados polo opera-
dor. para pôr em movimeato a machina e
a, tostar simultaneamente aquelle dispo Uivo,
da maio a regular 0 CM.) do me i o martol-
Mama

W, a combinação com um meio marta-
lador, do um dispositivo para a,ctu.or Cate
meranidmo na direcção da obra e na direcção
c nt 'ara, e maio actuado pelo operario o
dis osto de modo a ser actuado para pôr em
ae(»^i) apoolle dispositivo e sar actuado aldo-
se l u !atamento para variar o curso do meio
laart !liadOr;

), a combinação com um meio martella-
dor e uru meio para mover esto macanisma
na direcç'ío da obra cria direcção con;raria,
do uni moio para aju •tar cise dispasaiva de
modo a variar a extensão dos cursos do meio
malaellador, sun alterar sensivilmento o
limit 3 inlarior destes cursos

21, a combinação coro um maio maaotalla-
d •e, de um supporta para este ; um meio
para actuar o support o, commaohenaendo
uma, alavanca, uni mecanismo para fazer
o (ourar a alavanca, meio susceptiael do .3:0
d alcear entre a alavanca e O soppor'W e
nados actuados polo operaado para deslocar
o 33. connexão em relação á. alavanca du-
ra lie a operação da machina,, ani sa vatiar o
movimenta do supporta

aa, uru 111CC33115010 para fazer contaci:o com
O 'a.i) (1.?, um calçado em sua borda, e um
die d aitivo para actuar esto macaniano do
El ala a picar o calçado e forni or a beira do
ea tdo

;da, um m ecanismo para fazer contacta
com o lado d um ca.lçaala em sua borda. o
u.n di •pasitivo para, dar a esto macardsmo
um mavimento ila V3.3 o voai loa a faze:
• aite, elio pi 1u3 o calça lo, dasearilogando
panca las raia las em sni lado;

21, a combinar:ao com um mecanismo
pira ia in i s aara inovar est o inca-
itisu na diracçãa da obra e na direcçdio
c ,ntoaria, selai (!.3tr dispositiva dinnsto
modo a parmitti: que a in ;roia do meio pi-
ca loa lh communalue um movimento ad-
dirlaial;

25, a caMoinação com uma alavanca da-
ta :a (13 unia carradiçzt de mio picaoloralis-
pasu (do modo a se MOVO,' na corrediça um
eispo-itivo para faze" oscillar a alavanca de
modo a mover o moi) pieador para o plano
da oh:a e na direcção calotearia o para im-
paonir a tosto moio um movimento de vide o
araao na direcção da obia, e na direcção con-
tra-ia, e uma mola para acelerar o movi-
mento para deante do mesmo moio corro-
diço;

26, a combinação com uma alavanca,
tando unia carradiça, em angulo com o cum-
primento da alavanca; de um n meio picador,
oisi»sto lia, a 33 mover na cerradiça; e um
dis;»silvo para faz :r oseillar a alavanca de
rua :0 a mover o I11013 picaolor na dir .cção
o plaao da obra o na direcção contraria o

para movei-o em vao e vem na sua corra-
diça na direcção da obra e na direcção con-
traria;

27, a combinação com uno meio picador e
um dispas:tivo para actual-o, de maios dis-
postos para saram °parados emquanta
ma,china trabalha, para variar a acção da
maellina sobre a obra

28, a combinação COM um moio picador
e um didpusitivo para actual-a, campre-
hen lendo meios para pôr ern movimeato o
parar a maldiria do Maios actuados pelo
operado e adaptadas' para se mover d 3 mod
a pôr em movimento o parar oo orgãos
machina e se mover subsequentamonte para
variar a força com qua o maio picador é
operado ;

23. a combinação com um meio picador,
da um dispositivo para rimar o meio picador
d3 vae e vem, compreh !rodeado es-ao d"spo-
sitivo unia alavanca, W103 para, fazer os-
ciliar a alavanca; uma conexão movol entro
esta alavanca e o meio pleadoo, o maios
actuados pelo oparario para dasi ocar essa
connexão movei em ralação ao ponto de
apoia da alavanca, para variar a exteasão
do vae e vem communicados ao maio
picador

30. a combinação com um supporta, do
meios martellador e picador montado: no se
supporta para operarem sobra o fundo e o
lado do uni calçado, respectivamenta;

31, a combinaoãdo de unia alavanca de
supporta, tendo um certo numero de corre-
diças a,ppr ,xiniaIananto pa,rallelas, um an-
gula com o comprimento da alavanca, moio:
mart dador o picador montadas ca:redios
destas c ,rrediças, e maio; para fazer oscillax
a alavanca de supporta de moio a mover o
moio martelador na direcção do plano do
fundo do calçado e na direcção contraria, e
mover e vae o vem amtomatico na; suas cor-
rediças 03 meios martelador e picador ;

32, a combinacio com meio; m Irtelaaor e
picador, de um di:positivo para actuar o pra
meieo da modo a afastar intariormente a
gaspia da borda da palmilha, e depois actuar
o sogunao para picar o calçado
• 33, a combinação com um meio martela-
dor e uni dispositivo para actual-o, d3 as-
santos supportados pivo lrilmente ou lados
oppo3tos do trajecto do meio mirtelador. e
onn meio eIaatico para manter nor.nalmente
esaesaas ,ntos em posição para supportar
extremilada do ca l çada, permittindo o meio
olastco que os a ,sentos osciliamu, tomando a
posição conveniente pua dupportar o lado
do calç ;do ;

34, a combinação com um meio para
apertar (3m po3içaa a gaspia do um calçado.
de meios para guiar automa,ticumente partes
do calça to, tenda contorno; differented em
posição) lToraata em relação aquelle moio

35, a combinação com uni nado picador
tendo um movimeato de vau e vem e ada-
ptado para operar sobre o lado de uni cal-
çado, de me:o; para alisar a parte do cal-
çado operada polo maio picado'.

36, a combinação com um meio martella-
dor e um di ;iro-salvo para actual-o de meios
para assentar o calçado. adaptado; para va-
riar do po;ição automaticamonte, para per-
matir que partos (Invent 3; do calçado se
apresentem em posiçSes differentes em re-
lação a) ITL do martellador

37, a combinação com non meio picador
do um dispositivo para actual-o, de meios
para asaintar o calçado construido o dis-
posto do modo a manter a parto da sola
adite unto ao tacã ) (shank) do calçado feira
do alcance do meio picador e permittir que
as partes de extremidade do calçado se col-
loquem na esphera de acção do mesma
meio ;

38, a combinaçã.o com moias para solapar-
tar o calçado, do maios para apertar a

gaspea no fund o do calçado na direcção da
palmilha e afastada depois InteriormantE
da borda da palmilha ;

39, a combinação com um meio marte/-
lador adaptado para onerar s obro para33
differeates de um calçado succassivam ,nt o,
d o um supporta do calçado comprehandanda
uni eixo normalmento eu alinham acto sub-
stancial com seu ponto de snuporta e o meia
martellaalor, e meios para manter o calçado,
nuntad o; do MOtiO a cornar cru relação ao
eixo na diracçãa do comprimam.° do calçado
e tambem na d largura deste, por cujo
meio eito pado se mover par. apresentar
diffarantos partes de um calçado ao
martollador, sem daslocação sansivel do
eixo ;

40, a combinação com um m oio mart0-
laalor, de um supporta da calçado compre-
'tendendo um eixo e meios para manta' o
calçado, mavivel em relação ao eixo para
p nomitir que a; differen,e; partos do cal-
ça lo se apresentem ao moio mart ollador,

ondo-s o o ponto de contacto desta meio
com as diversas pilotas do calçado sampre
substancia.lmonto sobra a cabeça do eixo

41, um supporta do calçado comprahen-
dando unta biso; um cepo corr odio mui ntada
na.sa, peça, um coroinha montado para
correr transversalment á direcção do mo-
vimento do cepo, e meio para imantar o cal-
çado, supportado pelo carrinho;

42, um supporta do calçado comprahen-
dando uma base rotativa de corrediça, uni
copo corredio montado nesta, um carrinho
supportado para ise mover C0113 o cepo e dis-
posto tambarn para mover-se transversal-
mente ao movimento d ) c opo; o meio para
manter o calçado, supportada pelo car-
rinha;

43, um supporta, de calçado comprehen-
deado (mia base, um cepo corredia nella,
peças pondentes pivotalmento supporta.das
polo cepo. tini carrinho corredio nesta pnas
transversalmente ao movimento do cepo. o
meio, supportado pelo ca	 !rr.nao, para manter
o calçado;

44, uni supporta do calçado comprrhon4
dando uma base, um carrinho, um meio,
supporta(' pelo carrinho, para manter o
calçado, o cannexões intermediarias entra o
carrinho e a base para permittr que o car-
rinho osculo na direcção do comprimento o
da largura do calçado supportado o corro
direcção do comprimento do calçado;

45, um support o de calçado comprehen-
dando um carrinho do c ,orradiça,d longitu-
dinaesao calçado para suppartar e inclinadas
para cima e para dentro, das extrem:dadeo
do carrinho para sou centro, e moios para
manter o calçado, montado; nessas corredi-
ças inclinadas o adap l o,das para 30 mover
nollas para ajusto simultaneo na direcção da
comprimento e da altura do calçado;

46, um supporta do calçado comprehon.
dondo um carrinho, meios part manter o
calçado, e canino:o:Sas entro o carrinho e essas
mero, para que 03 ultimos passam ajustar-
se simultaneamea la na direcção do compri-
mento e na da altura do calçado;

47, uni supporm para MU calçado, com-
prehondendo um carr,nlio, uni assinto dian-
teiro montado neste, uma corrediça lonaitu-
dinal ao carro o inclinada para cima o para
o centro do carrinho, e uru pino do salta ma-
vivai na coracdiça para altista nas direeçães
do comprimento e da altura do calçado si-
multanaa.mento;

48, um supporta para um calçado, COM-
prehend mio um carrinho, um pino de sak,o
montado neste, uma corrediça longitudinal
ao carrinho o inclinada para cima o para
o centro deste, e uni ',lamino dianteiro movi-
vel na corrediça para ;alisto nas (bracções da
comprimento e da altura do calçado situai'.
taneamento ;
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49,um supporte para um calçailo,compro-
hendendo um carrinho do couediça,s incli-
nadas em sontillo opposto, um pino do salto,
um a,ssento dianteiro montado nessas corre-
diças, 0 M3103 ligando este pino ao assento
dianteiro, para que estas partes se movam
¡untamente para o centra do carrinho ou
para direcção opposta e 33 kustoin eia al-
tura simultaneamente;

50, um supporte e meios para movei-o
para traz o para deante, combinados com
um mecanismo que faz c mtacto com a obra,
montado falso no supporte e disposto para
ser actuado, em rolação ao suppoet e, em ra-
zão de sua inercia;

51, um supporta e meios para movei-o
para traz o para doante, em i combinação
com um M00411181110 que rtz contacto coto a
obra, montado falso no supp •rto e disposto
para Fer actuado, em rolação a este, em
razão de sua inorcia, e unia mola diiposta
para sor comprimida quando osso mocanistn3
se movo em sou supporto em uma direcção
'e aceelera,r o movimonto do m ismo moca-
nismo em seu supporse na direcção inversa.

Rio de Janeiro, 7 de dozoralmo do 1911._
Por precuraçã,o, Mos Gdraud, Leelere
Comp.

ANNUNCIOS

Companhia Mann Caetora•	 de Fomos
Os Srs. accionistas da Companhia Mana-

factora de Fumos são convocados ext raurd
nariamen te para uma assernblea geral, que
se Offocuará no dia 25 des.,e mez, a 1 hora
da tarde, no escriptorio, á rua Gonçalvo
iDiats n. 40, afim de tornarem conhecimento d
estado da mesma companhia e e!egorem nova
directoria e tres membros do conselho fiscal.

Rio, 11 de fevereiro de 1905. -.1agelo no-
na: do Amaral.-31. J. ~1'030 Lima. 	 (•

Sociedade Anonviaa, Compa-
nhia «Fiai. 1,ttsa)

Manifesto para um emnrestimo par emissAo
do debentures (decreto n. 177 A, de 15
de setembro de 1893)

ESINIESTIMO DE 500:000$ EM 2.500 (moita-
ç5Es PREFERENCIAES DE 200;:i; CADA. UMA,
JUROS DE 8 0/0 AO ANNO, EMISsIo AO PAU
E PAGAMENTO INTEGRAI. NO ACTO DA SCD-
EcniPçÃo

O Brazilianische Banh rr Dcolschland, em
nome o por conta da Soei:o:lado Anooym
Companhia 4i1iat Luxo o nos torino3 da
escriptura em notas da tabellião Evaris0 do
Barros, CM data de 30 do dezembro do anno
passado, abre á subscripção publica um em-
prestimo,na importancia. do 5o0:000$, repre-
sentado por 2.501 obrigaç5e: pref tronciaes
de 201$ cada urna, mediante as seguintos
clausulas:

A Companhia. «Fia f. Luxa tem a sua séde
nesta cidade de Rio do Janeiro, e seu ohjoeto
é a fabricação o venda do poosplioros d cèra
O do madeira. Os seus estatutos foram pti-
blicado3 no Diario Officio' n. 150, de 30
do .junho do 1904, não tendo sido modi-
cados.

A assombléa dos accionistas que autorizou
a etnksão teve logar em 5 de setembrJ
anno passado, tendo sido a rosimetiva acta
publicada no Diario Official de 10 do setembro
e no Jornal do Conunercio do 9 de novembro
do 1001.

A Companhia eFiat Luz» não tom empres-
timo algum antoriorineate emittido. O seu

passivo social, segundo o ba!anço fechado em
31 do outubro de l00! é de 2,765:921$316 o
seu activo,na m33ma, data, de 2.765:921$516.

O produto do emprestimo é destinado ao
pagamento do pree3 da fabrica Brazil, com-
prada ao Brazilianicite Bank. filr Deuts-
chiam', segundo a escriptura de 30 de dez mi-
hro do 1904 em notas do tab3iiiilo Evaristo
de Barros.

O juro do em ?rosnai') é 8 °A, ao mito. A
em i :3;10 sori felt ao par, e o paoam :11 to
integral no acto da subsecioção. Os hir
começaram a correr do dia 1 do janeiro 'de :to
anno, o sor. • pagos no e-ceiptorio da com-
panhia, nos dias 2 do janeiro o 1 de julho dc
cada anno.

A am irtização d ) empredim) gerd feita
por qu itas som estritos o por sorteio ou com-
pra, si o :tiver:mi os ((dom/ores abaixo do
par, pela se ;minto finou

a) 7 1/2 0/, do voloo da omis ;ão durante o;
[mim eir's quatro autos, i ;to d, 3 30 do :li-
nho do 1905 a 31 dezo.nbro do l9O3

b) 14 (lio n1,9 auto do mann) valor da emi :-
são, a contar d 'A do jun'to do 19J0 a 31 do
dozembr de 1013, doveode ne sa época s
totalmente resgatado o omp..estimo.

O 4 dcbmtures ,.oriwa ,.1) .3 si vm,.ePãO
até o fim d ms.omestre que oiti rei. corroado.

Os portador is dos deb_whires sortea,
que não reclamarem o respoctivo pa i:amento
dentro de 5 aflitos, perdera • p puscripção
o diri to ao no 33 no paga91ed

A' C,Enpuillia wriat Luxa é renrvido o di-
reito d3 resgatar 03 dehmlord antes do v3n-
cita : nto dos prazos estipula los, p.d mi lo o
resga,to, 331' fito da t4(ta:1 lad	 da emissão.

O; debeotorcs terão a a tsi4natura, do di-
rectoi,presiden te e a do outro dir po-
dm 10 sor °mit:idos ti fatio; provisoei (s, que
serã equipArado3 aos dcbdatures.

O Brazilionisclic Bank rr DcalscIdond,
por foeça, da o icriptura, do 30 de dez o.uhro,
mmii n ita,a do tab (lha • Eviteis ..o, ropr :s oi-
tava, tod 8 a3 direit3.3 d ts woo:1,4 0Loi3 d do_
Lentores, cal juiz	 e fia	 pot.ii
peopor t odas as acç5es em dotie:a do; di-
reitos dos mesmos porta. Imos, para o que a
Companhia (Fiat Lu» c ni feria-lhe pol
esp ociaes, s	 coafirid is pela sub-
scrioção ou co npro. posterior os In (s io po-
deres poios sab.sceiptores ou p•rta:. 1 ires dos
dcboularcs, havoa lo sido in swipta ela n o•no
do Brazilionische Bank a lin»thoca, dos boas
quo esp citl in :rito garantiem o paga, imoto
dos juros e O r3sgate do s; aí:Untares.

No caio do faltado pa nout d is ;..'os e
da amortização poe ou; s im!stre3 soguido:,
o empresd mo em sua t ' tilada será, nonsi-
do'.•ado vencido o exigi vid.

A CO • npa,n1d9, «Fiat Limo obriga-s a ter a;
suas fabricas $ ogu..ais cai companhias acee-
dita Ia; e de enfia:Iça do Dra:ilianische Bonh,
que polerit ftzer por si M03.03 o Se_meo
não tiv3r s:do elle reitO ou renovatb

«Fiat Lux».
Além das garantias inheoonte: aos deben-

tures especificadas no deccet • n. 177 A, de
15 de seI inibi-o do 1893, a emi (são do3 de-
bcolares teta a garantia hypothecaria: 1°, a
fabdea, de phospho. :03 do:moinada DraJil, no
Barrete, cidade (1; Nitheroy, Estado do Rio
da'Janoiro, com,erchenilondo, além dos ter-
reno:, as sua: depenle teias, edificios, ;na-

ini smos e uteasilio s, insta l laç5o3 electrieas,
bomfeitorlas o casa; para oporarios ; 2 0, a
fabrict denominada Wiat Lux», á travessa do
Cunha, na cidade do Nit t otroy, Estado do Rio
de Jaireiro, comprehendendo, além do tor-
rem), tolos 03 sem inachinismo;, depenica-
cia, heiboro foi liorias o ,erVidiTio3 ac .mae4, e I) )al
assilli 03 pred103 o terrenos á 1110::an.
travessa 03, 2, 4 e G, sendo todos oss.ts b ms
livre; e dosembaraçados do qualquer hs-po.
doera legal ou convencional e do outro coas
real.

De accortlo com o art. 2°, § 70 , e art. 4",
§ 2° da lei a, 177 A, do 15 de setembro do
1893, a Companhia «Fiat Luxio fez inscripção
desse emprestimo, no cartorio geral tias bv-
pothecas doe' districto, no livro especial
inscripções dos einprestimus em obrigaç5o;
ao portador contrahida: pelas sociedades
aaonyinas. e no et rtorio de hypoth :cas da ci-
dade de Nitheroy onde as boas sã odtuados.

A subi cripeão d aberta no editicio	 Bro-
zilinnische Booli Dealschlond fio dia 1(1
do corrento n1z, zis 11 h ira; da Manhã, o
s01..1 encor pada ás 3 horas do mos no dia.

O it.npres •imo é feito p	 int.:rmodio do
corrector Arlin do do Souza Gomos.

Rio do Janoiro, 13 do fever3ira d3 1905.
Po lo BraWianische Banh	 DJulschland, Otto
Theil.-Eoiil John.

llinporial Insuuranco COM-

- pally , Enalteci.
A CI)Mpaaliia de S .3 ,..1,111•03 Thc Impere:o' Pies

lasoronce eo;npony (hoje Tho Imperial fuso-
raaco (.',)))7/1.'My, 1 ;4ilited, em liquidação), tendo
deixado do flotecionar no Brazil e achando-o
satisti;itas iodas as voe:atum:3es e re:ponsabi-
lidados para com os 'teus segurados e o Go-
verno, previno a quem intime ;sai' possa que
apresente, (lontra do prazo de 60 dias, na In-
spoctoria de S r.eguro: Maritiin os e 'ferro strios.
à rua Nova do Ouvidor n. 23, qualquer rocia-
mação que tenha a fizer entra esta decla-
ração.

Rio de Jane:ro, 21(13 dezembro do 1904. (•

Impronslt, Nacional

Acham-oe á venda na Thesouraria de;(
repartição:

erornut, !Eleitora], de-
creto a. 1.260, dio 15 de novem-
bro de 1901: reforma a logisla-
ção eleitoral e di outras provi-
duacia 	 	 $J00

p a 1.• a o
ttlistamento do elei-
tores na Republica,
decreto n. 5.391, de 12 dis de-
zembro do 1901 	 	 (:-;13

Reforma, ,T u diciaria
do Tibistricto Fedor :ti.
-L rm a. 1.338, de 0 da ,ianeieo
110 1935 - Reorganiza a justiça,
local do Distt .icto Federal -
Deceeto n. 5.433, de 16 de ,itinei-
ro de l 905 - Manda obtervar as
dispo io5es provisarias para a
exoeuij'io da, lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1030

Diareas do fabrica o
ao er)2 lllll nu-
moro 1.2" de 24 (le setembro
de 190 1-Modifica, o decreto nu-
mero 8.313, do 11 de outubro do
1837. I)uui'eto o. 5.421, de 10 do
ia:loiro do 1905-A pprova o re-
gulamento para a oxecução
lei n. 1.236, de 24 de sOGnmbro

g
te 1931, sobre marcas de flui-
brica e de commercio 	

Orçamento (Itt, receita,
O d~eza para, 100:1
-Leis n •. 1.313 o 1.316, de 30
e 31 (10 dezembro do 1904, que
orça a receita e fixa a desi ,eza, da.
Bapublica para o exercicio do
1005. e dá outras providencias 	 	 11,.(vo
As vendas superiores a 100 teom o abati-

menti de 13
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